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PESSOAL 



A— Pessoal do qnadro legal da Academia 



1. Direcção 

Francisco Games Teixeira, doulor na faculdade de Malhe- 
malica da Universidade de Coimbra, antigo lenle da 
mesma faculdade, sócio correspondente da Academia 
Beal das Sciencias de Lisboa, da Academia Real das 
Sciencias de Madrid, da Sociedade Real das Sciencias 
de Liège, da Sociedade Real das Sciencias de Praga, etc. 

Raa do Costa Cabral, 148. 

2. Corpo docente 

LENTES CATHEDRATICOS 

Francisco da Silva Cardoso. 

Rua da Alegria, 341. 

José Joaquim Rodrigues de Freitas, engenheiro civil pela 
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Academia Polylechnica do Porto, sócio correspondente 
da Academia Real das Sclenclas de Lisboa, ele. 

Raa do Sol, láO. 

Conde de Campo Bello, doutor na faculdade de Philosophia 
e bacharel na de Mathemalica da Universidade de Coim- 
bra, sócio correspondente da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, etc. 

Quinta de Campo Bello (Gaya). 

Joaquim de Azevedo Souza Vieira da Silva Albuquerque, 
engenheiro civil pela Academia Polylechnica do Porto, 
antigo professor do Lyceu Nacional do Porto, etc. 

Raa dos Fogaeteiros, U 

António Joaquim Ferreira da Silva, bacharel formado na 
faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, 
director do Laboratório Municipal de chimica do Porto, 
sócio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, etc. 

Raa da Alegria, 929. 

José Diogo Arroyo, do conselho de Sua Magestade, dou- 
tor na faculdade de Philosophia da Universidade de 
Coimbra, lente do Instituto Industrial e Commercial do 
Porto, ele. 

Foz, raa Central. 

Manoel da Terra Pereira Vianna^ bacharel formado nas 
faculdades de Mathemalica e de Philosophia da Univer- 
sidade de Coimbra, engenheiro pela Eschola de Pontes 
e Estradas de Paris, lente do Institulo Industrial e 
Commercial do Porto, etc. 

Raa de Santa Catharina, 473. 



POLYTECHNICA DO PORTO 9 

Wcnceslau de Souza Pereira Lima, do conselho de Sua 
Alageslade, doutor na faculdade de Philosophia da Uni- 
versidade de Coimbra, sócio correspondenlc da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Bua de Cedofeita, 173. 

Boberto Rodrigues Mendes, bacharel na faculdade de Malhe- 

matica da Universidade de Coimbra, capitão d'engenhe- 

. ria e lente do Instituto Industrial c Commercial do Porto. 

Raa de S. Lazaro, (Hotel America). 

Luiz Ignacio Woodhouse, bacharel formado na faculdade 
de Malhematica da Universidade de Coimbra e lente do 

Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Rua do Breyner, 118. 

Manoel Amândio Gonçalves, bacharel formado na faculda- 
de de Philosophia da Universidade de Coimbra, lente 
do Instituto Industrial e Commercial do P01I0. 

Leça de Palmeira. 

Duarte Leite Pereira da Silva, bacharel formado nas fa- 
culdades de Mathematica e Philosophia da Universidade 
de Coimbra. 

Hotel de Paris. 

Manoel Rodrigues de Miranda Júnior, engenheiro civil 
pela Academia Polytechnica do Porto e lente do Insti- 
tuto Industrial e Commercial do Porto. 

Raa de Cedofeita, 490. 

Victorino Teixeira Laranjeira, bacharel na faculdade de 
Malhematica da Universidade de Coimbra, capitão d'en- 
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genheria c lenle do Insliluto Industrial e Commcrcial 
do Porto. 

Praça da Balalba, 37. 

Aarâo Ferreira de Lacerda, doutor na faculdade de Phí- 
losophia da Universidade de Coimbra. 

Haltosinhos. 

José Alces Bonifácio, engenheiro civil pela Academia Po- 
lytechnica do Porto. 

Rna do Calvário, 9. 

LENTES SUBSTITUTOS 

José Pedro Teixeira, doutor na faculdade de Malhemalica 
da Universidade de Coimbra. 

Santa Catbarina, 959. 

Estão vagos 3 togares de substitutos, um na secção de 
Philosophia, outro na secção de Desenho e outro na sec- 
ção de Commercio. 

3. Secretaria 

Secretario. — Bento Vieira Ferraz d' Araújo, bacharel , 
formado na faculdade de Direito da Universidade de 

Coimbra^ 

Avenida da Boa- Vista, 87. 

4. Bibliotheca 

Bibliothecario. — António Joaquim de Mesquita Pi- 
mentel. 

L^rgo da Lapa, 12. 
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S. Jardim Botânico 

Guarda, primeiro official do Jardim Botânico. — Joa- 
quim Casimiro Barbosa, (interinamenle). 

Massarellos, 43. 

6. Laboratório Chimico 

Guarda-preparador do Laboro tório Chimico. — Augusto 
Wenceslau da Silva, bacharel formado na faculdade de 
Philosophia da Universidade de Coimbra. 

Hotel de Paris. 

7. Gabinete de pbysica 

Guarda-demonstrador de physica experimental. — An- 
tónio José de Lima. 

Raa do Campo Alegre. 

8. Empregados subalternos 

Guarda-mór. — Joaquim Filippe Coelho. 

No ediâcío da Academia. 

Guarda subalterno. — José Baptista Mendes Moreira. 

Campo Alegre, 199, 1.* 

Guarda subalterno. — Francisco Martins Ferreira 
Borges. 

Boa da Companhia das Aguas. 

Guarda subalterno. — António Correia da Silva. 

Pedroso, Villa Nova de Gaya. 

Servente do Laboratório chimico e do gabinete de Phy- 
sica. — Dominoos Gomes da Cruz. 

Travessa de S. Dyonisio, 99. 

Servente da secretaria e porleiro. — António Teixeira 
da Costa. 

Campo Pequeno, 47. 
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B— Pessoal não pertencente ao qoadro legal 

Amanuense da secretaria. — Eduardo Lopes. 

Baa do Estevão, 23. 

Hortelão do Jardim Botânico. — Joaquim Jo$é Tavares. 

Baa Laz Soriano. 

Guarda apontador das obras. — Joaquim de Sousa 
Seabra. 

Baa 9 de Jalbo, 37. 



G — Lentes jubilados oa aposentados 

Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, do conselho de Sua Ma- 
gestade e bacharel formado nas faculdades de Medici- 
na e de Philosophia da Universidade de Coimbra. 

Boa do Breyner, 104. 

Gustavo Adolfo Gonçaloes e Souza, engenheiro civil pela 
Academia Polytechnica do Porto, director e professor 
do Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Baa do Príncipe, 158. 

Pedro de Amorim Vianna, bacharel formado na faculda- 
de de Mathematica da Universidade de Coimbra, anti- 
go professor do Lyceu Nacional de Lisboa. 

Em Setabal. 

António Alexandre Olimira Lobo, bacharel formado na fa- 
culdade de Direito da. Universidade de Coimbra. 

Effl FâDzeres. 
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II 

CADEIRAS 



1.» CADEIRA 

Geomelria analytica; álgebra superior; Irigonometría 
espherica. — 3 lições semanaes. — Lenie proprietário Luiz 
Ignacio Woodliouse. 

2.« CADEIRA 

Calculo dilTerencialc integral; calculo das differenças 
e das variações. — 3 lições semanaes. — Lente proprietário 
Dr. Francisco Gomes Teixeira. 

3.* CADEIRA 

Mecânica racional; cinemática. — 3 lições semanaes. 
— LenIe propricíario Joaquim d* Azeredo Souza Vieira da 
Silva Albuquerque. 

4.» CADEIRA 

Geometria descripliva: — i.'' parte: — Geomelria proje- 
ctiva e projecção central. — 1 lição semanal. — 2." parte: 
— Grapho-eslalica. — 2 lições semanaes. — 3." parte: — 
Theoria das sombras, perspectivas, noções de stereotomia, 
ele. — 1 lição semanal. — Lente proprietário José Alves Bo- 
nifácio. 

õ.* CADEIRA 

Astronomia e geodesia: — y." parte: — Astronomia. — 
21 lições semanaes. — 2." parte: Topographia e geodesia. 
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— 2 lições semanaes. — Lenle proprietário Duarte Leite 
Pereira da Silva. 

6.» CADEIRA 

Physica:— y/ parte: — Physica geral. — 3 lições se- 
manaes. — 2.* parte: — Pliysica industrial. — 1 lição se- 
manal. — Lente proprietário Conde de Campo Bello. 

7 • CADEIRA 

Chimica inorgânica. — /." parte: — Chimica inorgâni- 
ca geral. — 3 lições semanaes. — S."" parte: — Chimica in- 
orgânica industrial. — 1 lição semanal.— Lente proprietá- 
rio Dr. José Diogo Àrroyo. 

8.» CADEIRA 

Chimica orgânica c analytica : — ^.'* parte: — Chimica 
orgânica geral e biológica.— 2 lições semanaes. — S.'' parte: 
— Chimica analytica. — 1 lição semanal. — 5." parte: — Chi- 
mica orgânica industrial. — 1 lição semanal. — Lenle pro- 
prietário António Joaquim Ferreira da Silva, 

9^ CADEIRA 

Mineralogia; paleontologia e geologia. — 3 lições se- 
manaes. — Lente proprietário Dr. Wenccslau de Souza Pe- 
reira Lima. 

10.» CADEIRA 

Botânica: — i.yarte: — Botânica. — 3 lições semanaes. 
— %.^ parte: — Botânica industrial. Matérias primas de ori- 
gem vegetal.— 1 lição semanal. — Lente proprietário Ma- 
noel Amândio Gonçalves. 

!!.• CADEIRA 

Zoologia: — 7." parte: — Zoologia. — 3 lições semanaes. 
— S.^parte: — Zoologia industrial. Matérias primas de ori- 
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gem animal. — 1 lição semaDal. — Lenle propriclario Dr. 
Aarão Ferreira de Lacerda. 

12.* CADEHU 

Resistência dos materiaes e estabilidade das conslru- 
cções. Materiaes de construcção. Resistência dos materiaes. 
Graplio-estatica applicada. Processos gcraes de conslruc- 
ção.-^3 lições semanaes. — Lente proprietário Roberto 
Rodrigues Mendes. 

13.^ CADEIRA 

Hvdraulica e machinas, curso biennal. — 4.^ anno:— 
Hydraulica. Machinas em geral. Machinas hydraiilicas. — 
3 lições semanaes. — S.'* anno: — Thermodynamica; ma- 
chinas thermicas. Motores eléctricos. Machinas diversas. 
Construcção de machinas. — 3 lições semanaes. — Lente 
proprietário Manoel da Terra Pereira Vianiia. 

14.* CADEIUA 

Constrncções e vias de communicação, curso biennal. 

— y.** anuo; — Edifícios. Abastecimento de aguas e esgo- 
tos. Hydraulica agrícola. Rios e canaes. Portos de mar e 
pharoes. — 3 lições semanaes. — S."" anno: — Estradas. Ca- 
minhos de ferro.. Pontes. — 3 lições semanaes. — Lente 
proprietário Victorino Teixeira Laranjeira. 

15.» CADEIRA 

Montanistica e docimasia, curso biennal. — i,*" anno. 
— 4.' parte: — Docimasia. — 1 lição semanal. — 2." parte: 

— Melallurgia. — 2 lições semanaes. — 2.** anno: — Arte de 
minas. — 3 lições semanaes. — Lenle proprietário Manoel 
Rodrigues Miranda Júnior. 

16.» CADEIRA 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 
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publico, administralivo e commercial. Legislação. — IJ" 
parte: — Economia politica. EslalisUca. Princípios de dir 
reito publico, direito administrativo e commercial, — 21 li- 
ções semanaes. —2." par/c; — Economia e legislação de 
obras publicas, de minas e industriar. — 1 lição semanal. 
— Vaga . 

17.* CADEIRA 

Commercio, curso biennal. — y.** anuo. — i.'' parte: — 
Calculo commercial. Escripturação em geral e especial- 
mente dos bancos. — 2 lições semanaes. — 2.» parte: — 
Contabilidade industrial. — 1 lição semanal. — 2."" anno: 
Economia commercial e geographia commercial. — 3 lições 
semanaes. — Lente proprietário José Joaquim Rodrigues de 
Freitas. 

18.* CADEIRA 

Desenho. — i."" parte: — Desenho de flgura, paizagem 
c ornato. — 3 lições semanaes.-— 2.* parte: — Desenho de 
architectura e aguadas. — 3 lições semanaes. — S."" parte: — 
Desenho topographico. Desenho de machinas (esboços á 
vista acompanhados de cotas, para reduzir a desenho geo- 
métrico). — 3 lições semanaes. — Lente proprietário Fran- 
cisco da Silva Cardoso. 
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III 

Plano dos estados 
dos diversos enrsos da Academia PolyleehDiea 

T — CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE OBRAS PUBLICAS 

1 .^ ANNO 

N.* de liçOes 
semanaes 

Geometria aQalytica; álgebra superior; trigonometria 

espherica 3 

Geometria descriptiva (!.' parte) i 

Chimica inorgânica geral 3 

Desenho 3 

Exercicios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.*» ANNO 

Calculo differencial e integral; calculo das diíFerenpas 

e das variações 3 

Physica geral 3 

Chimica analylica 1 

Desenho 3 

Exercicios de mathematica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3.° ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 

Geometria descriptiva (2/ parle) 2 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 

Desenho 3 

Exercicios de mecânica racional (duas sessões men- 

saes). 
Exercicios de geometria descriptiva. 

2 
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4.0 AKNO 



N.* de lições 
semanaes 

Astronomia 2 

Geometria descripUva (3.* parte) 1 

Mineralogia; paleontologia e geologia 3 

Botânica geral ' 3 

Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia prática. 

5/ ANNO 

« 

Topographia e geodesia 2 

Resistência dos materiaes e estabilidade das constrn- 

cçSes 3 

Hydraulica e machinas I ou II 3 

ConstrucçSes I oa II . . . 3 

Projectos de construcções. 

Projectos de hydraalica e machinas I ou II. 

Exercicios práticos de topographia. 

Missões. 

6.' ANNO 

Hydraulica e machinas I ou II 3 

Construcções II ou I 3 

Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial , 1 

Projectos de construcções II ou I. 
Projectos de machinas II ou I. 
MissOes. 



II--CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS DE MINAS 

1 .** ANNO 

Geometria analytica; álgebra superior; trigonometria 
espherica . 
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N* de lições 
, semanaes 

tieometria descriptiva (1.^ parte) 1 

Chimica ÍDorgaDica geral 3 

Desenho 3 

Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.' ANNO 

Calculo differeDcial e integral ; calculo das differenças 

e das variações 3 

Physica geral 3 

Chimica analvtíca 1 

Desenho 3 

Exercicios de mathematica. 
l^hysica prática. 
Chimica prática. 

3.® ANNO 

Mecânica racional : cinemática 3 

Geometria descriptiva (2.*parte) 2 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

'publico e direito administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios de mecânica racional (duas sessOes mensaes). 
Exercícios de geometria descriptiva. 

4.^ ANNO 

Astronomia é . S 

Geometria descriptiva (3.» parte) ...... 1 

Mineralogia; paleontologia e geologia ...... 3 

Botânica geral 3 

Exercicios de geometria descriptiva. 
Mineralogia prática. 



i 
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5.* ANNO 

N.* de liçOcs. 
semanaes 

Topographia e geodesia 2 

Resistência dos materiaes e estabilidade das constra- 

cções a 

Hydraulica e machinas I oa II. • . . . . . 3 

Montanistica e docimasia I ou II . . i. . . . 3- 

Projectos de hydraulica e machÍDas. 

Projectos de arte de minas. 

Exercícios práticos de topographia. 

Missões. 

6.* ANNO 

Hydraulica e machinas II ou I 3 

Montanistica e docimasia II ou I 3* 

Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial 4 

Projectos de machinas e de montanistica. 

Exercícios de docimasia. 

Miss5es. 

III— CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS E INDUSTRIAES 

1.® ANNO 

Geometria analytica ; álgebra superior ; trigonometria 

espherica <...... 3 

Geometria descriptiva (1.» parte) ...... 1 

Chímica inorgânica geral 3 

Desenho 3 

Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.® ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das dííferenças 
e das variações 3 
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N.* de liçOes 
seraanaes 

Physica geral. . 3 

€himíca analytíca 1 

Desenho «... 3 

Exercidos de mathematica. 
Physiça prática. 
Chimica prática. 

3.® ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 

Oeometria descriptiva (2.* parte) 2 

Chimica orgânica e biológica 3 

Economia politica. Estatística. Principios de direito 

publico e direito administrativo 2 

Desenho . 3 

Exercidos de mecânica racional (daas sessSes mensaes). 
Exercidos de geometria descriptiva. 
Chimica prática. 

4.** ANNO 

Geometria descriptiva (3.* parte) 1 

Mineralogia; paleontologia e geologia 3 

Botânica geral 3 

Zoologia 3 

Exercicios de geometria descriptiva. 
Mineralogia prática. 

5.^ ANNO 

Resistência dos materiaes e estabilidade das constra- 

cções 3 

Hydraulica e machinas I ou II 3 

Chimica inorgânica industrial 4 

Botânica industrial. Matérias primas de origem vege- 
tal 1 

Contabilidade industrial (n'este anno ou no 6.®) . . 1 

Projectos relativos a machinas e a chimica industrial. 
.Miss5es. 
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6.® ANNO 

N.« de liçõc». 
semanaes 

Hydranlica e machinas II ou 1 3 

Gbímica orgânica indastrial 1 

Physica indastrial 1 

Zoologia industrial. Matérias primas de origem ani- 
mal 4 

Economia e legislação de obras publicas, de minas e 

industrial i 

Contabilidade industrial (n'este anuo ou no 5.^) . • t 

Projectos relativos a machinas, e a physica e chimica 

industrial. 
HíssOes. 

IV— CURSO DE ICOMMERCIO 

!.• ANNO 

Physica geral. S 

Chimica inorgânica geral ^ 

Physica prática, especialmente trabalho com o micros- 
cópio. 
Chimica prática. 

2.® ANNO 

Commercio I ou II 3^ 

Botânica industrial. Matérias primas de origem vege- 
tal i 

Chimica analytica 1 

Chimica prática. 

3.** ANNO 

Commercio II ou I 3. 

Economia politica. Estatística. Príncipíos de direito 
publico, direito administrativo e commercial . . ã: 
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N <^ de ItçSes 
seraanae» 

Zoologia íDdastriaK Matérias primas de origem ani- 
mal 1 

Analyse chimica commercial 1 

V— CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA DO EXERCITO 

a. Para ofíiciaes de estado maior e de engenheria mi-> 
litar; e para engenheria civil. 

1.® ANNO 

Geometria analytica; álgebra superior; trigonometria . 

espherica 3 

Geometria descriptiva(l.* parte) 1 

Chimica inorgânica geral 3 

Desenho 3 

Exercicios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.* ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differenças 

e das variações 3 

Physica geral. 3 

Chimica analytica I 

Desenho . . . 3 

Exercicios de mathematica. 
Physica prática. 
Chimica prática. 

3.* ANNO 

Mecânica racional ; cinemática 3 

Geonf]etria descriptiva (2.* parte) ...... 2 

Economia politica. Estatistica. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 

Desenho 3 
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N.* de liçSes 
semanaes 



Mineralogia; paleontologia e geologia ^3 

Exercidos de mecânica racional (daas sessões mensaes) . 
Exercicíos de geometria descriptiva. 
Mineralogia prática. 

b. Para officiaes de artilheria. 

1.® ANNO 

Geometria analytica; álgebra superior; trigonometria 

espherica 3 

Geometria descriptiva (1.* parte) 1 

Chimica inorgânica geral 3 

Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.® ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differenças 

e das variações 3 

Physica geral 3 

Chimica analytica 1 

Desenho 3 

Exercidos de mathematica. 
Physica prática. 

3.** ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 

Geometria descriptiva (2.* parte) 2 

Economia politica. Estatística. Princípios de direito 

publico e direito administrativo 2 

Desenho 3 

Exercícios de mecânica racional (duas sessões mensaes). 
Exercidos de geometria descriptiva. 
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VI — CURSO PREPARATÓRIO PARA A ESCOLA NAVAL 



a. Para officiaes de marinha. 



N.' de Iiç5c8 
semanaes 



Geometria aDalylica ; álgebra saperior ; trígODometria 

espherica 3 

Physica geral 3 

Exercícios de mathematica. 
Physica prática. 

b. Para engenheiros constructores navaes. 

1.° ANNO 

Geometria anatytica ; álgebra superior; trigonometria 

espherica 3 

Geometria descriptiva (1.* parte) 1 

Chimica inorgânica geral 3 

Desenho 3 

Exercícios de mathematica. 
Chimica prática. 

2.** ANNO 

Calculo differencial e integral ; calculo das differenças 

e das variações 3 

Geometria descriptiva (2.* parte) 2 

Physica geral 3 

Desenho 3 

Exercidos de geometria descriptiva. 
Physica prática. 

3.* ANNO 

Mecânica racional; cinemática 3 

Botânica geral 3 

Desenho 3 

Exercícios de mecânica racional (duas sessões mensaes). 
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VII — CURSO PREPARATÓRIO PARA AS ESCOLAS 

MEDICO-CIRURGICAS 



N.« de lições 
semanacs 



Physica geral . 3 

Chimica inorgaDica geral 3 

Chimíca orgânica, biológica e analylíca 3 

Zoologia geral 3 

Botaoica geral 3 

Physica pràlica. 
Cbimica prática, 



VIII -CURSO PREPARATÓRIO PARA O CURSO 
DE PHARMACIA NAS ESCOLAS MEDICO-CIRURGICAS 

Ghimíca inorgânica geral 3 

Chimica orgânica^ biológica e analytica 3 

Botânica geral 3 

Chimica prática. 



GoudícSes da admissão dos alamnos 

Para a nnatricula na Academia Polytechnica do Porto 
é necessário a apresentação das certidões d'approvação nos 
seguintes preparatórios : 

CURSO GERAL DOS LYCEUS 



y.o anno \ í'!"^"' Portugueza 
( Língua franceza 

3.0 anno \ í:'"^"« '"^^^^^ 
( Geographia 
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CURSO DE SCIENCIAS 



5.* anno 



( Historia 
( Latim 



Mathematica (i." parte) 
4.* anno l Princípios de Physica, Chimica e lotro- 

ducção á historia natural (i .■ parte) 



5/ anno 



Mathematica (2.' parte) 

Princípios de Physica, Chimica e Intro- 

ducção á historia natural (2/ parte) 
Philosophia elementar. 



^ „ ^ í Mathematica (2.' parte) 
6.^ anno]^.^^ , \ 

l Litteratura portuguesa. 

Curso completo de desenho. 

Os que quizerem matricular-se no curso preparatório 
de Pharmacia têm de apresentar as certidões de approva- 
ção nas disciplinas do 1 ."^ anno do curso geral dos Lyceus, 
e da l.*" parte de Latim, da 1." parte de Mathematica, da 
I.* e 2." parte de Physica, Chimica e Introducção á histo- 
ria natural, de Philosophia e de Litteratura portugueza. 

Á matrícula é requerida ao director. O requerimento 
deve ser feito em papel sellado, datado, assignado e docu- 
mentado nos termos acima referidos, declarando-se n'elle 
a naturalidade (freguezia e concelho), filiação paterna, ida- 
de do requerente e os cursos ou cadeiras, em que preten- 
de matricular-se. No requerimento deve vir coUocada uma 
estampilha na importância de 165665 réis. 

Os alumnos militares que pretendam frequentar os 
cursos preparatórios para a Escola do Exercito, precisam 
requerer ao Ministério da Guerra a respectiva licença. 
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Dias t horas das aulas e dos exercícios 

y." Cadeira — aula, 2."% 4." e 6/'; das 12 ás 2 horas. 
2/ Cadeira — aula, 2.", 4." e 6."; das 12 ás 2 horas. 
5/ Cadeira — 3íuh, 2.", 4." e 6."; das 12 ás 2 horas. 
4.' Cadeira — 1." parte — aula, sabbados; das 2 ás 4 

horas. 
2." parte — aula, 2." e 4."; das 2 ás 4 

horas. 
3/ parte — aula, 6."; das 2 ás 4 horas, 
exercícios, ás 3."; das 2 ás 4 horas. 
5.* Cadeira — 1." parte — aula, 4." e sabbados; das 2 ás 

4 horas. 
2.^ parle — aula, 3/^e 5."; das 10 ás 12 

horas 
6.* Cadeira — l." parte — aula, 3.", 5."* e sabbados; 

das 2 ás 4 horas. 
2." parte — aula, sabbados; das 4 ás 6 

horas. 
7." Cadeira — 1 .• parte — aula 3.", 5.** e sabbados ; das 

12 ás 2 horas. 
2." parte — aula, 4."; das 12 ás 2 horas. 
8." Cadeira — I.' e 2." parte — aula, 3.", 5." e sabba- 
dos; das 8 ás 10 horas. 
2." parte — aula, 3."; das 8 ás 10 horas, 
(chimica commercial) aula, 6."; das 8 ás 

10 horas. 
9.* Cadeira — aula, 3.", 5." e sabbados; das 12 ás 2 

horas. 
iO^ Cadeira — mh, 2.", 4."' e 6."; das 12 ás 2 horas, 
yy." Cadeira — aula, 2.", 4." e 6."; das 2 ás 4 horas. 

2.' parte — aula, sabbados; das 2 ás 4 

horas. 
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« 

42.'' Cadeira — aula, 2.", 4/" e 6."; das 2 ás A horas. 
^5." Cadctm — aula, 3."', 5." e sabbados; das 2 ás A 

horas. 
U." Cadeira— aula, 3.", 5.»* e sabbados; das 12 ás 2 

horas. 
^5.** Carfeíra — aula, 2." 4." e 6.»"; das 12 ás 2 horas. 
46,'' Cadeira — i^ parle — aula, 3."e 5."«; das 10 ás 12 

horas. 

2." parte — aula, sabbados; das 10 ás 12 

horas. 
47." Cadeira — aula, 3." 5.'* e sabbados; das 10 ás 12 

horas. 
y«." Cadeira — aula, 2.", 4.»« e 6."; das 10 ás 12 horas. 
Os trabalhos práticos dos alumnos das cadeiras 13.'' e 
14.* teem logar ás 2."% 4." e 6." das 10 ás 12 horas. 



IV 



Livros qoe serTem de (exto e livros aconselliados para consnita 
Has diversas cadeiras, no aano lectivo de 1892-1893 

i .■ Cadeira — Gomes Teixeira (F.); Curso d*analyse : 
t. I, 2.» ed., 1890. 

Carnoy: — Cours de géométríe analytique, 3.'"^ ed. 
Louvain, 1881. 

2.* Cadeira — Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse : 
t. I (Calculo differencial), 2.- ed., 1890, t. II (Calculo in- 
tegral— 1.« parte) — 1889. 

3." Cadeira — Albuquerque fJ. A.J: Lições de mecâ- 
nica racional. — I parte: Phoronomia. II parte: Estática. 
Porto, 1888. 1 

4.* Cadeira — 1 ." parte — Monteverde: Geometria pre- ' 

jectiva. 
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— 2." parle — JLeroj/; Traité de Géométrie descriptive. 

— 3/ parte — Leroy: Traité de Stéreolomie. 

5." Cadeira — Faye {F.J: Cours d'Astronomie. 2 vol. 
Paris. 1881-1884. 

Habets: Topographie. 

Calheiros: Apontamentos de geodesia. 

6/ Cadeira — Ganot {A.): Traité élémentaire de phy- 
sique. 

7/ Cadeira — Naquet et Hanriot: Principes élémen- 
taire de chimie. 

8/ Cadeira — Agende du chimiste. Paris, ultima 
edição. 

Lapa (/. /. F.): Technologia rural, 3 vol. Lisboa, 2.* 
e 3.* edição. 

Paym {A.): Précis de chimie industrielle. 6.* ed. 2 
t in-8.* et atlas. Paris, 1877-78. 

Ferreira da Silva [A, /.); Tratado de chimica elemen- 
tar. 1 V. Porto, 1883-89. 

9.* Cadeira — Lapparent {A. de): Cours de minéralo- 
gie. 1 vol. in-8.** Paris, 1884. 

Gonçalves Guimarães {Dr, A. J.): Tratado elementar 
de mineralogia. Porto, 1883. 1 vol. in-8.** 

10.' Cadeira — Lanessan: Manuel d*histoire naturelle 
médicale. 

11 .'^ Cadeira -T-Carfceí {Dr. G.) Précis de zoologie mé- 
dicale. Paris 1892. 3'"' ed. G. Massan, editor. 

12.* Cadeira — Flamant: Stabilité des constructions 
et résislence des matériaux, 1886. (Baudry). 

13.* Cadeira — Haton de la Goupilliére: Cours de ma- 
chines. Paris, 1885. 

14.* Cadeira — Durand Claye et Marx: Routes et 
chemins vicinaux. 

Pina Vidal: Architectura. Rios e canaes. 

Z)e6auí;e: Manuel de ringénieur des ponts et chaussées. 
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15.» Cadeira — Balling: Manuel pratique de Tart de 
Tessayeur. 

Haton de la Goupilliére: Traité de Texploilalion des 
mines. 2 vols. 

Gruner: Traité de metallurgie. 

16." Cadeira — Rodrigues de Freitas {J. /.).* Princí- 
pios de economia politica. 

Código administrativo. 

Código Commercial Porluguez. 

17.* Cadeira — Léfévre: La comptabilité. 

Pereire: Tables de Tinlérel composé des annuitcs et 
des rentes viagéres. 



Eslabeleeimrntos da Academia 

I. — Bibliotlieca 

1." — Sobro a historia c desenvolvimenlo d'este esta- 
belecimento veja-se: 

Memoria histórica da Academia Polytechnica do Porto, 
pelo conselheiro Adriano d'Abreu Cardoso Machado, no 
Annuario de 1877-1878, pag. 206, 208-210, 225 e 226. 

Catalogo da Bibliotheca da Academia Polytechnica do 
Porto: 1/ parte. Catalogo dos livros de Mathematica e de 
Philosophia natural. Porto, 1883; iwnuano de 1878-1 879, 
pag. 29-37 ; Annuario de 1879-1880, pag. 33 a 41 ; An- 
nuario de 1880-1881, pag. 45-53; Annuario de 1881- 
1882, pag. 55-82; Annuario de 1882-1883, pag. 167- 
195; Annuario de 1883-1884, pag, 101-117; Annuario 
de 1884-1886, pag. 48-57: Annuario de 1886-1887, pag. 
48-60 ; iím?uano de 1890-1891, pag. 46-56; Annuario 
de 1891-1892, pag. 31-41. 
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% — Publicações compradas em 1891 e 1892: 

Abbadie (Anloine d'). — Geodesiede TElhiopie ou trian- 
galatíoD d'aDe partie de la haute Etbiopie. — Paris, 1873, 1 
voL in-folio. 

Alpine (M.) — Zoological atlas Verlebratad. — Edimbourg 
et London, 1889. 

Andoyer (M.) Coars de M, Hermite, Redige 6d 1882 
par M. Andoyer. — Paris, 1891, 1 vol. in-4.^ 

Annales des ponís et c/íausséc^. — Publicação perió- 
dica, mensal, de Paris, aos volames. — Assignatura. 

Annales agronomiques . — Publicação periódica, de Pa- 
ris. —Assignatura. 

Annales scienlifiques de VEcole Normale Superieure. 
— Publicação periódica mensal, de Paris.— Assignalara. 

Annales de Chimie et de Physique. — Publicação perió- 
dica, mensal, de Paris. — Assignatura. 

Annales des sciences naturelles. — Botanique. — Pu- 
blicação periódica, mensal, de Paris. — Assignatura. , 

Annales des scAences naturelles. — Zoologie. — Idem. 

Archives de Biologie. — Publicação periódica, mensal, 
de Paris. — Assignatura. 

ATíiaudau (A.) Guide des emprunts. — Tables des va- 
leurs intrinseques et durées probables des obligatíons de 500 
fr. pour toutes les époches de Temprunt et à tous les Taux 
usnels, suivies des Tables logathmiques pour le calcnl de 
rinteret composé, des annuités, ele. Paris, 1882, 1 vol. in-4.* 

Baillon (M. H.) Continuação do Dictionnaire de Bota- 
nique, — Assignatura. 

Bayley Dentas (J.)— Intermitted filtration. — London, 
1883, 1 vol. in-8.* 

Agricullural Drainage. — London, 1891,1 vol. in-i.^ 

Bodmer (G. R.) Hydraulic motors. —Turbines and pres- 
sure engines. For the use of enginers, manufactures and stu- 
dents. — London, 1889, 1 vol. in-8.<» 

Bohn (Dr. C.) Die Lamessung. — Berlin, 1886, 1 vol. 
in-8.* 
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Boletim da Sociedade Broteríana^ publicação perió- 
dica, de Coimbra. 

Bonnanni (H.) •— Fabrication et controle des chaax by- 
drauliqaes et des ciments. — Théorie et practique. — Inflaen- 
ces reciproques et simultâneos des differentes operations et de 
la composition sur la solification. — Energie. — Thermodyna- 
mique. — Thermochimie — Paris, 1888, 1 vol. in-12. 

Bonnier (G.) et Layens (G. de) Nouvelle Flore pour la 
determination facile des plantes sans mots tecbniques, avec 
2145 figures, 3.® edition. — Paris, 1 vol. in-16. 

Boulvin (J.) Cours de mechaoique. — Moteurs animes, 
recepteurs pneumatiques. — Publicação, aos fasciculos. — 
Paris. 

Bucheíti (J.) Les moteurs hydrauliques actueis. — Paris, 
1891, 2. vol. e 1 Atlas. 

BuUetin des sciences maí/icmaíÍ5'ties. — Publicação pe- 
riódica, mensal, de Paris. —Assignatura. 

Belgrand (M.) Les Travàux souterraines de P^ris, 1887. 
i vol. in-8.^ e Atlas. 

Cacheux (Émiie). — L'Economisle^ractique. — Cons- 
truction et organisalion des creches, sales d'asyles, écoles, 
habitalions d'ouvriéres et maisons d'employés, hotel pour cé- 
libataires, cuisines économiques, bains, cercles populaires, 
nourriceries, materoités, dispensaires, hospitaux, hospices, 
etc. etc. Paris, 1885. — 2 vol. in-4.* (Texto e Atlas.) 

Campin (Francis). — Materiais and construclion a theo- 
rical and practical treatise of the straings, designiog, and ere- 
ction of Works of construction. — London, 1884, 1 vol. in-S.*^ 

Candlot (E.) Ciments et chaux hydrauliques. — Fabri- 
cation, propriétés, emploi. Paris, 1891, 1 vol. in-4.<^ 

Carlaillac. — Ages prehistoriques de TEspagne et du 
Portugal. — Paris, 1 vol. in-4.® 

Castelnau. (M. F.) — La Machine a vapeur. Son origine 
et ses progrés. Recherches sur la distribuition de la vapeur 
dans les machines. — Paris, Í892, 1 vol. in-i.** 

Cauchy. — Oeuvres completes d'Augustin Caucby. — Pu- 
blicação periódica^ aos volumes, de Paris. Assignatura. 
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Cellerier (C. H.).— Cours de Mecanique. — Paris, 1892, 
i vol. in-4.' 

Chappuis (J.) et Bergel (A.). — Leçons de pfaysiqae ge- 
nerale. — Paris, 1891, 2 vol. 

Chasles (Vi,). — Traité des sections cooiqaes, faisant 
suite au Trailé de la Geometrie superieare. — 1.* partie, Pa- 
ris, 1865, 1 vol. ÍQ-8.° 

Chester (Alberl H.). — A Catalogue of Minerais Alpha- 
betical arranged with their Chemical compositiou and Syno- 
nyms- New York, 1886, 1 vol. íd-8.« 

Chizzoni (Cesare). — Corso completo de prospectiva li- 
neare, cooformí ai programmi degli istitnti dí belle artí. — 
Milano, 1886, 1 vol. inS.* 

Clebsch (Alfréd). — Leçons snr la Geometrie. — Paris, 
4883, 3 vol. in-4.« 

Clémencet (4.). et Vigretix (Ch.). Cours practique des 
Travaux publícs, à Tusage des ingenieurs et condactenrs des 
ponts et chaussées et des chemins de fer^ des agents voya- 
geurs, des entrepreneurs de Travaux publics, etc. — Paris, 
1891, 1 atlas. 

Comptes rendm hebdomadaires des séanccs de VAca- 
demie des sciences de Paris. — Publicação semanal, de Pa- 
ris. — Assignalura. 

Cordier (M. J.) Histoire de la navigation interieur.— Pa- 
ris, 1820, 2 vol. 

Crelle (A. L.)— Journal fúr die reine und augewandt 
Mathematik. — Publicação periódica, de Berlim. — Assigna- 
tura. 

Dehailre (Fernand). —Machines et appareils pour TÊta- 
blissemens hospitaliers, religieux, militaires, marítimes, Eta- 
blissements dlnstruction, Lycées, Colleges, etc. etc. Paris, 
1888, 1 vol. in-4.« 

Deharme (C). Chemin de fer. — Superstructure. — Pa- 
ris, 1890, 1 vol. in-4.* e Atlas. 

Delivel (Éraile) L'exaggeration des charges militaires 
et les prix de revient. — Ouvrage coronnée par la société d'È- 
conomie politique de Paris. — Le Havre, 1890, 1 vol. in-8.^ 
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Denfer (J.)- Architectare et coDstractíons civiles. — Ma- 
çoDQeríe. (EDcyclopedie des Travaax pablics.) Paris, 1891— 
1 vol. in-4.* 

Deniker (J.) el Cauvet (D.). — Atlas Maauel de botaní* 
que. — llltistratioQs des familles et des geores, des plantes 
phanerogames et cyptogames, caracteres, usages, origines, 
distríbutiou geographíque. — 200 planches, òomprenant 3250 
figares dessinées par Riocreux. Cusin, Nicolet, Chevrier, Che- 
diac, etc. — Carte coloriée de la Yegetation da globe. — Paris, 
1 vol. in-4.* 

Dumonl (Aristide). — Practiqiie des distríbutions d^eaa. 
—Paris, 1863, 1 vol. ia-4.'» 

Eiffel (G.).— Notice sur le pont du Doure, á Porto 
(Pont Dona Maria). —Clychy, 1879, 1 vol. ín-â.** 

Engenhena e Archilecíura, Revista semanal illnstra- 
da, de Lisboa. — Assignatara. 

Enginéering, — Revista illastrada, de Londres. — Assi- 
gnatura. 

Faye (H,). Coars d'astronomie de TÉcole Politechnique. 
— 2.« pariie. — Astronomie solaire. — Theorie de la lane.— 
Navigation. — Paris, 1883, 1 vol. in-4.® 

Fayja (Henry.). Portland cement for users. — London, 
1890, 1 vol. inS.^ 

Fischier (Paul). — Manuel de Conchyliologie, avec nom- 
breuses gravares. Paris, l vol. in-4.* 

Fonseca (José da).— Novo diccionario francez-porta- 
guez. — Paris, 1 vol. in-4.® 

Fremy (M.). — Encyclopedie chimique. — Publicação pe- 
riódica de Paris, aos volumes. Assignatura. 

Galdeano (A. Z. G. de). — Curso d'Algebra, com ar- 
reglo a las theorias modernas. — Toledo, 1885, 2 vol. 
in.8.* 

Goulier (E. M.). — Eludes théoriques et pracliques sur 
les levers topométriques et en parliculier sur la Tacheometrie, 
Paris. —1892, 1 volume. 

Goupitliére (Halon de la). — Cours de machines. Paris, 
1889, 2 vol. Tomo I e II. (l.^ fasciculo). 
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— Coars de Machines, tomo II, II fascículo. Chaudiéres 
à vapear. Paris. — 1892, 1 vol. íd-4/ 

Grange (C). — Étude sar Temploi des píeux metalliqaes 
dans les fondatioDS d^oavrages d'art. Paris, 1892. —1 vol. 
in-4.* 

Gegenbaur (C.) Traíté d^anatomíe hamaiae. — tradait 
sur la 3.® edilion allemand par Charles JuIíd. — Paris, 1889 

1 vol. ÍD-4.* 

Germain (A.). Traité des projections des Cartes geogra* 
phiques. — Paris, 1 vol. 

Harnak (AxeL). An introdaction to the stadi of the díffe- 
rential and integral calcalus. — 1 vol. in-4.<» 

Helmert (Dr. F. R.). — Die Mathematischen und Physí- 
kalischen Theoricen des Hoheren Geodasie, etc. Leipzig. --2 
vol. in-4.® 

Henard (Eugéne). — Le Palais des Machines. — Notions 
sur TédiGce et sar la marche des travaux. — Exposition uni- 
verselle de 1889. — Paris, 1894, 1 vol. in-folio. 

Henneeher (A.)- — Notes sur la construction des che- 
mins de fer de la Thessalie. — Paris, 1889. — 1 vol. in-4.° 
2.* edition. 1 Atlas. — Idem. 

Heríwig. — Developpement de Thomme et des vertebrés. 
Paris, 1891, 4 vol. 

Herberl (M.) et Milne Edwards (M. Alph.). — Annales 
des. Sciences geologiques. — Tome 21, Paris, 1891, 1 vol. 
in-8.* 

Hirsch (J.) et Debize (A.). — Leçons sur les machines 
à vapeur. — Paris, 1891, 1 vol. in-4.% !.• e 2.* fasciculo e 
o respectivo atlas. 

Humberl (G.) — Traité complet des chemins de fer. — 
Historique et organisation flnanciére, construction de la plate- 
forme. — Ouvrage d'art. — Voie. — Stations. — Signaux.. — 
Hateriel roulant. — Traction. — Exploitation. — Chemins de 
fer à voie étroite. — Tramways. — Tome 1, II, III. Paris, 
1891, 3.» vol. in-4.o 1 

Instituto (0). — Revista scientifica e litteraria, mensal, 
de Coimbra. Assígnatura» 
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Jacobis (C. G. J.). — Gesamelle Werke. — Publicação 
periódica, aos velames. AssigDatura. 

Jahrbmher {{\v wissenschafUiche Botaoik. — Publicação 
periódica, de Berlim. Assignatura. 

James BooL — A treatrise ou somme New Geometricat 
Methods-coDtainiDg essays ou tangential coordinates, recipro- 
cai polars, the trignometrie of the parábola the geometrical 
otigin of logarithmes the geometrical proportions of elliptic 
integrale and otber Kindred subjecls iu two volumes. — Lon- 
don, 2 vol. in 8.« — 1877. 

Javary (A.) Trailé de geomelrie descriptive. — Paris, 2 

vol. ÍD-8.« 

Jones (Thomaz Rymer). — Geuerale oulliue oforganisa- 
tioD of the animal KÍDgdeu aud Mauual of comparativo auato- 
my, — LondoD, 1891, 1 vol. 

Journal de Physique íheorique el appliquée. — Paris. 
— Assignatura. 

Journal de Mathematiques purés et appliquées. — Pu- 
blicação periódica, mensal, de Paris. Assignatura. 

Jurisch (E.) — Cours de Geometrie descriptive — Paris, 
1891, 2 vol. in-8.« 

Lagrange (Oeuvres de). — publiées par les soins de M. 
J. A. Serret, tomo 14.° e ultimo.— Paris, 1892, 1 vol. in-4.* 

Laroche (F.) — Travaux marilimes, pheoomenes marinSj 
accés des porls.— Paris, 1891, 2 vol. (texto e atlas) in-4.** 

Latour et Gassend. — Travaux hydrauliques marítimos. 
Ouvrage descríptif de Tinstallation des chantiers pour exploita- 
tion des blocs natureis, da confectíons des blocs artificieis et 
rimmersion de ces deux espéces de blocs. — Marseilie, 1861, 
1 vol. e Atlas. 

Lefevre (George). — Précis d'économie politique, à Tusa- 
ge des Etablissemeots dlnstruction secondaire, des Écoles prí- 
maires, superíeurs et des bibliotheques populaires. — Nevers, 
1886, 1 vol. in-8.° 

Legislação sobre obras publicas e minas, publicadas 
pela Revista d'Obras publicas e minas. Publicação periódica, 
em fascículos. 
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Lenli (Achille). — Corso prático di Costrozioni. — 
Alessandria, 1877-91, 2 vol. in4.* Vol. I Lavori generali,— 
Vol. II Archilectura pràtica% 

Lejeune (Émile). — Traité practíqae de la coupe des 
pierresy précédé de toute la partie de la geometrie descri plíve, 
qui trouve sod applicatíon daos la coupe des pierres, etc. — 
Paris, 4 vol. in-S."* e 1 Atlas. 

Leygne (Leon). — ChemÍDs de fer. Notioas générales et 
écoDomiques. — PariSy 1 vol. íQ'4.® 

Lombroso (Cesare). — L'hommede genie. — Paris, 1849, 
I vol. ia-8.* 

Lo7ichamps (H. G. de}.— Cours de Hathematíqaes spe- 
cíales, 2/ partie, geometrie aaalytíque à deux dimensíoas. — 
Paris, 1 vol. in-8.® 

— Idem, 2." partie. 

Louis Figuier. — Vaonée scieDtifique et indastrielle. — 
Paris, 2 vol. íd-8.®— Publicação periódica anaual. 

Mannheim (A.). — Cours de Geometrie descriplive de 
rÉcole Polytechaique, comprenaot les elements de la geome- 
trie cinematiqae. — Paris, 1886. 2.* édilion, 1 vol. in-4.** 

Jf aíAicu. — Pbysiqiie Malhemalique. — Paris, 1 vol. 

Memoires el compte rendu des Iravaux de Ia Société 
des logeoieurs civils. — Publicação periódica, meosal, de Pa- 
ris. Assigaatura. 

Meunier (Stanislas). — Les méthodes de synthese ea 
mineralogie. — Paris, 1891, i vol. m-i."^ 

Molina (D. Manuel Maio de). — Laboreo de minas, Car- 
tagena, 1892, 4 vol. in-4.'' e os respectivos atlas. 

Monnier (D.) Aide — Memoire pour le calcui des con- 
duites de distribation du gaz d'éclairage et de chauffage. — 
Paris, 18'76, 1 vol. in-folio. 

Monleverde (G. F.). — Elemeoti di Geometria projéctil 
va.~ Génova et Parigi, 1886, 2 vol. io-8.* (texto e atlas). 

Nageli (Cari).— Das Microskop Leipzig, 1887, 1 vol. 
in-4.^ 

Aotes et Formules de Tingenieur et du constructeqrs 
mecanicien (Bibliotheque technique).— Paris, 1 vol. in-8.° 
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Nouvelles annales de Malkematiques. — Pablicação 
periódica, mensal, de Paris. 

Percy Boulnois (H.).— Ttk0 muoicípal and Saoitary 
Eogineers Handbook. — Londoo, 1892, 1 ¥01. íq-8.* 

Poincaré (H.) Les métbodes jiouvelles de la mecanU 
que celeste, tomo I. — Paris, 1892, 1 vol. in-8.® 

Ponlzen (Ernest). — Precedes géneraux de torrasse* 
meot, tunoelles, dragages et dérachements. — Paris, 1891, 1 
vol, in-4.0 

Portefeuille des Machines, etc. Publicação periódica, 
mensal, de Paris. — Âssignatura. 

Poulsen (V. A.) Microchimie vegetale. — Gnide pour 
les rechercbes phyto*histologiques, á Tusage des étudiants, 
traduit d'aprés le texte alleroand par J. L. Lachman. — Paris» 
1883, 1 vol. inS.® 

Pringsheim (Dr. N.). — Jahrbucher du Wissenscbaftti- 
cbe Botaoik. Publicação periódica, de Berlim, aos voK 

Progreso Matemático (El). —Periódico de Matemati- 
ces puras y aplicadas, de Zaragoza. Âssignatura. 

fíesal — Physique Mat£mathique. — Paris, 1 vol. 

Revista das Obras Publicas e minas. — Publicação pe- 
riódica, mensal, de Lisboa. 

Revista de los progresos de las ciências exatas, físicas 
y naturales. — Publicação periódica de Madrid. Tomo 22, com- 
prehendendo 7 n.^^S desde 1886 até 1889. 

Revue scientifique. —SernsLumo, de Paris. Âssignatura. 

Revue Universelle des Mines, de la xMetalIurgie, etc. 
Publicação periódica, mensal, de Liége, Bélgica. 

Rivingtons. — Notes ou buildings coostruction, etc. — 
London 4 vol. in-4.° 

Rochard (Dr. Jules). — Traité d*bygiene sociale. — Paris, 
1888, 1 vol. in-4.» 

Roquelle (J. J.). — Noveau Dictionnaire portugais-fran* 
cais. — Paris, 1 vol. in-4.** 

Rorel (Eocyclopedie). — Nouveau Manuel complet de la 
construction des escaliers en bois, traitant de la manipulatioa 
et du posage des escaliers à une on plusienrs rampes de tous 
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les modeles et s*adaptant à toules les coastractíoos publiqaes, 
particuliéres ou indasirielles, tant à la ville qa'à ia campa- 
gne, por M. C. Boulereau. — Paris, 1870, 1 vol. íd-16. 

Sachs (Jnlius). — Vedesangea uber pflaDzea physiologíe 
weile auflage. —Leipzig, 1887, 1 vol. 

Seddon (Colomel H. C). Bailder's Works and lhe bail- 
ding trades. Riviogloos. — London, 1889, t vol. íd-4.° 

Souchon (Abel). — Traitè d'astroDomie practique, Paris, 
1 vol. in-8.<> 

Stockbrigde (Horace Edward). Rochs and Soils. Their 
orígín, composition and caractéristics. Chemical, geoiogícal 
and Agricultural. — New -York, 4888, 1 vol. in-8.* 

Slrasburger (E.). — Manuel technique d'anatomie vegeta- 
le. Guide pour Pétude de la Botaníque microscopique. — Pa- 
ris, 1 vol. in-8.** 

— Das botanische practicum. — Jena, 1887, 1 vol. in-4.*> 

Trabut (L.) Précis de botanique medicale. — Paris, 
1891, 1 vol. in-8.^ 

VigreuíD (Ch.). — Revue technique de TExpositíon Uni- 
verselle de 1889. — Vários n.^* e os respectivos Atlas. 

Violle (J.)— Cours de physique, tome II. — Acoustique 
et optique, 2.* parlie. Optique géomelrique — Paris, 1889, 1 
vol. in-8.** 

Vogt (Cari) et Yung (Émile). — Trailé d^anatomie com- 
parée practique. — Paris. 

Warren (S. Edward). — Problemas, theorems and exem- 
ples in description, etc. — New-York, 1883, 1 vol. in-8." 

—The elements of descriptive geomelry shadows and pers- 
pective with a brief treatment of trihedrals, transversais and 
spherical, aconometrique, and oblique projections. — New- 
York, 1890, 1 vol. in-8.* e 1 atlas. 

Weyrauche (J. J.). — Stabilíté des constructions en fer 
et en acier et calcul de leurs dimensions par J. J. Weyaruch 
— Paris, 1888, 1 vol. in-12. 

Wiener (Dr. Julius). — Elemente de Wisenschafllichen 
III. Biologie dar Pflanzen. Díe historische entwickhung der 
botanik. — Wien, 1889, 1 vol. in-8.° 
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— Eiement der WiseQschafllichen botanik, I, Anato- 
mie and physioiogie der PflaozeD. Drite aoflage. — WieD, 

1890, 1 vol. in-8.* 

— Organographie und systematik der pflanzen. — Wicn, 

1891, 1 vol. Zereite aoflage. 

Ifurte— Supplements aa Dictionoaire de Chimie puré 
et appliqnée. — Publicação periódica, de Paris. 

Wuxley (Th. H.). — A manual of lhe anatomy of verte- 
brad animais. — London, 1887, 1 vol. 

Zendejas (José). — Tablas psycrometricas, calculadas 
para Ia altura do México. Tablas abreviadas geoerales. — Mé- 
xico, 1889, 1 vol. in-4.^ 

Publicações offerecidas em 1891 e 1892: 

Adolpho Salazar. — C^idÀogo supplementar da Biblio- 
theca publica de Guimarães. — Porto, 1892, 1 vol. in-4.* 

Anales de la universidad de Buenos Aires. —Tomo V, 
1890, 1 opusc. in-4.* 

Annali dei Reale Islitulo techoico e náutico di Napoli. 
Giovan Battista delia porta, anno Vil, 1890. — Napoli, 1890. 
1 opusc. in-4.*> 

Annuarios Eslatisticos de Portugal, 1885 e 1886. (Pu- 
blicação do Ministério das Obras publicas, Commercio e In- 
dustria), 1887 e 1890, 2 vol. in-4.® 

Annuario da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa, coor* 
denado por Alfredo da Costa, lente secretario da mesma Es- 
chola. —Anno lectivo de 1890-91, 1.® anno. — Lisboa, 1891, 
1 vol. in-4.** 

Annuario da Universidade de Coimbra. — Anno lectivo 
de 1890-91, Coimbra, 1891, 1 vol. in-4.^ 

Annuario da Gamara dos Senhores Deputados. — Anuo 
de 1891. Sessões legislativas de 2 e 3 de janeiro, 4 a 20 de 
janeiro, 4 a 20 de março, 30 de maio a 9 de julho, 30 de 
novembro a 29 de dezembro. — Lisboa, 1892, 1 vol. in-4.* 

Annuario estalistico da Camará Municipal do Porto, re- 
lativo aos annos de 1889 e 1890. —Porto, 1892, 1 vol. io-4* 
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Annuarios delia R. Universilà di ToriQO, di Paris, di Pa- 
via^ relativa aos annos lectivos de 1890, 9i e 92. 

Annual Report of the board of Regeats of lhe Smí- 
thsomian iDstitutlon showing the operatioDs, expenditures, 
and cooditioD of the institutioQ etc. Publicação periódica, aos 
volumes, de Washington. 

Appenso A ao fase. 5.'' do sopplemeoto geral do Cata- 
logo da Bibliotheca publica municipal do Porto. — Assumptos 
militares (De re militari), compilado^ por Arthur Humberto da 
Silva Carvalho, amanuense da mesma. — Porto, 1891. 1 
opusc. in-8.*^ 

Boletim da Direcção geral d'agncullura. — Publicação 
periódica, auctorisada pelo Ministério das Obras publicas, 
commercio e industria. 

Bonifácio (José Alves) — Geometria elementar. Plana e 
no espaço. —Porto, 1892, 1 vol. in-8.^ . 

— Theoria da funcçào potencial. — Porto, 1990, i 
opusc. in-4.** 

Bullelin de la socilé imperiale des ISaluralistes de 
Moscou. — Publicação mensaK de Moscou (Rússia) 

Bullelin de la societé bolanique de France. — Publica- 
ção periódica, de Paris. 

Cajeri (Floriano). — The teaching and History of Mathe- 
matics ín the United states. — Washington, 1890, 1 opusc. 

Carias da Africa, indicando os novos limites das pos* 
sessões porluguezas na Africa, segundo os convénios com a 
Inglaterra em 20 d'agosto de 1890 o 28 de maio de 1891. — 
Publicação feita e offerecida pelo Commercio do Por lo. 

Casimiro Barbosa (J.). — O Jardim. —Manual do Jar- 
dineiro amador. Vol. I. — Porto, 1892, 1 vol. in-8.*» 

Catalogo do gabinete de Mineralogia, geologia e paleon- 
tologia da Academia Politechnica do Porto. 1 Appendice ao 
mesmo. — 2 opusc. in-8.o 

Catalogo da Exposição de geographia Sul Americana, 
realisada pela Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro e 
inaugurada em 23 de fevereiro de 1889. —Rio de Janeiro, 
1889, 1 vol. in-8.« 
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Clark (Willis G.). — History ofedacalioD io Alabama.-^ 
Washington, 1702-1889, 1 opusc.^ 

Commissão de trabalhos geológicos de Portugal. — 
Fauna silurica de Portugal etc. Publicação periódica de Lis- 
boa. 

Congreso internacional de logeniería, celebrado em 
Barcellona, durante 1888, Discursos, Memorias y Disertacio- 
nes. — Barcelona, 1890, 1 vol. in-8/ 

Congrés International des procedes de construction. 
— Comptes rendu des séances et visites du congrés por M. M. 
Âuguste Moreau et Ueorges Petit, secretaires du congrés. — 
Paris, 1889, 1 vol. in-4." 

Connaissance des temps ou des Houvements celestes à 
Tusage des Astronomes et des Navigateurs, por Tan 1892, pu- 
bliées ponr le bureau des longitudes. — Paris, Juin, 1890, I 
fol. in-8.® 

Connaissance des temps. — Extrait à Tusage des eco- 
es d'hydrographie et des marins du commerce pour Tau 
1892, publié por le bureau des longitudes. — Paris, 1890, 1 
opusc. in-4.** 

Connaissance des temps ^ pour Tan 1891. — Paris, 1892, 
1 vol. 

Correia Fino (Gaspar Cândido da Graça). —Legislação 
Q disposições regulamentares acerca do serviço d'obras publi- 
cas, coordenada pelo primeiro oSicial, chefe de secção do 
Ministério d'Obras publicas, Commercio e Industria. — Lisboa, 
1880, 2.* edição, 1 vol. in-4.* 

Documentos para a historia das Cortes geraes da Nação 
portugueza, tomo 8.* — Lisboa, 1891 1 vol. in-4.® 

Documentos apresentados às Cortes na sessão legislati- 
va de 1890 pelo Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
estrangeiros, Negócios consulares e com merciaes,— secção ?.• 
Relações com o BraziL Questões tractadas durante a missão 
do snr. Duarte Gustavo Nogueira Soares. Propriedade littera- 
ria, questão de percentagens, convenção consular, adminis- 
tração consular, ajuste commercial e emigração. (Publicação 
dos Negócios externos. Lisboa, 1890, 1 opusc. 
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Ephemerides astronómicas, calculadas para o Meridia- 
no do Observatório da Universidade de Coimbra, para uso do 
mesmo observatório e da Navegação portiigueza, para o anão 
de í 892. — Coimbra, 1892, 1 voi. io 4/» 

Ephemerides astronómicas calculadas para o Meridia- 
no do Observatório e da Navegação portugueza, para o anno 
de 1893. — Coimbra, 1892, 1 voi. íd-4.*» 

Ferreira da Silva. (A. J.)- — Resumo do caso medico- 
]egal Gonçalves (Porto). Erro pharmaceutico. Estrychnina em 
vez de santonina, em pós vermifugos (Extracto do Instituto, 
n.o 2, de 1891, 1 opusc. in-4.» 

— Tractado de Chimica elementar (Chimica orgânica). 
Porto, 1889, 1 voi. in-8.« 

— Idem, (Chimica orgânica). — Porto, 1889, 1 voi. 
in-8.* 

— IO emprego do Snlfo-selenito d'amoniaco para ca* 
racterisar os alcalóides. II — O oxido amarello de mercúrio 
na analyse dos vinhos. — Porto, 1891, 1 opusc. in-4.' 

— O Reconhecimento anaiytico da cocaína e seus saes. — 
Notas e documentos por A. J. Ferreira da Silva. — Porto, 
1891, 1 opusc. in-8.* 

Festagabe Zum Jubilãum der vierzigjahrigen regieraog 
seiner Rõniglicheo Hobait des Grossberzorgs Friedrich voa 
Boden. — In Ehrfurcht Dargebracht von der Technischen Ho- 
chschule in Karisruhe. — Karisruhe, 1892, 1 voi. in-4.*^ illus- 
trado. 

Gomes Teixeira (Dr. Francisco). — Integração das 
Equações às derivadas parciaes de segunda ordem. — Disser- 
tação inaugural, Coimbra, 1875, 1 opusc. in-4.'' 

Henrique de Carvalho (Henrique Augusto Dias de) 
Expedição portugueza ao Muatiaovúa. — Lisboa, 1892, 2 voL 
in-4.« 

Inquérito Industrial de 1890. — Voi. III, IV e V. Pu- 
blicação do Ministério das Obras publicas, commercio e in- 
dustria. — Lisboa, 1891, 3 voi. in-folio. 

Instrucções para o serviço do recenseamento geral da 
população, que fazem parte do decreto de 19 de dezembro de 
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1889 (Publicações do Ministério das Obras publicas, Commer- 
cio e Industria. —Direcção geral do Comraercio e lodoslria). 
— Lisboa, 1889, 4 opusc. in-8.« 

Lemos Júnior (Maximiano). — Elementos de Botânica 
(4.** 6 5.* anno do curso de sciencias). — Porto, 1891, 1 vol. 
in-8.* 

Loriol (P. de). — Discription de la faune jurassique du 
Portugal. — Embranchement des échinodermes. — Lisbonne, 
1890, 1 vol. in-4.« 

Mendonça (Agostinho de). — Historia do cerco de Ma- 
zagão, por Agostinho de Mendonça (Bibliotheca dos Clássicos 
portuguezes). — Lisboa, 1891, 1 vol. in-8.** 

Movimento da população. — Estado civil. — Estatística 
especial, 1.^ anno, 1887. (Publicação du Ministério das Obras 
publicas, Commercio e Industria). — Lisboa, 1890, 1 vol. 

Negócios externos. — Documentos apresentados às Cor- 
tes na sessão legislativa de 1891 «pelo Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negócios estrangeiros. — Negócios d'Africa.— 
Negociações do tractado com a Inglaterra. —Lisboa, 1891, 
vol. in-4.° 

jSova Collecçáo de iractados. Convenções, contractos e 
actos públicos, celebrados entre a coroa tle Portugal e as 
mais potencias, compilada por ordem do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, em continuação da Collecção de José Fer- 
reira Borges de Castro. — Lisboa, 1890, 1 vol. 10-4.** 

Nova Collecçáo de traclados, convenções, contractos e 
actos públicos, celebrados entre a coroa de Portugal e as 
mais potencias, compilados por ordem do Ministério dos Ne- 
gócios estrangeiros em continuação da Collecção de José Fer- 
reira Borges de Castro. Tomo II, 1863, 1866. — Lisboa, 1891, 
1 vol. in-4.** 

Nunes Gonçalves (José). — Elementos de balística. 
Theoría elementar de tiro e suas applicações. —Lisboa, 1891, 
1 vol. (1.** fase.**) in-4.^ 

Possidonio da Silva. — Resumo elementar d^archeolo- 
! gia christã. — Lisboa, 1887, 1 vol. in-8.® 
[ Pedro Teixeira (Dr. José). — Estudo sobre funcções 

\í 
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daplamente periódicas da 1.* e 3/ espécie. —Coimbra, 1888, 
1 vol. in-8.» 

— Estado sobre fancções duplamente periódicas de 3.* 
espécie. — Coimbra, 1889, 1 vol. íd-8.« 

Paiva e Pona (k. P.).— Les champs d'or (Afrique 
Portugaise). — Lisboone, 1891, 1 vol. 

Recudl de rapports sor les conditoos du travail dans 
les pays étraogers, adressés aii ministre des afFaíres étran- 
gers, 10 vol. in-8.* — Espagne et Portugal. —États-Unis. — 
Italie. — Pays-Bas. — Suéce et Norwege. — Suisse. — Allema- 
gne. — Autriche. — Hungrie. — Belgique. — Danemark. 

lUcueil des lois et actes de riostruction pnblique. — 
Publicação periódica, de Paris. 

Uelalorio dos actos da Meza da Santa Casa da Miseri- 
córdia do Porto na sua gerência do 1.^ de julho de 1891 até 
30 de junho de 1892, etc — Porto, 1892, 1 vol. in-4.*» 

fíelalorio e contas da direcção do Atheneu Commercial 
do Porto.— Gerência do anno de 1890. — Porto, 1890, 1 vol. 
in-8.*» 

Relatório dos Actos da terceira direcção do Centro 
Commercial do Porto, no anno de 1890, apresentado na As- 
sembleia geral de 30 d'abril de 1891.— Porto, 1 vol. 
in-8.« 

Relatório dos actos da quarta direcção do Centro 
Commercial do Porto, no anno de 1891. — Porto, 1892, 1 
vol. in-8.^ 

Relatório dos actos da direcção da Associação Com« 
mercial do Porto no anno de 1890, apresentado á assembleia 
geral, em sessão de 23 d^abril de 1891, sendo 1.' secretario 
Carlos Ferreira Meneres. — Porto, 1891, 1 vol. in-8.** 

Relatório dos actos da Direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, no anno de 1891 apresentado à Assembleia 
geral, em sessão de 7 de junho de 1892. — Porto, 1892, 1 
vol. in-4.® 

Relatório da Commissão nomeada pela Camará Munici- 
pal do Porto para dar parecer sobre a escolha do local mais 
conveniente para a construcçào d'um edifício destinado aos 
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Paços do Concelho e sobre a constriicção d'um mercado no 
terreno das Carmelitas. — Porlo, 1891, i vol. in ^.^ 

lieorganisaçào dos Serviços do Ministério publico. Re- 
latório e projecto, apresentado ppla sub-commissâo, nnnieada 
no dia 6 de novembro pela cominissão, creada por [)orlaria de 
9 de seleujbro do mesmo anuo. — Porto, 1891, 1 opusc. 
in-8.« 

Bevisla de Guimarães. — Publicação periódica da So- 
ciedade Martins Sarmento. — Guimarães. 

Bevolla Miliíar no Porto em 31 de janeiro de 1891. 
Os conselhos de guerra e respectivas sentenças. Relatórios 
publicados e offerecidos pelo Commercio do Porlo, 

Sisenando Marques (Agostinho). —Os climas e as pro- 
ducções das terras de Malange à Lunda- Expedição porlugue- 
za ao Muata-Ianvo, em 1881-82. — Lisboa, 1889, 1 vol. in-4.° 

Sociedade de geographia, de Lisboa (Publicações). — 
Silva Porto e Livingstone. Manuscripto de Silva Porto, en- 
contrado no seu espolio. 

— A morte de Silva Porto. 

— Os últimos dias de Silva Porto. (Extractos do seu 
Diário). 

Souza Coutinho (Lopo de). — Historia do cerco de Diu. 
(Bibliotheca dos clássicos portuguezes).— Lisboa, ' 1890, 1 
opusc. in-8.« 

Souza Garcez (Joaquim Ferreira de) — Da Hygiene pulmo- 
nar. — Porto, 1892, 1 vol. in '8.« 

Telles (Alberto). — Chorographia geral dos Açores. — 
Lisboa, 1891, 1 opusc. in-4.« 

Vaz (Eugénio). — Taboas para traçado de curvas e 
resolução de problemas de topographia elementar. Porto, 
2.* edição, 1891, i vol. in-8.* ^ 

Villarinho de S. Romão (Visconde de). — Fiagellos da 
videira. — Porto, 1891, 1 vol. in-4.** 



— Além d'isto, foram recebidos muitos opúsculos, contendo pro- 
grammas, memorias, discursos, dissertações, relatórios, theses, etc. tanto 
de origem nacional, como de fora do paiz. 
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II. -Gabinetes de historia natnral 

1. — Sobre estes gabinetes vfja-se: Annuariog de 1878-1879, pag. 39 
a 41, de 1886-1387, pag. 60 e de 1888-1889, pag. 38, 1890-1891, pag. 56. 



2 — Catalogo do 

Gabinete de Zoologia (^) 

(Outubro de 1892 a fevereiro de 1893) 
PREPARAÇÕES MICROSCÓPICAS 

(Continuação) 

Psorospermis. 

fohâmíniferos 

Deatâlina elegaos (miocéne). 
Rotalína Beccari. 

RADIOLARIOS 

Radíolaríos do mar das índias (sondagem). 

SPONGIARIOS 
Fi br oispon sia. 

SpoDgila fluviatiiis (espiculos;. 

Graolia cona pressa (corte). 

CCELENTERADOS 

HYDROMLDUSâS 
HycliroicleiB 

Campanularia angulata. 

DISCOPHOROS 

Pelâgia noctiluca, (Ephyra). 

VERMES 

PLATHELMINTOS 

Echinococcus hominis. 

(1) Este catalogo foi orgaiiisado peto snr. Augusto Nobre. 
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Fasciola laoceolatam. 
ThysaDOzooQ Broccbii, (corte). 



NEMÁTHELMINTHOS 



Anguillula fluvíatilis. 



ARTHROPODES 



CRUSTÁCEOS 



Cecrops Latreílleí. 



ARÀCHNIDEOS 



^oarineofn 



Acaras avium. 



HEXÁPODES 



Xjei>id optoroii 



Morpho (escamas das azas). 



MOLLUSCOS 



GASTRÓPODES 



Pi*OMOt>i*a]ioliiofli 



Haliotís taberculata, L. (radula). 
Gibbula magus, L. (radula). 



Pulmonadois 



Helix pomatia, L. (Radula). 
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CEPHALOPODES 

DeoapodLeai 

Sépia (corte de sépion). 



Cristatella (ovos). 
Flustra carbasea. 
CateDicella loríca. 
Pherusa tabulosa. 
Electra verticillata. 
ZoobotryoQ pellacidum. 

VERTEBRADOS 
Pulmão de Axolote (corte transversal). 



I 



ESTAMPAS PARIETAES 

(CRAYON E AQUARELLA) 

PALEONTOLOGIA 

FOSSEIS característicos DE DIVERSOS TERRENOS 

CGELENTERADOS 

ANTHOZOâBIOS 
Zoantliariofli 

Calceola sandalina, Lamarck. 
Devonico médio. EifeL 

(Hoernes, Manuel de Paleontologie), 

HYDROZOARIOS 
Kyciroicleis 

Graptolithas priodon. 

Silurico superior de Feuguerolles, Calvados. 

(Gaudry, Enchain.). 

ARTHROPODES 

CRUSTÁCEOS 
'Xrilobltofli 

Paradoxides spioosus, Bceck. 
Silurico da Bohemia. 

(Hoernes, Man. Paleont). 
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MOLLUSCOS 

GEPHALOPODES 

I>it>i*aiiolitofli 

Belemnítes brevis, Blaínviile. 
Liasko. 

(Hoernes PaleanU). 

A-inmoiiea 

Ceratites nodosus, de Haao. 
Muschelkalk alkmão. 

(Hoernes, Man. de Paleont). 

Goniatites inlumescens. 
Devonico de Grundy Harlz. 

(Gaudry, Enchain,). 

Xetral^raiiolâio» 

Orthoceras anDulatam. 
Silurico superior de Dudley. 

(Gandry, knchain.)» 

Nautilus bidorsatuS) Schioih. 
Muschelkalk allemào. 

(Hoernes, Man. Paleont). 

BRACHIOPODES 

APYGIOS 

Productus hórridas 

Permico de Gera, A llemanha. 

(Gandry^ Enchain.). 

ZOOLOGIA 

PROTOZOÁRIOS 

Amoeba. 

(Nobre, Desenho original,) 



« '. 
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DífQagia oblonga. 

(GláuSf Traitéde Zoohgie.) 

Míliola teoera. 

(Clans, ZooL) 



HELIOZOARIOS 



ActiQOspherium. 



BADIOLARIOS 



Encyrtidam cranoides. 

(Claos^ Zool) 



INFUSORIOS 



HYPOTRICHOS 



StyloDYchía mytilus. 

(GUos^ ZooL) 



PKRITRIGHOS 



Yorticella microstoma. 

(Glans, ZooL) 

ECHINODERMES 

CRINOIDBS 

1 — Larva de Comalula mediterrânea. 

c) fossa resultante da oclosão da bocca primi- 

tiva. 

d) fossa posterior correspondente à extremida- 

de do pedúnculo. 

2 — Pluteus, larva d'um ouriço regular (Arbacia). 

a) bocca. 

b) varetas calcareas que sustentam os braços. 

c) braços lateraes. 

3 — Brachiolaria, larva adulta de Aslerias pallida. 

a) bocca. 
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b) esophago. 

c) cavidade digestiva. 

d) braços flexiveis cobertos de celhas vibrateis. 

e) braços brachiolares pares. 

f) prolongamento do apparelho aquífero que 

elles coDleem. 

g) braço brachiolar ímpar. 
h) apparelho aquífero. 

(E. Perrier, Les cohnies animales). 

Comatula mediterrânea. 
(Antedon rosaceus.) 

(E. Perrier, Colonies animales). 

Grupo de Coniatulas ainda novas, descriptas com o nome de 
Pentacrinus europosua. 

(E. Perrier, Colonies animales). 

Ophioglypha lacertosa 

a, a, a) braços 

e) estômago com os cinco grandes coecums ou diver- 
ticuluns estomacaes 6, 6, b 

r, r, r) sacos respiratórios em numero de dez. 

9^ ff' S) glândulas genitaes, machos ou fêmeas, segundo o 

sexo do individuo, e differindo apenas pela cora- 
ção vermelha alaranjada nas fêmeas e amarello 
nos machos. 

/, t, l) tegumentos. 

(Apostolidés, Anat. et dévelop. Ophiures). 

Ophiura (ophioderma) longicauda 

Vy r, v) placas ventraes dos braços. 

l, l) placas lateraes com os espinhos. 

fíj n) cinco placas médias interambulacrares; em nma 

d'ellas nota-se um pequeno orificio: é esta a que 

constitue a placa madreporica. 
fc. b) placas calcareas peristomaes que cercam o orificio 

boccal. 

(Vayssière, Atlas d! anat. eomp.). 
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ECHINIDEOS 

Ouriço 

a) Porção da concha vista pela parte superior, mostrando 

os tubérculos maiores sobre os qnaes se inserem os 
espinhos ou radiolos e outros menores aos quaes adhe- 
rem os pedicellaríos e radiolos pequenos. 

b) placas genítaes com o oriOcio por onde são expulsos os 

productos genitaes. 

c) placa madreporíca. 

d) radiolo. 

e) lanterna d'Arístoteles vista de lado. 

f) lanterna vista de frente, planificada. 

g) uma das peças da lanterna. 
h) aurículas da concha. 

i) compassos da lanterna. 

(Nobre, des. originaes). 

Ouriço 

1 — Injecção em vermelho do systema de irrigação feita pelo 
canal glandular. A concha foi dividida segundo o 
equador. As glândulas genitaes e a circumvolução 
superior do intestino não estão representadas. 
a) concha, 
ò) lanterna. 

c) compasso da lanterna d'onde partem os cinco canaes 

aquíferos dos ambulacros. 

d) canal da areia cortado junto ã placa madreporica e 

terminando no canal aquifero e. 

g) canal aquifero radial. 

h) canaes secundários derivantes nas vesículas internas i. 

k) annel muscular unindo os compassos. 

l) esophago, partindo do orifício central da lanterna. 

m) aza do esophago. 

t?) entrada do esophago na primeira circumvolução in- 
ferior do intestino. 

o) passagem da primeira circumvolução à segunda, p, 
cortada. 
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o') Ogivas invertidas da primeira circamvolação, cerca- 
das, como as ogivas direitas pelo vaso marginal 
externo w do intestino; órgão dorsal e canal 
r perioBsophagico interno ; 

s) vesicnlas de Poli. 

t) começo do vaso marginai interno, saindo do annel 
r e marginando o esophago para se dobrar, em 
rij sobre a primeira circumvolução. 

ti) continuação d'este vaso pelo bordo interno do intes- 
tino. 

v) a sna terminação no começo da segnnda circnmvo- 
Inção intestinal. 

w) vaso externo do intestino, principiando em n. 

x) vaso coliateral^ origioando-se de ramos, x^, do vaso 
intestinal interno. 

y) penna dentaria. 

z) siphão intestinal marginando a primeira circnmvolu- 
ção por fora do vaso interno. 

(Porrier^ App. circ. OurHns; G. Togt., TraUéd'Anat. compJ) 

2 — hmbuhcro àe Sírongyhcenírolus lividus, Brandt. 

a) tnbo ambulacrar. 

v) ventosa tendo na espessara das paredes qnatro 

peças (1, 2, 3 e 4) calcareas em forma de qnar- 
to de circulo, cujo contorno é guarnecido de 
denticulos que sustentem os bordos da ven- 
tosa. 

9 — Pedicellario da mesma espécie de Ouriço, guarnecendo 

exteriormente a membrana boccai que liga a 
lanterna á concha. 

p^ p) duas das três peças calcareas de bordos dentados 
e perfurados, que constituem a cabeça ou pin- 
ça pedicellar. 

c) membrana que envolve aquelias peças, na maior 

parte da sua extensão, e todo o pedúnculo. 

m, m) músculos que ligam a cabeça à extremidade da 
vareta calcarea 6. 

(Fig. S e 3; Tayssière, Atlai dUna^. comp.) 
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Holuluria impaliens^ fêmea. 

A) aonel calcareo. 

O quatro dos teotaculos scotirormes. 

(b) esophago. 

/) região média do tabo digestivo com as dobras me- 

sentenças de ama cor alaranjada vermelhão. 

r) rectum (aroarello esbranquiçado hyalino) indo abrir- 

se em uma vasta bolsa cloacal cL na qual ter- 
minam efl[ualmente os pulm5es p, p, que estão 
um pouco contrahidos. 

C C) tubos ou corpos de Cuvier em numero considerá- 
vel e de cõr branca de leite. 

6, b. b) bandas ambulacrares. 

P) vesicula de Poli e os dois vasos sanguineos que 

marginam, um (e) o bordo externo do tubo di- 
gestivo, o outro (i) o bordo interno do esophago 
e em seguida o mesenterio ao qual envia nume- 
rosas e delicadas ramificações sanguineas. 

s) canal da areia. 

(Tayssiòre, Àtlai cfAnaf. Comp.) 

VERMES 

ANNELIDEOS 
£2rrante« 

Annelideo marinho. 

a) porção anterior do corpo. 

6) cabeça e primeiros segmentos augmentados. 

c) mandíbulas. 

d) bolbo pharyngeo, e tubo digestivo, com as glândulas 

salivares. 
é) glândulas salivares augmentadas. 

f) systema nervoso. 

g) porção da cadeia nervosa ampliada. 

(Nobre^ des, originaes). 



v^*^^ 
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Aphrodites aculeala. 

a) aDÍmal visto pela face ventral. 

b) systema digestivo. 

c) systema nervoso. 

dy porção augmentada da cadeia nervosa. 

(Nobre, des. originaeg. 

MOLLUSCOS 

PELECYPODES 
A s i pli O n a d O IS 

Mylilus edulis 

A) concha; valva esquerda, interior. 

a) tentacalos branchiaes. 

6) pé. 

c) branchias ou guelras. 

d) órgãos geoitaes. 

e) figado. 
/*) byssus. 
g) manto. 

(Nobre, des. originaes). 

GASTRÓPODES 

Anatomia de Aplysia. 

A) Animal aberto mostrando as guelras. 

B) Animal aberto mostrando a disposição natural dos órgãos 

C) Systema digestivo e reproductor. 
a) bolbo pharyogeo. 

6) estômago. 

c) glândulas salivares. 

d) figado. 

e) intestino. 

f) ovário 

g) canal defferente. 
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h) testiculo. 
i) aous. 

(Nobre, des, originaes), 

Sjstema nervoso de Aplysia. 

(Nobre, des. original), 

CEPHALOPODES 

Argonauta. 

(Fiscber, Manuel de Conchyliologie). 

VERTEBRADOS 



Anatomia da rã. 


Rana temporária. 


1 — Órgãos digestivos. 


a) 


eston)ago. 


b) 


bexiga. 


c) 


intestino delgado. 


d) 


intestino grosso. 


e) 


íigado. 


n 


canal biliar. 


g) 


vesicula biliar. 


h) 


baço. 


i) 


pulmão. 


k) 


larynge. 





corpos gordurosos. 


m) 


tesliculos. 


n) 


uretére. 


0) 


rim. 


V) 


pâncreas. 


z) 


hemispherio cerebral. 


s p) 


espinal medula. 


t) 


língua. 


u) 


aurícula. 


u r) 


uroslylo. 


r) 


ventrículo. 
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V s) vesícula seminal. 

w) lóbulo oplico. 

x) cerebello. 

y) trompa de Eustachio. 

z) sacco oazal. 

(MUnes Marshall « The Frog). 

2 — Systema vascular da rã. Veias. 

av) veia abdominal anterior. 

b v) veia brachial. 

c O cloaca. 

c v) veia cardíaca. 

e v) veia jugular externa. 

f v) veia femoral. 

i c) veia cava posterior. 

j V) veia jugular interna. 

Ip) veia pélvica esquerda. 

m v) veia musculo -cutânea. 

pv) veia porta-bepatica. 

r p) veia pélvica direita. 

r V) veia porta renal direita. 

s) seio venoso. 

s c) veia sciatica. 

s v) veia subclavica. 

t a) tronco arterial. 

u) aurícula direita. 

v) venlriculo. 
vv) veias vesícaes. 

(Milnes Marshall The Frog). 

Artérias. 

ca) artéria carótida. . 

cg) glândula carótida. 

cm) artéria caBliaca-mesenterica. 

cn) artéria cutânea. 

dá) aorta dorsal. 

ha) artéria hepática. 
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i) 


pulmão direito. 




la) 


artéria liogual. 




oa) 


artéria occipíto-vertebral. 




pa) 


artéria pulmonar. 




r) 


ciutura pélvica. 




«) 


sterno. 




sa) 


artéria subelavia. 




s c) 


artéria sciatica. 




l a) 


tronco arterial. 




ua) 


artérias uro-genitaes. 




V) 


ventrículo. 




X) 


arco caro tido. 




y) 


arco systemico. 




^) 


arco pulmo-cutaneo. 




(Milnes Marshall, The Frog). 




Coração de rã (corte vertical). 




a) 


abertura aurículo- ventricular com uma 


das válvulas. 


b) 


abertura que dà passagem do ventrículo para o tronco 




arterial. 




^) 


arco carotideo esquerdo. 




d) 


carótida direita. 




^0 


arco systemico direito. 




íO 


arco pulmo-cutaneo direito. 




la) 


aurícula esquerda. 




V) 


arco pulmo-cutaneo esquerdo. 




V) 


ventrículo. 




pv) 


abertura da veia pulmonar na aurícula 


esquerda. 


r a) 


aurícula direita. 




í) 


arco systemico esquerdo. 




sv) 


abertura do seio venoso na aurícula direita. 


Esqueleto de rã. 




a) 


astragalo. 




c) 


calcaneo. 




d) 


suprascapula. 




e) 


exoccipital. 




n 


fémur. 
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/ p) fronto-parielal. 

g) melacarpo. 

h) humerus. 

i) illiaco. 

k) metatarso. 

l) carpo. 

m) maxilla. 

n) nasal. 

o) pro-oplico. 

P) pterygoideo. 

Cérebro de rà. Saperficie dorsal e superfície ventral. 

^) cerebello. 

c li) hemispherio cerebral. 

c p) plexos choroideo do terceiro ventricnlo. 

/) quarto ventrículo. 

i n) tuber cinereo. 

m) medula allongada. 

o) lóbulo olfactivo. 

o 6) chiasma oplico. 

o /) lóbulo óptico. 

p) conarium. 

pb) corpo piluitario. 

O ihalamencephalo. 

Tp m) premaxilla. 

(f) quadratujugal. 

r) radio-ulna. 

^0 squamosal. 

s c) sphenethmoide. 

s v) vértebra sacra. 

i) tíbia. 

ti) urostylo. 

(Milnes Marshall, The Frog). ^ 

Cavidades do cérebro da rà (secção horisontal). 

A g) veotí iculos dos lóbulos ópticos e do Aqueducto de Syivius 

Dv) terceiro ventrículo. 

M f) orifício de Monrô. 
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Sv) veotriculo lateral. 
V r) quarto ventrículo. 

(Hilnes Marshall, Tke Frog), 

I) nervo olfactívo. 

II) nervo oplico. 

III) terceiro ou nervo motor dos olhos. 

IV) quarto nervo. 

V) quinto nervo ou trígemeo. 

VI) sexto nervo. 

VII e VIU) origem dos nervos auditivos e faciaes. 
IX e \) origem dos nervos glossopharyngeo e pneumo* 

gástrico. 

(Milnes Marshall, The Frog). 

Cérebro de Pachydaclylus Bibroni (de Angola). 
Cérebro de Slellio nigricolis (de Angola). 
Cérebro de Hemydaciylus nolorius (de Zanzibar). 
Cérebro de Schnolropis capensis (de Angola). 

(Nohre, des, originaes). 

Comparação d'um Vertebrado com um Anneladq. 
i — Corte longitudinal d'um embryào de Squalo. 
2 — Córle transversal do mesmo. 

3 — Córle longitudinal d'um Anoelado visinho dos Tubifen. 

4 — Corte transversal do mesmo. 

n) systema nervoso. 

c h) corda dorsal. 

chs) estojo da corda. 

a) aorta. 

t r) tubo digestivo. 

t) vaso contractil do coração. 

g) glândulas genítaes. 

s gl) órgão segmentar. 

s l r) pavilhão do órgão segmentar. 

u) uretére primitivo. 

c b) dilatações terminaes dos tubos ciliados. 

5 p) paredes que separam os segmentos do corpo, ou 

os segmentos musculares, 

m m') massas musculares das paredes do corpo. 

(E. Perrier, leu colonies animales). 



\ 
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Apparelho uro-geoital d'am embryão de Squalo* 
4 — Corte transversal do embryão de Squaio. 

c h) corda dorsal. 

h y p) cordão situado abaixo d'eila. 

a) aorta. 

t r) intestino. 

m) mesentberio. 

n) uretére. 

t u) orificio dos lobos do rim primitivo. 

o c) veias cardíacas. 

2 — Systema uro-genital d'um individuo macho. 

3 — Idem, d'ama fêmea. 

s g l) órgão segmentar enovellado. 

8 g) canal segmentar. 

s í r) pavilhão vibralil. 

u) uretére primitivo formando o oviducto na fêmea. 

s u) uretére secundário. 

(G. Perrier, Le$ colonies animaUs), 






! 



ANATOMIA E EMBRYOLOGIA HUMANA 



Corte vertical e antero-posterior do craneo segundo a linha 
media. (Gegenbaur, Anat.) 

Metade direita do craneo vista pela base. (Geg.) 

a) Linha curva superior do occipital. 

h) Linha curva inferior do occipital. 

e) Sutura mastoidea. 

d) Cavidade glenoidea. 

e) Tubérculo zygomatico. 
/) Vomer. 

g) Maxillar superior. 
h) Arcada zygomatica. 

Occipital visto de frente. (S\eg.) 
a) Canal do hypoglosso. 
h) Condylo occipital. 

c) apophyse jugular. 

d) protuberância occipital interna. 

Occipital visto pela face posterior e inferior. (Geg.) 

a) Linha curva superior. 

b) Linha curva inferior, 

c) Buraco condyloideo anterior. 

Parede lateral das fossas nasaes. (Geg.) 
a) Occipital. 
h) Esphenoide. 

c) Corneto superior. 

d) Corneto médio. 
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e) Corneto inferior. 

f) Apophyse pterygoidea. 

g) Apophyse frontal do maxillar saperior. 
h) osso nasal. 

Corte vertical e médio da região facial do craneo mostrando a 

divisão das fossas nasaes. (Geg.) 

d) Condylo occipital. 

b) Porção basilar do occipital. 

c) Fossa pituitária. 

d) Apophyse clinoidea anterior. 

e) Apophyse clinoidea posterior. 

f) Apophyse crista-galli. 

g) Osso nasal. 

h) Lamina perpendicular do ethmoide. 

i) Cartilagem do septo. 

f) Vonaer. 

k) Espinha nasal anterior. 

/) Maxillar superior. 

m) Palatino. 

n) Espinha nasal posterior. 

o) Aza interna da apophyse pterygoidea. 

p) Aza externa da apophyse pterygoidea. 

Corte sagittal atravez da parte facial do craneo. (Geg.) 

a) Frontal. 

6) Osso nasal. 

c) Seio frontal • 

d) Unguis. 

e) Lamina papyracea do ethmoide. 

f) Palatino. 

g) Apophyse pterygoidea 
h) Seio maxillar. 

i) Espinha nasal anterior. 

Ethmoide e corneto direitos vistos pela face interna. (Geg). 

a) Apophyse crista-galli. 
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ò) Lamina papyracea. 

c) Lamina perpendicular. 

d) Corneto de Bertin. 
€) Corneto inferior. 

Ethmoide visto pela parte superior. (Geg.) 

<i) Apophyse alada. 

6) Apophyse crista-galli. 

■c) Lamina crivosa. 

d) Lamina papyracea. 

€) Cellulas ethmoidaes. 

/) Corneto dd Bertin. 

Esphenoide visto pela parte anterior e inferior. (Geg.) 

<i) Margem escamosa ou temporal. 

6) Crista malar ou jugal. 

c) Margem frontal da grande aza. 

d) Angulo parietal. 

é) Fenda esphenoidal. 

/) Margem frontal, ethmoidal da pequena aza. 

g) Buraco óptico. 

h) Face orbital da grande aza. 

i) Face temporal.' 

j) Grande redondo. 

k) Canal vidiano. 

l) Pequeno redondo. 

m) Buraco oval. 

n) Apophyse vaginal. 

o) Seio esphenoidal. 

p) Hamulo pterygoideo. 

Esphenoide visto pela parte superior e posterior. (Geg.) 

á) Grande aza ou aza temporal. 

b) Aza orbitaria ou apophyse de Ingrassias. 

ij) Buraco óptico. 

d) Tubérculo da sella turcica. 

e) Face superior da sella turcica. 
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f) SyDcboDcirose espheDO*basiIar. 

g) Lingula. 

h) Espíaha angular. 

i) Aza externa da apophyse pterygoidea. 

j) Aza interna da apophyse pterygoidea. 

A;) Hamulo pterygoideo. 

{) Cbanfradara pterygoidea. 

m) Canal vidiano. 

n) Orificio pequeno oa espheno-espinal. 

o) Buraco oval. 

p) Grande redondo. 

q) Fenda esphenoidal. 

r) Face cerebral da grande aza. 

s) Apophyse clinoídea posterior^ 

t) Apophyse clinoídea anterior. 

Orbita direita. (Geg.) 

a) Fossa temporal. 

6) Chanfradura supraciliar. 

c) Buracos ethmoidaes posterior e anterior. 

d) Osso nasal. 

e) Maxillar superior. 

f) Buraco infra-orbitario. 

g) Osso malar. 

h) Buraco zygomatico-facial. 

i) Osso malar. 

;) Aza temporal do esphenoide. 

k) Fenda esphenoidal. 

1} Aza orbitaria do esphenoide. 

m) Lamina papyracea do ethmoide. 

n) Lacrymal. 

o) Canal infra-orbitario. 

p) Fenda espheno-maxiliar. 

Palatino direito. (Geg.) 

a) Face posterior. 

6} Face externa. 



'-■■ *■ ^ 
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ai) Face interna. 

d) Face orbitaria da apopbyse anterior. 
è) Face maxillar. 

/) Face ethmoidaL 
g) Face esphenoidal. 

As doas primeiras vértebras cervicaes vistas pela parte an- 
terior. (Geg). 

c) Apopbyse transversa do atlas. 

b) Apopbyse transversa do aiís. 

if) Apopbyse articular inferior do axís. 

Terceira vértebra tboracica e a costella correspondente. (Geg.) 
a) Angalo da costella. 
6) Taberosidade. 

e) Cabeça. 

d) Apopbyse espinbosa. 

e) Apopbyse transversa. 

f) Apopbyse arlicular superior. 

Sternum visto peio lado interior. (Geg.) 

á) Forquilba do sternum. 

6) . Manubrium. 

€) Appendíce xifoideo ou ensiforme. 

Humero direito visto de frente. (Geg). 
a) CoUo anatómico. 
6) Grossa tuberosidade. 

c) Gotteíra bícipital. 

Ossos do ante-braço vistos de frente. (Geg.) 

a) Tuberosidade bici pitai. 

b) Apopbyses styloideas do radio e do cubito. 

c) Tuberosidade cubital. 

d) Olecraneo. 

e) Cubito. 
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Fémur direito visto pela parte posterior. (Geg.) 

a) Grande trochanter. 

b) Espaço popliteo. 

c) Fossa iDtercoDdyliana. 

Ossos da perna vistos de frente. (Geg.) 
a) Margem infraglenoidea. 
6) Crista da tibía. 

c) Malleolo interno. 

d) Cabeça do peroneo. 
é) Malleolo externo. 

Corte médio e antero-posterior da articnlação do joelho. (Geg. 
á) Fémur. 
6) Tibia. 

c) Rotula. 

d) Tricipile crural. 

e) Ligamento da rotula. 

Corte frontal da articulação do joelho. (Geg.) 

a) Fémur. 

b) Tibia. 

c) Peroneo. 

Rotula direita vista de frente. (Geg.) 
a) Faceta interna. 
6) Faceta externa. 

Astragalo visto pela face inferior. (Geg.) 

a) Gotteira do seio do tarso. 

b) Cabeça do osso. 

Calcaneo visto pela face dorsal. (Geg.) 

a) Gotteira do seio do tarso. 

Face distai do tarso. (Geg.) 
o) Cuboide 4.® e 5." tarsal. 

b) 3.* 2.* e 1.® cuneiforme. 
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Ligamentos do pé visto pela face externa. (Geg.) 
a) Malleolo externo. 
6) Cuboide. 

Cortes longitudinaes e verticaes do pé direito. (Geg.) 

a) Tibia. 

6) Calcaneo. 

c) Astragalo. 

d) Escaphoide. 

e) Cuboide. 

f) 1.*» 2.® e 3.** caneiforme. 

g) 2.*» e 3.® metatarsiano. 

Cérebro humano, face lateral direita. (Beaunis) 

a) Sulco de RoUando. 

b) Scissura perpendicular externa. 

c) Scissura de Sylvius. 

d, e, f) As três circumvoluções frontaes. 

g) Circumvolução frontal ascendente. 

hy í, j) As três circumvoluções parietaes. 

&, Z, m) As três circumvoluções occipitaes. 

w, o, p) As três circumvoluções temporaes. 

q) Ramo anterior e 

r) Ramo posterior da scissura de Sylvius. 

Hemispherio cerebral do homem, face superior. (Beaunis). 

s) Sulco de RoUando. 

t) Scissura perpendicular externa. 

u) Sulco do hippocampo. 

As outras letras como na figura anterior. 

Face interna do hemispherio do homem. (Beannis) 
a) Thalamo óptico. 
6) Pedúnculo cerebral. 
e) Sulco calloso-marginal. 

d) Gyrus fornicalus (circumvolução circumdante do corpo 

calloso). 

e) Scissura perpendicular interna. 
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f) Lobalo triangular. 

g) Sulco do hippocampo. 
h) Gyrus descendens. 

i) Lobulus lingualis. 

j) Gírcumvolução do hyppocampo. 

k) Ponto onde esta circumvolução se continua com a cír- 

cumvolução circumdante. 
O Gyrus fusiformis. 
m) Lóbulo quadrilátero. 

Face inferior dos hemispherios cerebraes do homem. (Beaunis) 
a) Espaço perfurado anterior. 

6) Limite da camada cerebral cinzenta adeante d'aquelle es- 
paço. 

c) Scissura de Sylvius. 

d) Gyrus reclus. 

é) Circumvolução do hippocampo. 

f) Terceira cirmvolução temporal. 

g) . Primeira circumvolução occipito-temporal {gyrus fusifor- 

mis). 

h) Segunda circumvolução occipito-temporal (lobulus lin- 
gualis). 

i) Scissura perpendicular interna. 

j) Lóbulo triangular. 

k) Sulco do hippocampo. 

l) Sulco cruciforme da face orbitaria do lóbulo frontal. 

Corte médio antero-posterior do encephalo. (Beaunis) 
a) Corpo calloso. 
6) Septo lúcido. 
6) Trigono. 

d) Commissura branca anterior. 

e) Tubérculo mamillar com a ansa do pilar anterior que o 

contorna. 
f Commissura cinzenta. 
g) Nervo óptico. 
h) Hypophyse. 
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i) 


Protuberância. 


J) 


Bolbo. 


k) 


Arvore da vida. 





Aqaeducto de Sjivias. 


m) 


Válvula de Tario. 


n) 


Válvula de Vieussens. 


0) 


Tentorio do cerebello. 


P) 


Glândula píneal. 


g) 


seu pedúnculo inferior. 


r) 


seu pedúnculo superior. 


s) 


Face interna do thalamo óptico constituindo a parede la- 




teral do ventrículo médio. 


D 


Teia choroidea recobrindo a face superior do thalamo 




óptico. 


ti) 


Orificio de Monrô. 


^) 


Tubérculos quadrigemeos. 


X) 


Parte média da grande fenda de Bíchat. 






.1 



Músculos thoracícos dos membros. (Geg.) 
a) Musculo pequeno peitoral. 
6) Musculo grande dentado. 

Músculos superíiciaes da face. (Geg.) 

a) Frontal. 

b) Auricular superior. 

c) Auricular anterior. 

d) Orbicular das pálpebras. 

e) Musculo nasal. 

f) Musculo quadrado do lábio superior. 

g) Grande zygomatico. 
h) Quadrado do mento. 
i) Triangular dos lábios. 
j) Cutâneo do pescoço. 

Músculos anteriores do pescoço. (Geg.) 

a) Osso hyoide. 

b) Eminência da larynge. 
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c) líusculo stylo-hyoideo. 

d) Huscalo digastrico. 

e) Musculo mylo-hyoideo. 
/) Musculo steruo-hyoideo. 
g) Musculo omo-hyoideo. 

h) Musculo steroo-cleido-mastoideo. 
í) Musculo sterno thyroideo. 

Circulação venosa do homem, thorax, pescoço e cabeça. (Mas- 

se, Alias d'Anal) 
Circulação arterial do homem, thorax, pescoço e cabeça. (Mas- 

se. Alias d' Anal) 

Corte horisontal do hemispherio cerebral direito praticado um 

pouco obliquamente para fora. (Geg.) 
a) Joelho do corpo calloso. 
6) Como anterior do ventriculo lateral. 

c) Núcleo intraventricular. 

d) Seplo lúcido. 

e) Pilares anteriores do trigono. 

f) Capsulas interna e externa. 

g) Ante-muro. 

i^) Thalamo óptico. 

i) Núcleo lenticular. 

j) Insula de Reil. 

k) Parte posterior do núcleo intraventricular. 

i) Corno posterior tio ventriculo lateral. 

Ventriculo lateral visto superiormente para mostrar as tres 

pontas : anterior, posterior e inferior. (Geg.) 
a) Joelho do corpo calloso. 
6) Corpo estriado. 

c) Thalamo óptico. 

d) Trigono. 

e) Corpos fimbriados. 

f) Eminência calcarina. 

g) Corno anterior do ventriculo lateral. 



\ 



POLYTECHNICA DO PORTO 75 

Face superior do tronco do cérebro. O cerebello foi seccio- 
nado, os bemispberios cerebraes retirados ; a parte ante- 
rior do trigono e do corpo estriado assim como o corno 
anterior do ventricalo lateral estão representados, bem 
como o ventrículo do septo (Geg.) 

a) Corpo estriado. 

6) Thalamo óptico. 

c) Pulvinar do thalamo óptico. 

d) Tubérculo quadrigemeo anterior. 
é) Tubérculo quadrigemeo posterior. 
/) Pedúnculo cerebelloso médio. 

g) Pedúnculo cerebelloso superior. 
h) Pedúnculo cerebelloso superior. 
i) Pavimento do quarto ventrículo. 

Corpo calloso e 3.** ventrículo. Corte médio e vertical mos- 
trando a face lateral direita. (Geg.) 
a) Corpo calloso 

6) Septo lúcido. 

c) Thalamo óptico. 

Face externa do cérebro ; figura schemalica (Topinard, L'An- 
topologie. 

A) Scissura de Sylvius. 

B) Sulco de Rollando. 

C) Sulco paralello. 

D) Sulco interparietal. 

E) Scissura perpendicular externa. 

1) Primeira circumvoluçào frontal antero-posleríor, 

dupla. 

2) Segunda circumvoluçào frontal. 

3) Terceira circumvoluçào frontal. 

4, 5 e, 6 Circumvoluções da regiào orbitaria do lóbulo frontal. 

7) Circumvoluçào frontal ascendente, ou ascendente 

anterior. 

8) Circumvoluçào parietal ascendente, ou ascendente 

posterior. 
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9) Circumvolução parietal superior. 

10) Circamvoluçâo parietal iaferíor. 

11 e 12) Primeira e segunda círcumvoiuções tempero-espbe- 

Doides. 

13) Terceira circamvolação temporo-espheaoidal conti- 

Duando com a terceira temporo-spheooidal da 
face interna. 

14) As três regiões do lobolo occipital: a e b primei- 

ra e seganda dobras de passagem, reunindo as 
duas circumvoluções parietaes com o lóbulo 
occipital; c e d terceira e quarta dobra de passa- 
gem, reunindo as duas circumvoluções tempora- 
esphenoidaes com o lóbulo occcipital; f dobra 
em ansa pertencente à terceira circumvolaçãó 
frontal transversa. 

Corte transversal do cérebro ao nivel da parte média do ter- 
ceiro ventrículo ; figura schematica (Beaunis). 

a) Pedúnculo cerebral, donde nasce a capsula interna col*- 
locada a este nivel entre a camada óptica (b) e o du- 
cleo extraventricular (c) do corpo estriado. 

d) Cavidade do terceiro ventrículo. 

é) Corpo calloso. 

g) Trigono. 

f) Ventrículos lateraes. 

h) Scissura de Sylvius. 

i) Camada cinzenta do lubulo da insula. 

j) Núcleo lenticular (extra-ventricular) do corpo estriado. 

k) Ânte-muro collocado na capsula externa. 

t) Núcleo ou intraventrícular do corpo estríado (extremida- 
de posleríor d'esle núcleo). 

m) Circumvoluções parietaes. 

n) Circumvoluções temporaes. 

o) Circumvoluções do hyppocampo. 

p) Córle do hippocampo. 

q) Circumvoluções fronlaes. 



POLYTECIISICA DO PORTO 77 

Díagramma do desenvolvimento do eocepbalo do homeoi. Em 
todas as figaras, o encephalo é visto por uma das faces 
lateraes : 

1 — Eocephalo representado por três vesiculas cujas cavida- 
des a, b, c communicam posteriormente com a cavida- 
de da espinal medulla, d; 

ã — A vesícula anterior a ou cérebro anterior produz a glân- 
dula pineal, pi, e o corpo pituitário, ply na parte infe- 
rior. A parede anterior do cérebro anterior, a, consti- 
tue a lamina terminal t; 

3 — cérebro anterior, c r, forma-se por gemmação da vesí- 
cula anterior ; prolonga-se anteriormente para formar 
os lóbulos olfactivos cuja cavidade communica com a 
dos ventrículos de que são cavados os hemispherios 
cerebraes^ que formam o cérebro anterior; a vesícula 
anterior primitiva^ a, constitue o 3.^ ventrículo; este 
communica com os ventrículos lateraes pela fenda de 
Monrô ; as paredes das vesiculas primitivas oiTerecem 
desde então espessuras desiguaes ; a cavidade b da ve- 
sícula média, cavidade que mais tarde fará communí- 
car o 3.® ventrículo com o 4.® ventrículo (futuro aque- 
ducto de Sylvius) é já menos largo ; 

4— Os hemispheríos cerebraes desenvolveram-se e a desi- 
gualdade da espessura das paredes das vesiculas pri- 
mitivas tornou-se maior; a parte espessa da parede 
superior do hetíiispherío cerebral constitue o for- 
nix (/) ; 

6 — cérebro é muito augmentado e apresenta uma cavida- 
de triradíada (2, 1, 2, 3). O fornix está agora inclina- 
do para a face posterior do cérebro; as linhas pontua- 
das indicam o prolongamento, para baixo da sua par- 
te anterior, em direcção aos corpos mamíllares (m a); 

6 — cérebro mais augmentado e prolongado muito para 
traz; o fornix, fy margina agora a face inferior do cé- 
rebro até ao lóbulo temporal ; este ultimo abaíxar-se-ha 
tanto mais quanto mais desviado para a frente ; o for- 
nix constitue também o bordo da parede muito delgada 
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do corno descendente do cérebro. É n'essa região qae 
se origina a fenda de Bichat. Em todas as figuras, as 
letras seguintes teem a mesma significação : 

a) Cérebro anterior. 

b) Cérebro médio. 

c) Cérebro posterior. 
cb) Cerebello. 

cr) Cérebro propriamente dito. 

d) Cavidade da medulia. 
f) Fornix. 

t) Ventriculo lateral, 

m) Medalla oblongada. 

p) Ponte de Varolio. 

pi) Glândula pineal. 

pi) Corpo pituitário. 

ma) Corpos mamillares. 

0) Lóbulo olfactivo. 

q) Tubérculos quadrigemeos. 

r) Pedúnculo cerebral. 

t) Lamina terminal. 

th) Lóbulo occipital do cérebro. 

x) Espaço limitado pelo prolongamento médio do cé- 
rebro. 

1) Corno anterior do ventriculo lateral. 

2) • médio ou descendente do ventriculo lateral. 

3) * posterior do ventriculo lateral. 

Secção transversal da região lombar de um embryão ao fim 

do quarto dia. 
a) Canal neural. 
6) Raiz posterior do nervo espinal com ganglio. 

c) Raiz anterior do nervo espinal. 

d) Columna cinzenta anterior da corda espinal. 

e) Columna branca anterior da corda espinal no começo da 

sua formação e pouco distincto na figura. 

f) Placa muscular. 

g) Notochorda. 
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h) Emioencia longitudinal de Woiff. 

i) Aorta dorsal. 

j) Veia cardeal posterior. 

k) Canal de WoIff. 

l) Corpo de Wolff. consistindo em tubos e corpúsculos de 

JMalphygi. Um d'estes últimos acha-se representado de 

cada lado. Epithelíum germinativo. 
tn) Canal intestinal, 
n) Mesenterio. 
o) Somatopleura. 
p) Splanchnopleura. 
q) Vasos sanguíneos. 
r) Cavidade pleuroperiloneal. (Forster and Balfour, Elem. 

of Embryology). 

Gérmen dentário d'um mammifero em três períodos. 

a) Epithelium boccal tornado espesso acima do germem. 

b) Cellulas epitheliaes mais recentes. 

c) Camada de cellulas profundas ou camada de Malphigi. 

d) Inflexão do epithelium para formar o órgão do esmalte. 

e) Reticulum estrellado. 
á) Germem do marfim. 

g) Folheto interno do futuro sacco dentário. 
h) Folheto externo d'este mesmo sacco. 
c) Vasos cortados no sentido transversal. (Debierre, Man. 
embryol.) 

Diagramma de uma porção do apparelho digestivo de um 
embryão de gallinha ao quarto dia. 

A linha mais escura representa o hypoblasto, a camada exte- 
rior o mesoblasto. 
a) Diverticulum pulmonar com expansões terminaes forman- 
do a vesicula pulmonar primitiva. 
6) Estômago. 

c) Dois diverliculnns hepáticos. 

d) Pâncreas. 



80 ANNUABIO DA ACADEMIA 

d) diverticalam do paDcreas com prolongamento Tesicnlar. 
(Forster and Balfonr, Elem. of Etnbrjfol.) 

Corte transversal do tronco de embryão de pato com perto de 
▼inte e quatro somitos mesoblastícos. 

a) Amnios. 

6) Somatopleura. 

c) Splanchnopleara. 

d) Canal Wolff. 

e) Tubo segmentar. 

f) Veia cardeal. 

g) Placa muscalar. 
h) Ganglío espinal. 
i) Corda espinal. 
j) Nolochorda. 

k) Aorta. 

/) Hypoblasto. 

Córle do corpo de Wolff. ao quarto dia. 
á) Mesenterio. 

b) Somatopleura. 

c) Porção do ephitelium germinativo d'onde parte a involaçãa 

qne forma o canal de Muller. 

d) Porção do epithelíum germinativo no qual estão inclaí- 

dos os ovos primitivos c e o. 

e) Mesoblasto modificado do qual se originará o stroma do 

ovário. 

f) Corpo de Wolff. 

g) Canal de Wolff. 

Diagramma das vesiculas hemispericas e da vesícula dos tha- 
Íamos ópticos. Embryão humano com cerca de 7 sema- 
nas (corte transversal). 

1 _ Pavimento da vesícula dos thalamos ópticos. 

2 — Cavidade d'esta vesicula (3.® vetriculo). 

3 — Paredes lateraes (futuros thalamos ópticos). 
4 — Parede superior. 
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5 — Canal de Monrô. 

6 — Cavidade das vesicuias dos hemispherios (veotrícalos la- 

teraes). (Debierre, Man. embryoL) 

Corte transversal d'um cérebro de embryão ao 4.^ mez. 

1 — Parede inferior da vesicala dos thalamos ópticos. 

2 — Cavidade doesta vesicula (3.* ventriculo). 

3 — Thalamos ópticos. 

4— Abobada do 3.® ventriculo. 

5 — Corpos estriados, núcleo extra- ventricular e núcleo cau- 

dato). 
19 — Trigono. 

10 — Septum lucidum. 

11 — seu ventriculo (õ.** ventriculo). 

12 — Corpo calloso; 

13 — Plexos choroideos. 

Diagramma d'um corte transversal d'um embryão ao 3.^ 
mez. 

1 — Parede inferior da vesicula dos thalamos ópticos. 

2 — Cavidade d'esla vesicula (3.** ventrículo). 

3 — Paredes laleraes (futuros thalamos ópticos.) 
4 — Parede superior. 

5 — Fenda de Monrô. 

6 — Cavidades das vesicuias dos hemispherios (futuros ven- 

triculos lateraes). 

7 — Recurvatura da parede do cérebro ao nivel do futuro 

corno esphenoidal. 

8 — Engrossamento da parede das vesicuias dos hemispherios 

para a formação dos corpos estriados. 

9 — Formação do corno de Ammon. 
10 — Região do trigono. 

If — Região do septo lúcido. 

12 — Região do futuro corpo calloáo. 

13 — Invaginação da parede cerebral contendo plexos da pia- 

mater (plexos choroideos) e situada externamente ao 
trigono. (Debierre, Man. EmbryoL) 
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Desenvolvimento dos tres folhetos do blastoderme, cortes an- 
tero-posteriores, (figuras schemalicas). (Beaunis). 

A, B, C, /), E) — Estádios diversos de desenvolvimento. F) — 
Ovo no útero, c) — Formação das caducas. 

1) Membrana vitellina. 

2) Folheto externo do blastoderme. 
2') Vesícula serosa. 

3) Folheto médio do blastoderme. 

4) Folheto interno do mesmo. 

5) Esboço do futuro erabryào. 

6) Capuz cephalico do amnios. 

7) Capuz caudal. 

8) Região em que o amnios se continua com a vesícula se- 

rosa. 
8') Ponto umbilical posterior amniótico. 

9) Cavidade cardíaca. 

10) Folheto externo fibroso da vesícula umbilical. 

11) Folheto externo fibroso do amnios. 

13, li) Folheto externo da allantoidea estendendo-se para a 
face interna da vesícula serosa. 

15) Ò mesmo applicado completamente ã face interna da 

vesícula serosa. 

16) Cordão umbilical. 

17) Vasos umbilícaes. 

18) Amnios. 

19) Choríon. 

20) Placenta embryonaria. 

21) Mucosa uterina. 

22) Placenta materna. 

23) Caduca reflexa. 

24) Tecido muscular do útero. 

Desenvolvimento das tres folhas do blastoderme, cortes trans- 

versaes (fig. schematicas). (Beaunis). 
A, B, C, Dy £, F) — Estádios diversos do desenvolvimento. 
O) Vesícula umbilical. 
á) Amnios. 
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i) Intestino. 

p) Cavidade peritoneal. 

1) Membrana vitellina. 

2) Lamina externa do blastoderroe. 

3) Folheto médio do blastoderme. 

4) Folheto interno. 

5) Laminas medallares e sulco medullar. 
50 Canal medullar. 

6) Laminas epidérmicas. 

7} Capuzes Jateraes do amnios. 

7') Os mesmos chegando quasi ao contacto. 

8) Lamina interna epithelial do amnios. 

9) Epiderme do embryào. 
iO) Corda dorsal. 

11) Lamina vertebral. 

12) Laminas musculares. 
44) Laminas lateraes. 

15) Lamina flbro-íntestinal. 

16) Lamina cutânea. 

17) Folheto interno fibroso da vesicula umbilical. 

18) Laminas musculares prolongando-se no sentido das 

laminas cutâneas. 

19) Folheto externo das laminas cutâneas. 

20) Folheto interno das mesmas laminas. 

21) Mesenterio. 

22) Folheto fibroso do intestino. 

As linbas amarellas indicam as partes que pertencem ao folhe- 
to interno do blastoderme, as vermelhas indicam as 
que pertencem ao folheto médio e as azues ao folhe - 
to externo. 
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Reptis e taMios le Fortial existentes no Latoratorio 
ie Mm ia Acalemia Folytecliiica lo Forto 



Foi pelos grapos dos Reptis e dos Balrachios que se co- 
meçou a organisação das coIlecçSes zoológicas portugaezas 
do laboratório de Zoologia da Academia Polytechnica, nào só 
por serem grupos pequenos mas ainda por serem dos mais 
completamente estudados. 

Não fazendo estes animaes parte dos nossos estudos es- 
peciaes e avançando-nos à responsabilidade das descripções, 
convém prevenir que ellas foram feitas segundo os animaes 
colleccionados para o Laboratório, algumas vezes exemplares 
únicos ou não adultos, tendo este trabalho por íim apenas 
servir de guia aos aluronos doeste estabelecimento scientifico 
que se quizerem iniciar n'estes estudos. 

Para a realisaçào do nosso emprehendimento concorreu o 
excellente trabalho do snr. dr. B. Bedriaga que frequentemente 
consultamos, Este distincto naturalista promptificou-se por 
intermédio do snr. A, Moller â identificação de três espécies 
que nos oífereceram algumas duvidas. 

Gomo pôde vêr-se pela leitura d'este opúsculo, quasi to- 
dos os exemplares foram colhidos e offerecidos pelos snrs. 
Adolpho Moller, de Coimbra e J. Alves dos Reis Júnior, de 
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ValloDgo, O primeiro jà bem conhecido pelas suas magníficas 
explorações botânicas e zoológicas e o segundo um natura- 
lista amador com aptidões e uma boa vontade aproveitáveis. 
O museu de Coimbra, por intermédio do seu illustre director, 
o snr. dr. M. Paulino de Oliveira, oífereceu algumas espécies, 
a maior parte d'ellas colhidas egualmente pelo snr. MoUer. A 
todos, os nossos cordeaes agradecimentos. Poucas são as es- 
pécies que faltam na coUecção da Academia e esperamos que 
com o auxilio dos naturalistas do paiz ella possa ser comple- 
ta em breve. 



AMPHIBIA 

, URODELA 

Fàm. MOLGIDíE 

TSúLolge^ Merr. 

Em pohtug. salamandras 

Holge marmorata, (Latreille) 

SYmmmk. — Salamandra marmorata^ Latreille. Triton 
marmoratuSi (Latreille). 

Caracteres. — Cabeça larga e um pouco comprida, pou- 
co alta, com o focinho arredondado e largo. Vista pela face 
ventral a maxilla superior excede um pouco a maxilla inferior 
na frente, recobrindo-a nas extremidades lateraes pelas ex- 
pansões do lábio. Tronco achatado na face ventral e arredon- 
dado ou plano nas faces lateraes, um pouco distinclo da ca- 
beça, apresentando geralmente na garganta uma dobra da pel- 
le. Cauda bastante comprida, levemente achatada, no macho^ 
com uma crista larga, na parte inferior e superior, estendeu- 
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do-se esta pelo dorso até à cabeça, subslituída na fêmea por 
uma linha dorsal de cór amarella. Membros de comprimento 
regalar e fortes, dedos compridos. Mamitlo genital em fenda, 
mas maito mais dilatado no macho do que na fêmea. Em nu« 
peias, cõr geral verde, ou acastanhada, nas fêmeas, com maa* 
chás mais ou menos largas quasi negras e pontuada de ne- 
gro sobre a parte verde; face ventral d um castanho escuro, 
ou d'um cinzento amarellado com manchas escuras e com nu- 
merosos pontos brancos espalhados por todo o ventre. A cris- 
ta dos machos é alternadamente, no sentido vertical, em ban^ 
das de côr amarella e acastanhada ou esverdeada. Nas fêmeas 
nma linha espessa de amarello vivo estende-se desde o aivel 
dos olhos até à extremidade da cauda. 

Localidades. — Coimbra, fêmea, (Snr. Molier). Vallongo, 
machos e fêmea, (snr. Alves dos Reis Júnior). 



Holge Boscai, (Lalaste) 



Synonimia. — Pelonecles Boscai^ Lataste, Cynops Bosccds 
(Lataste). 

Caracteres. — Cabeça um pouco mais comprida que lar- 
ga, com as faces quasi parallelas dos olhos para traz e incli- 
nadas no sentido anterior, terminando por um focinho trunca- 
do; superiormente plana na região posterior e inclinada na 
parte anterior. Olhos salientes. Tronco em geral achatado na 
parte superior, mais alto que largo, sem crista dorsal ; mem- 
bros curtos e delgados. Cauda mais baixa que o corpo e mais 
estreita na base, provida de uma crista dorsal e ventral, esta 
menos alta no macho em núpcias e terminada por um pe- 
queno prolongamento fdiforme mais curto na fêmea. Mamillo 
anal em fenda de bordos muito volumosos no macho em 
núpcias, mais estreito e com oriGcio cónico e inclinado para 
traz, na fêmea. 
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Cõr da face dorsal d'u[n caslaobo esverdeado oa sim- 
plesmeDte amarellado escuro, esverdeado com manchas isola- 
das on dispostas em linha coaUnua. Cordão dorsal amarello 
mais on menos escuro. 

Face ventral d'um vermelho açafrão mais ou menos vivo, 
a garganta por vezes simplesmente amareilada; manchas pre- 
tas grandes e arredondadas nas faces lateraes do trooco e al- 
gumas vezes na cauda. 

Localidades. — Ervilha (Foz do Douro) macho e fê- 
mea (iNobre); Vallongo, macho e fêmeas (snr. José Alves dos 
Reis Júnior); Coimbra^ macho (Museu de Coimbra, snr. 
Moller). 



Holge Waltlii, (Michaelles) 

Synonimia. — Píeurodeíes Walllii, Michaelles. 

Caracteres. — Animal bastante grande, o maior de to- 
das as espécies d'este género que vivem em Portugal; cabeça 
achatada e larga com o focinho muito curto, superficie plana; 
olhos pequenos; a maxílla inferior é arredondada e excedida 
pela superior um pouco troncada anteriormente. Tronco ro- 
busto, achatado na face ventral e arredondado na face supe- 
rior. Cauda subquadrangular, bastante comprida, com uma 
crista na parte superior e inferior; membros regularmente 
desenvolvidos e fortes. 

Cõr castanha anegradada na região dorsal, com man- 
chas mais escuras; amarellada nos flancos com manchas ar- 
redondadas e pequenas, de cõr escura. A linha ventral de 
cauda é amarella. 

Localidade. — Serra da Ossa. (Snr. Moller). 
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Fam. SALAMANDRID^ 



Salamandra, Laureoti 



Salamandra maculosa, Laurenti var. Holleri, Bedriaga 



Caracteres. -— Cabeça achatada na parte anterior e alta 
na parte posterior, terminando por um focinho comprido e 
cónico: vista pela face ventral a maxilla inferior é excedida 
pela superior. Olhos grandes e salientes. Tronco robusto e 
bastante comprido bem distincto da cabeça. Cauda um pouco 
larga na base, curta, grossa e obtusa na extremidade. Membros 
regularmente robustos. 

Côr negra ou castanha escura uniforme, com manchas 
amarellas tingidas de vermelho espalhadas pela região su- 
perior e pelos membros ; inferiormente são amarellas. A pelle 
da garganta é frequentemente d'um vermelho vivo. 

Localidades. — Arredores do Porto (snr. Reis Jnnior). 



Otiiog^loessa 

Chioglossa lusitanica, Barbosa du Bocage 

Caracteres. — Animal com a cauda muito mais longa 
que o tronco ; cabeça ba.stante achatada um pouco comprida 
e arredondada na extremidade; vista pela face ventral a ma- 
xilla superior não sobresae à maxilla inferior que è em arco allon- 
gado. Olhos salientes. Lmgua oval allongada, presa posterior- 
mente por um prolongamento estreito. Tronco arredondado e 
um pouco longo; membros curtos e delgados com os dedos 
curtos e livres. Cauda muito comprida, quasi duas vezes maior 
que toda a outra parte do animal. Côr de castanho muito escu- 
ra, quasi negra, com duas séries densas de pontos alourados 
na região dorsal, variável nos indivíduos novos. Face ventral 
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mais clara com pootos era grande aamero de côr azalada oa 
esbranquiçada nos flancos. 

Localidades. — Vailoogo (snr. Reis Jaior). Coimbra (Mu- 
seu de Coimbra, snr. Moller). 



ANURA 

Fam. RANID^ 

Rana» Linneu 

Em PORTua. RÃS 

Rana esculenta, L. var. hispânica, Hichaelles 

Caracteres. — Cabeça bastante curta e ligeiramente 
triangular; dentes vomerianos em dois grupos pouco oblí- 
quos, situados entre os orifícios nasaes internos ; lingua gran- 
de, -espessa, oblonga e livre nos bordos e na parte posterior. O 
macho possue duas grandes bexigas boccaes e lateraes e bro- 
xas copuladoras no polegar, quando em núpcias. 

Côr dorsal esverdeada com manchas escuras ou quasi ne- 
gras espalhadas por toda a superfície. Linha espinal clara ; 
linhas dorso-lateraes acentuadas e mais escuras. Na região 
posterior, anal, as manchas são mais nitidas destacando-se 
sobre fundo claro. Face ventral lisa e esbranquiçada. 

Localidades. — Porto, (Nobre); Coimbra (snr. MoUer). 



Rana ibérica, Boulenger, 1879 

Caracteres. — Cabeça triangular com o focinho mais 
alongado que na espécie precedente ; dentes vomerianos em 
dois grupos estreitos e oblíquos, situados mais inferiormente 
que os orifícios nasaes internos ; lingua grande e oblonga, li- 
vre nos bordos e posteriormente, bocca sem bexigas lateraes; 
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broxâs copuladoras no polegar do macho em núpcias. Côr 
acastanhada, clara, avermelhada no dorso com manchas escu- 
ras em geral em menor numero e menos accentuadas que na 
espécie precedente ; linha vertebral indistincta; duas man- 
chas negras na região escapular, uma de cada lado, em geral 
com forma triangular e encostada à região orbitaria. Face in- 
ferior clara com manchas irregulares de castanho escuro, 
principalmente na garganta, deixando em geral uma zona 
clara ao centro.^ 

Localidades. — Valloogo (snr. Alves dos Reis Júnior); 
Coimbra (snr. Moller). 

Pelodytos, Bonaparte 
Pelodytes punctatus, (Daudin) 

Stnonimia. — Rana punclata, Daudin, Pelodytes Daudi" 
nii, Boscá. 

Caracteres. — Animal pequeno ; cabeça grande e alonga- 
da, achatada, faces lateraes um pouco inclinadas e lisas ; vis- 
ta pela face ventral a maxilla inferior tem a forma de arco 
elliptico e o focinho sobresae, arredondado e levemente aguçado; 
os olhos são bastante grandes e nm pouco salientes, mas elevam- 
se pouco acima do nivel do craneo. Membros longos e finos 
com os dedos bastante livres e compridos terminados em 
ponta arredondada, um pequeno tubérculo digitiforme na ba- 
se do artelho mais pequeno. Pelle dorsal enrugada por grande 
numero de verrugas arredondadas ou alongadas dispostas em 
séries mais ou menos regulares. Face ventral lisa na parte mé- 
dia, lusente e granulosa junto aos membros posteriores. 

Côr esverdeada, com manchas de côr mais escura e com 
pontos claros ao centro. Nos membros estas manchas formam 
bandas mais ou menos paralellas. Face ventral amarellada com 
a face inferior dos membros de côr levemente avermelhada. 

Localidades. ~ Coimbra (snr. Moller). 
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DiBoogrlosflius, OUh 
Di8coglo88U8 pictus, Otth. 

Caractkres. — Cabeça alongada muito baixa e levemente 
oval com o focinho um pouco ponteagudo. 

A maxitla superior inclina-se para dentro quasi na base 
fazendo um rebordo arredondado. Visto pela face ventral a raa- 
xilla inferior é allongada e tem ao centro do bordo um só tubér- 
culo vertical muito saliente^ encoberto pela maxilla superior, 
a qual tem um pequeno corte em angulo. Olhos regulares e 
bastante salientes elevando-se um pouco acima do craneo. 
Tronco levemente ovai, em arco, desde o anus à extremidade 
do focinho. Membros bastante robustos, dedos curtos exce- 
ptuando um d'elles que é bastante longo; um pequeno tubér- 
culo na base do dedo menor do membro posterior. Pelle lisa, 
lusente, com pequenas elevações principalmente na parte pos- 
terior dodorso; inferiormente, lisa na garganta e peito e com 
tubérculos na região ventral e sobretudo na face inferior das 
pequenos coxas. 

Côr, na face superior esverdeada ou d'um castanho 
claro com manchas grandes de contorno irregular, sobresain- 
do muito pela sua côr mais escura e pelas zonas claras que 
as limitam; a face inferior é amarella clara. As coxas são in- 
feriormente acastanhadas. 

Localidades. — Coimbra (snr. Moller). 

Alytes obstetricans, Laurenti, tar, Boscai, Lalaste 

Caracteres.— Corpo pequeno, cabeça curta, larga e pou- 
co alta; vista pela face ventral a maxilla superior excede um 
pouco a maxilla inferior. Não se distingue corte algum na 
maxilla superior. Focinho cónico mas arredondado na extre- 
midade, maxilla superior incarvada e recobrindo um pouco a 
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maxilla ioferior; olhos grandes e salientes com pálpebras oiai- 
to grandes. Tympano circular e grande, collocado entre as ex- 
tremidades da bocca e do olho. Tronco largo e pouco alto. 
Membros anteriores robustos, três tubérculos palmares mui- 
to salientes. Membros posteriores dispostos no prolongamento 
do corpo, bastante robustos e de comprimento regular; ar- 
telhos palmados na base do artelho interno. Pelle dorsal com 
alguns pequenos tubérculos principalmente na região poste- 
rior, quasi lisa nos membros assim como na face ventral da 
região anterior. Posteriormente, rugosa sobretudo no anus e 
parte das coxas. As maxillas e o focinho são Insidias. 

Cõr amarella esverdeada com manchas escuras d'um 
castanho esverdeado irregularmente espalhadas pelo dorso. 
Face ventral clara, branca ou amarellada. 

Localidades.— Coimbra (Snr. Moller). 



Polol>atefli, Wagl 
Pelobates cultripes, (Cuvier) 

Synonimia. — Harta cullripes Cuvier. 

Cabacteres. — Cabeça bastante curta e alta ; vista pela 
face ventral, a maxilla inferior é em arco curto e o focinho 
saliente, mas truncado. Olhos grandes e muito salientes. Na 
região palmar dos membros posteriores e nos primeiros arte- 
lhos, ha um esporão cortante, em lamina, e de côr preta. 

A distribuição das manchas 6 análoga à de algumas 
rãs ; são côr de azeitona madura ou acastanhadas sobre um 
fando claro mais ou menos acastanhado. Face ventral leve- 
mente esbranquiçada com algumas manchas acastanhadas nas 
margens ventraes e na garganta. 

Localidades — Coimbra (snr. Moller e Museu de Coimbra). 
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Bufo, Línnea 
Eh P0RTU6UBZ SAPOS 

Bufo Tulgaris, Laurenti 

Synonimia. — Bufo rubela, Boscá. 

Caracteres— Tronco grande, ciirlo e levemente oval, ca- 
beça mais larga que comprida com as faces lateraes muito 
inclinadas para fora. Parolidas proeminentes ; ausência de sa- 
co boccal e de denles. Membros anteriores mais curtos que os 
posteriores; broxas copuladoras nos três primeiros dedos do 
macho em núpcias. 

Pelle do dorso cheia de tubérculos cónicos e dispostos 
irregularmente; na face ventral os tubérculos são mais peque- 
nos, mais regulares e mais numerosos. 

A côr da pelle, no dorso, é castanho esverdeado com 
manchas mais escuras e na face ventral é amarellada. 

Localidade. — Coimbra (snr. Mollere Museu de Coimbra.) 

Bufo calamita, Laurenti 

Synonimia. —Bufo terreslris foslidissimay Roesel. 

Caracteres. — Espécie mais pequena que a preceden- 
te, cabeça curta e um pouco alta, com as faces lateraes 
em sentido vertical. Parotidas pouco proeminentes, largas e 
curtas. Membros posteriores mais curtos que os anteriores; os 
membros posteriores collocados no prolongamento do corpo.*^ 
Broxas copuladoras situadas na face superior do primeiro e do 
segundo dedo, bordo interno do terceiro dedo e da proeminên- 
cia palmar interna. Pelle dorsal granulosa, na face ventral ha ru- 
gas espessas, principalmente na parte posterior; na parte anie-^ 
rior são mais pequenas e regulares. Todas são providas d*um 
pequeno orifício, entre ellas ha egualmente alguns tubérculos. 

Côr dorsal, d'um castanho esverdeado mais ou menos 
escuro, com uma linha amarello-clara ao longo da columoa 
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vertebral desde o focinho ao anãs e com algumas manchas 
espalhadas pelo dorso. Aos cantos da bocca, nos flancos e 
sobre os membros posteriores, observam-s ealgums pontos 
avermelhados. A face ventral é d 'um verde muito claro com 
manchas escuras irregularmente espalhadas. 

Localidade. — Serra do Roxo próximo a Coimbra (Museu 
de Coimbra). 

Fam. HYLID^. 
Hyla, Dom. et Bibr. 

Em portug. relas 
Hyla arbórea, (Linneu) 

Stnonimia. — Rana arbórea, Linneu; Hyla viridis, 
Laurenti. 

■ 

Var. Molleri^ Bedriaga 

Caracteres. — Pé, medido desde o tubérculo raetatarsico 
até á extremidade do quarto artelho, um pouco mais longo 
que a tibia ; tibia um pouco mais longa que o fémur. Foci- 
nho bastante longo subacuminado, levemente inclinado de ci- 
ma para baixo. Sacco vocal maior que na forma typica e en* 
rugado no sentido longitudinal. Faxa escura, muito larga 
marginada por um traço esbranquiçado sobre os flancos, 
' formando um annel dirigido para diante e para cima na par- 
te anterior do aine. A mancha do tympano, a banda frenal e 
as bandas escuras sobre os membros. (Bedriaga) 
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REPTILIA 

OPHIDIA 

Fam. COLUBRID.E 
Em portug. cobras 

Ooronella, Laareoti 
Coronella girundica (Daudin) 

Caracteres. — Cabeça bastante, longa, estreita, um poa- 
co mais larga na base do que no focinho que é arredondado. 
Face superior ligeiramente oval, faces lateraes quasi planas ; 
vista pela região ventral a maxilla superior excede pouco a 
maxilla inferior. Olhos pequenos, salientes e muito redondos. 
Escamas da cabeça pouco salientes; rostral apresentando a 
forma de um dodecagono regular dividido segundo o eixo 
maior; frontal larga na base; superoculares mais estreitas oa 
parte anterior do que na posterior; parietaes longas e pouco 
largas na base. Corpo estreito cylindrico, longo e distincto da 
cabeça. Escamas dorsaos lisas e regulares, muito sobrepostas. 

Cõr, cinzento avermelhado na parle dorsal, vermelho mais 
distincto nos flancos. Examinadas com o auxilio de uma lente 
observa-se que as escamas dorsaes são de um cinzento amarel* 
lado com pontos ou bandas negras. As primeiras formam as zo- 
nas transversaes mais claras, as outras as zonas egualmente 
transversaes mais escuras. Sobre a cabeça é a zona negra 
que prevalece, mas esta é longa e deixa um espaço claro, ró- 
seo, na parte mais larga. 

As escamas dos flancos são de um cinzento acastanhado 
com pontos negros e róseos mas aquelles mais nitidos. De es- 
paço a espaço os bordos livres e a base de algumas escamas 
são negras. A região ventral é amarella com duas zonas de 
manchas irregulares negras a todo o comprimento do corpo. 
Na parte posterior das orbitas ha, em cada uma d'ellas, uma 
zona comprida e estreita de côr preta. 

Localidades— (Museu de Coimbra). Vallongo (Reis Júnior). 
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BIneolito, Miehaad 
Rlxinechis scalaris, (Schinz) 

Cabeça ligeiramente oval, carta e arredondada na extre- 
midade. Face superior plana e um pouco inclioada para a fren- 
te. Faces lateraes achatadas e muito inclinadas. Olhos relati- 
vamente pequenos mas bastante salientes. Rostral espessa le- 
vemente oval triangular na parte posterior e dilatada em ra- 
mos na parte anterior ; internasaes unindo-se em linha recta» 
dilatando-se lateralmente em curva larga e protegendo a fron- 
tal até meio; prefontaes irregularmente hexagonaes formando 
base à frontal grande e pentagonal, sendo as faces contiguas às 
superoculares mais longas que as outras e affastando-se da 
linha média na sua base. Superoculares alongadas e mais 
estreitas na parte anterior. Parietaes alongadas mais largas 
na base, angulosa, do que na parte posterior, arredondada. 
Escamas dorsaes lisas, longas e arredondadas na extremidade 
livre, escamas dos flancos mais curtas. A cabeça é dísliocta 
do corpo, um pouco estreito no pescoço e bastante longo e an- 
guloso. Còr, amarelía acastanhada na face dorsal, com duas 
linhas acastanhadas escuras, correndo paralellas em toda a 
extensão do dorso. Face inferior amarellada. As escamas 
apresentam geralmente manchas brancas em uma das arestas 
no em ambas. 

Localidades. — Porto (Nobre). 

iPeriopfli 

Periops hippocrepis (Linneu) 

Caracteres. —-Cabeça di^tincta do tronco, um pouco lon- 
ga e alta, teroainando por um focinho arredondado. Face su- 
perior plana e accentuadamente inclinada dos olhos para a 
frente; faces lateraes pouco inclinadas. Olhos grandes e sa- 
lientes. Rostral triangular e relativamente mais pequena que 
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Das outras espécies ; ioternasaes em forma de losango roais 
oa menos regalar, unidas em linha recta ao meio da cabeça; 
prefrontaes irregularmente pentagonaes, unindo-se em linha re- 
cta e formando base â frontal, que é mais comprida que larga, 
com as faces lateraes muito inclinadas para o interior, termi- 
nando posteriormente em ponta encravada entre as paríetaes, 
as quaes são mais compridas que largas; as faces posteriores 
d'estas são quasi rectas e as lateraes teem uma pequena sa- 
liência. Escamas dorsaes do pescoço allongadas e estreitas e 
do tronco em losangos regulares. 

Localidade — VâUongo (snr. Reis Júnior). Porto (Nobre). 

Ooelopeltis» Wagl. 
Coelopeltis monspessulana, (Herm] 

Synonimia. — Coelopeltis insignitus^ Dum. et Bib. 

Caracteres. — Cabeça pouco longa, focinho acuminado, 
face superior plana na parte posterior e um pouco concava 
na parle anterior; faces lateraes concavas; vista pela face ven- 
tral, a raaxilla superior excede um pouco, em ponta cónica, a 
maxilla inferior. Olhos grandes um pouco salientes e ligeira- 
mente ellipticos. Escamas muito dislinctas; roslral alta, com 
as faces superiores em angulo obtuso, as lateraes em arco 
concavo e as inferiores ligeiramente inclinadas para dentro; 
frontal longa e estreita; superoculares quasi tão largas na 
parte anterior como na po^^terior, fazendo saliência sobr.e os 
olhos ; paríetaes curtas e largas na base, bastante distinctas da 
cabeça. As escamas dorsaes são regulares mais salientes na 
base livre doesta espécie do que na precedente. 

Côr, na região dorsal de um verde azeitonado, com 
quatro séries de manchas negras tendo geralmente um dos 
bordos livres amarello a escama, situada n'esta mancha. 

Nos flancos uma zona acinzentada com manchas negras 
dividindo a região dorsal da ventral ; esta é amarella com 
uma zona média, larga, de côr alaranjada com manchas 
amarellas. As escamas que formam os bordos das maxillas 
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teem manchas amarellas marginadas por linhas de um casta- 
nho escuro. Uma peqnena mancha amarella na parte anterior 
da orbita. 

Localidades. — Coimbra (Museu de Coimbra). 



Fam. VIPERIDíK 

Vi per A, Laorenti 

Em poRTua. VÍBORA 

Tipera Latastei, Boscá 

Caracteres. — Corpo muito robusto e curto. Cabeça 
achatada e larga na parte posterior e ligeiramente pyramídal 
6 estreita na parte anterior. Superfície superior levemente in- 
clinada e ondulada. Focinho achatado, em ponta cónica voltada 
para cima. Olhos pequenos. Pescoço estreito, tronco muito 
grosso na região média, cauda curta e triangular, terminando 
em ponta cónica. 

Cabeça coberta de escamas pequenas e de forma hexa- 
gonal irregular. Escamas dorsaes alloogaáas com a ponta li- 
yre arredondada e com nervura média saliente. As escamas 
caudaes são mais curtas e angulosas. Face ventral coberta dô 
escamas largas e estreitas, na face inferior da cabeça são mais 
pequenas e similhantes às dorsaes. Na parte anterior e ceiatral 
da raaxilla inferior ha um sulco fundo. 

Côr acastanhada com manchas alinhadas mas em zig- 
zag d'um castanho muito mais escuro. Ao longo dos flancos 
veem-se manchas pouco dislinctas. 

Face ventral esbranquiçada na parte anterior e annegra- 
da na parle ventral e posterior. 

Localidade. — Gerez. (Snr. Moller) 
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SAURIA 

Fam. AMPHISBENIDíE 

Blannis, WagI 
Em portug. cobra DE DUAS CABEÇAS 

Blanus cinereus, (Tandelli) 



Synonimia. — Amphisbcena cinerea, VandelH. 
Caracteres. — Corpo cylindrico, sem membros e de gros- 
sura quasi egual desde a cabeça à extremidade da cauda. Ca- 
beça curta e cónica, pescoço mais fino que a cabeça mas qua- 
si tão grosso como o corpo, separado da cabeça por um suK 
CO profundo tanto na parte dorsal como nos flancos ; cauda 
curta e terminada em ponta. Escamas do tronco lisas, estrei- 
tas, allongadas e quadriláteras, à excepção dos sulcos dor- 
sal e lateraes que teem as escamas divididas em cinco regiões 
por linhas. 

Côr avermelhada mais ou menos clara, amarellada oa 
acastanhada. Face ventral mais escura que a face dorsal, com 
as escamas mais claras nos bordos do que na parte central. 
Localidades. — Coimbra (Off. Museu de Coimbra). 

Fam. ASCALABOTíE 

Tarentola 

Em portuo. OSGA 

Tarentola mauritanica (Linneu) 



Synonimia.— íaccrla mauritanica, Linneu; Platydaclylus 
facelanusj Boettger; Ptaíydactylus mauritanicus , (Linneu). 

Caracteres. —Cabeça lanceolada, alta na região posterior 
e baixando rapidamente; focinho arredondado com as maxil- 
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!as um pouco salientes, faces lateraes levemente inclinadas, a 
maxilla inferior é pouco excedida pela maxilla superior. Olhos 
grandes. Tronco achatado e largo, separado da cabeça por um 
pescoço estreito ; cauda pouco comprida, grossa, annelada e 
afilada na extremidade ; membros regulares com dedos -cur- 
tos e achatados, com a parte inferior provida de pregas trans- 
versaes e as extremidades arredondadas e mais largas. Dorso 
€om escamas muito pequenas e arredondadas semeado de tu- 
bérculos grossos e ellipiicos. Cabeça coberta de escamas 
maiores que as do tronco. As escamas da cauda são como 
as do tronco. 4 garganta e a face ventral são cobertas de es- 
camas pequenas e regularmente hexagonaes. 

Côr cinzenta mais ou menos carregada com manchas 

mais escuras, face ventral esbranquiçada. 

Localidade. — Coimbra (off. Museu de Coimbra). 



Fam. SEINCODEíE 
(, Covier 
Anguis fragilis, Linneu 

Caracteres. — Corpo cylindrico, cabeça levemente cónica, 
quasi só na extremidade, muito pouco distincta do corpo que é 
desprovido de membros e que se vae adelgaçando para a ex- 
tremidade da cauda a qual termina rapidamente em ponta cóni- 
ca. Escamas pouco salientes, arredondadas no bordo livre; 
parietaes ailongadas e estreitas; temporaes grandes^ 

Côr bronzeada, acinzentada. Face ventral escura; face 
dorsal clara, com uma linha anegrada muito estreita ao longo 
da columna vertebral, flancos mais escuros que o ventre mas 
diminuindo de intensidade insensivelmente. 

Localidades. — Vallongo (snr. Reis Júnior). Coimbra (Mu- 
seu de Coimbra). 
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Fam. PTYCHOPLEUR^ 

OaloldeiBy Wícgmao 

Em portoo. UCRANÇO, COBRA DE PERNAS 

tridactylus, Laorenti 



Stnonimia. — Seps linealus, Leuckart; Seps chakideSj 
Daméril et BíbroD. 

Caracteres. — Animal longo, cylindrico; cabeça pequena, 
pescoço indistincto do tronco. Face superior da cabeça leve- 
mente inclinada; focinho curto, cónico; tronco cylindrico, 
cauda cónica e longa; membros muito curtos e finos, com 
três dedos. Frontal grande. Escamas hexagonaes e lisas. 

Côr no dorsoi azeitonada, azulada, com sete ou oito 
linhas claras paralellas. Entre cada duas d'estas linhas ha 
outras duas séries de pontos negros. Face ventral de côr azu- 
lada uniforme. 

Localidades. — Coimbra (Museu de Coimbra). 

Chalcides Bedriagae, Boscà 

Caracteres. — Animal de dimensões mais pequenas que 
as da espécie precedente. Cabeça curta tetragonal com o focH 
nho cónico. Pescoço quasi indistincto do corpo. Tronco ro- 
busto levemente subquadraogular; cauda deprimida na base, 
grossa e cónica, terminando em ponta aguda. Membros cur- 
tos um pouco robustos, com cinco dedos regularmente desea* 
volvidos sobretudo os dos membros posteriores. Escamas 
hexagonaes e lisas. 

Côr amarella bronzeada ou esverdeada na região dor- 
sal. Cauda de côr mais clara com pequenas manchas acasta- 
nhadas. Face inferior cinzenta amarelladada ; cauda e focinho 
levemente amarellados. 

Localidades. — Serra do Aire, próximo a Villa Nova de 
Ourem. (Snr. Moller, Museu de Coimbra). 
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Fam. LACERTID^ 

X^aooi*ta, Cavier 

ÈM PORTUO. SARDONISGAS 

Lacerta ocellata, Daudin 

Caracteres. — Corpo robuslo, cabeça pyramidal quadran- 
galar, achatada e horisontal na parte superjor até aos olhos, 
ligeiramente inclinada atè ao focinho que é alto, aguçado, ter- 
minando em ponta arredondada ; faces lateraes ligeiramente 
deprimidas até à parte posterior dos olhos, depois salientes^ 
Tronco robusto, snbquadrangular ; cauda comprida, afilada; 
arredondada mas um pouco comprimida lateralmente. Mem- 
bros grossos. Escamas dorsaes pequenas e arredondadas, 
caudaes, allongadas e estreitas; ventraes quadrangulares, lar- 
gas 6 curtas. As escamas que revestem inferiormente os mem- 
bros sào mais ou menos hexagonaes e as que forram a pelle 
do pBôCOço sào maiores que as dorsaes e hexagonaes. A cau- 
dal é grande e larga. 

Cor annegrada na região dorsal semeada de escamas 
amarellas que em geral se dispõem segundo muitos circulos 
irregulares tendo em volta de cada um, um hexágono egual- 
mente muito irregular. Nos flancos, a parte comprehendida 
dentro dos hexagonos de escamas amarellas e amarellas es- 
Terdeadas, é azulada. Entre as manchas azues e o contorno 
amarello sobresae o negro, do fundo. A face ventral é d'uai 
verde amarellado. 

Localidade. — Vallongo. (snr. Reis Júnior). 

Nome vulgar. — Sardão. 
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Lacaria Tíridis, Laurenti 
Var. Gadovi, Laurenli 

Caracteres. ~ Animal muito similhadte na fõrroa à es- 
pécie precedente. Cabeça mais estreita, focinho allongado e 
arredondado na extremidade. Frontal mais curta e larga. 
Tronco e cauda subquadraogulares; cauda e membros robus- 
tos. Escamas dorsaes um pouco maiores, arredondadas oa 
hexagonaes; escagnas caudaes estreitas e allongadas com uma 
nervura média. 

Côr: região dorsal d'um verde claro com manchas ir* 
regulares pretas e grandes ; nos flancos as manchas são mais 
pequenas. Na região média dorsal ha orna zona acastanhada 
pouco nitida. Região ventral d'um verde amareliado com pin- 
tas pretas mais pequenas no centro e maiores nas margens. 
Cabeça d'um verde azulado e annegrado com manchas negras; 
na face inferior d'um azul intenso com algumas pintas pretas. 
Cauda d'um castanho mais escuro oa face dorsal, semeada de 
manchas negras. 

Localidades. — Vallongo (snr. Reis Juniòr). 

Lacerta muralls, (Laurenti) 

Stnonimia. — Seps muraliSy Laurenti. 

Caracteres. — Animal de pequenas dimensões, cabeça 
pyramidal quadrangular, faces lateraes planas com a face sa- 
perior plana até aos olhos e ligeiramente inclinada até à ex- 
tremidade do focinho, que é aguçado. Olhos de tamanho resfu- 
lar. Tronco arredondado mas com a linha dorsal um pouco 
saliente; membros pouco grossos.t^auda um pouco mais lon- 
ga que o corpo, quadrangular na base, arredondada e cóni- 
ca para a extremidade que é muito afilada. Escamas dorsaes 
pequenas com a parte livre em lança e com nervura média, 
um pouco imbricadas na região posterior do corpo. Escamas 
caudaes estreitas e ailongaJas, egualmente providas de nerva- 
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ra central, hexagonaes e pequenas na garganta e largas e es- 
treitas no ventre; 

Cor azulada acastanhada ou esverdeada, no dorso, 

com duas linhas transversaes e nianchas esbranquiçadas ao 

lado da linha central. Os flancos mais claros onde ainda se 

' distingue uma outra zona amarello-esverdeada na sua base. 

Inferiormente é d'um branco azulado claro uniforme. 

Localidade. — Vallongo (snr. Reis Júnior.) 



^oantbodLaotylas, Wiegman 
Acanthodactylus vulgaris, Dum. et Bib. 

Synonimia. — Lacerta velox, Milne-Edwards. 

Caracteres. — Cabeça ponteaguda, larga e subquadrangu- 
lar na parte posterior, alta posteriormente e muito inclinada 
para a parte anterior ; focinho longo e arredondado. Roslral 
arredondada e mais larga que alta, internasaes em trapesio, 
unidas pela base menor e com os orifícios nasaes fazendo 
reintrancía na face opposta ; frontal em quadrilátero com os 
vértices segundo a linha antero-posterior. Impressão pineal 
de fácil observação. Olhos regulares, pouco salientes. Ou- 
vidos em fenda vertical e larga. Escamas dorsaes pequenas e 
de aspecto arredondado até ao nivel dos membros anteriores; 
em seguida tornam-se imbricadas, largas, de bordo livre li- 
geiramente arredondado e com uma espécie de crista média, 
e por fim tomam a forma, na apparençia, de rectângulos, 
excepto as medias que são em trapézio, igualmente com 
crista. Todo o resto da cauda é coberto de escamas estrei- 
tas e longas. Na face inferior, na garganta, são maiores 
que na cabeça e lisas, na face ventral curtas e largas. Mem- 
bros curtos e grossos, dedos terminados por unhas um pou- 
co curvas. 

Cor: face dorsal acinzentada com manchas irregulares an- 
negradas dispostas mais ou menos parallelamente ao longo 
do corpo. Cinco linhas claras percorrem o tronco; a central 
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termina a meio d'elle. Face sapertor de cõr branca amarei- 
lada uniforme. 

Localidade. — Faro (off. pelo Masea de Coimbra). 

Psammodromus algims, (Linneu) 

Synonimia. — Lacerta algira, Linneu ; Tropidosaura ai- 
gira, Linneu. 

Caracteres. — Cabeça allongada, face superior estreita* 
quasí plana na parte posterior e ligeiramente inclinada na 
parle anterior. Faces lateraes achatadas e ligeiramente incli- 
nadas; focinho com a extremidade arredondada; ouvido redon- 
do, com o bordo liso na parte superior e rugoso na parte 
posterior e inferior. Sulco que divide a cabeça do pescoço 
bastante cavado. Tronco robusto e arredondado, cauda muito 
comprida, deprimida na base, em seguida quasi quadrangular, 
arredondada e cónica na extremidade; membros robustos, os 
posteriores bastante compridos. Escamas dorsaes imbricadas 
rhomboidaes, com uma nervura média fazendo saliência na 
extremidade livre. As escamas da cauda são mais eriçadas. Es- 
camas ventraes lisas, imbricadas, hexagonaes e grandes; na 
parle inferior dos membros posteriores são muito pequenas, 
dando um aspecto rugoso. 

Côr da região dorsal de um castanho uniforme cona 
duas zonas claras, amarelladas, de cada lado. Nos flancos 
reflexos esverdeados e dourados, o ventre amarellado com 
reflexos esverdeados. 

Localidades. — Faro (Snr. MoUer. Museu de Coimbra). 
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III.^-Gabinete de physica 



c 



Sobre este gabinete veja-se o Annuario de 1884-1885 . 
pag. 57. 

IV.— Laboratório chimico 

1. — Sobre este laboratório veja-se: Annuario de 
1878-1879. pag. 45-54. Annuario de 1879-1880. pag. 
47-57, Annuario de 1880-1881, pag. 56-57, Annuario 
de 1881-1882, pag. 83-96, Annuario de 1882-1883. pag. 
143-162, Annuario de 1833-1884, pag. 117-203. Annua- 
rio de 1884-1885, pag. 58-59, Annuario de 1886-1887, 
pag. 61-65, Annuario de 1888-1889. 

▼. — Jardim Botânico 

1. — Sobre este jardim veja-se: Annuario de 1877- 
1878, pag. 29-40, Annuario de 1878-1879, pag. 51-56, 
Annuario de 1879-1880, pag. 44-45 e 230, Annuario de 
1880-1881, pag. 56-57, Annuario de 1881-1882, pag. 
99-113, Annuario de 1882-1883. pag. 136-142, Annua- 
rio de 1883-1884, pag. 203-247. 

VI.— Collecçõet de instrnmentos utronomieo*, 
geodésicos e topographicos 

1. — Veja-se a Memoria histórica Ao conselheiro Adriano 
Machado, já citada, Annuario de 1887-1888, pag. 207 e 223, 
Annuario de 1886-1887, pag. 66. 1890-1891. pag. 97. 

VII— Gabinete de Cinemática (Systema Reule&ax) 

1. — Sobre este gabinete veja-se: Annuario de 1881- 
1882. pag. 115 a 120; de 1884-1885. pag. 61 e 62; de 
1886-1887, pag. 66 e 67; de 1878-1879, pag. 56 a 60; 
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de 1889-1890. pag. 31 e 32; de 1890-1891. pag. 98 e 
100; de 1891-1892, pag. lOi. 

2, — Slodclos cinemáticos adquiridos no anno lectivo 
anterior: 



smiuçlo 



ptú I èt cliue 
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ro&icus 
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Mecanismos de manivellas farallelas, 
anti^paral leias e tsosceles 

Mecanismo de duas cadeias iguaes de í 
manivellas parallclas. conjugadas para ' 
dar exemplo da passagem dos pontos • 
mortos por clausura de cadeias ... a (C"j | C"t)^ 

r 

Mecanismo de manivellas anti-parallelas 
de sentido contrario, com clausura 
da cadeia nos pontos mortos por bi- 
nários superiores conjugando os mem- 
bros a e c mais curtos da cadeia . . . 



(C'/,«C/U 



Mecanismo de manivelas anti-parallelas 

de sentido contrario, com clausura ' 

da cadeia nos pontos mortos por bi- ! 

narios superiores conjugando os mem- 1 

lox 3 \ bros b c d maiores da cadeia i 

Mecanismo de manivella dupla rotató- 
ria isosceles, com clausura da cadeia 
nos pontos mortos por binários supe- 
J02 4 riores, conjugando os membros a ec, 

VIII— Gabinete de Constracções 

Veja-se Annuario de 1890-91, pag. 100. 



(C/',#C'',) 



IX— Gabinete de Machinas 

1. — Sobre este gabinete veja-se Aumuirios de 1890- 
1891, pag. 100, e de 1891-1892, pag. 104. 
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LISTA ILFHABETICi DOS ALIMOS Dl iClDEHU 

I 

indicando a soa Gtiacio 
nalnralidade, e as cadeiras em qne se malricnlaram 



1— Abeillard Armando de Mira Saraiva, filho de Manoel 
4ugusto de Carvalho Saraiva, natural do Porto — 1.* e 6.» 
"Cl.* parte); v. 

2— Abel Correia da Costa Florido, filho de Ildefonso José 
tía Cosiai Florido^ natural de Lamego-— 8.* (1.* e 2.» parle), 
e Í6.^ (1.* parte); v. 

3 — Abel Fernandes Baptista Vieira, filho de Joaquim Ba- 
pí/sía Vieira, natural de Thayde, concelho da Povoa de La- 
oííoso-^10.*(l.' parte), e li/ (1.* parte); v. 

^--Abilio Adriano de Campos Monteiro, filho de José 
"^''los HootGiro, natural d' Assumpção, concelho de Moncorvo 
■^í.^e 6. a ^4.. parte); v. 

Jq ^-^ — Abilio Augusto de Carvalho Areal, filho de António 

Ccf/^^^ ^^^^'' natural de Lobelhe, concelho de Villa Nova da 

^>a — 8.« (^±a Q 2.a parte), 10.» 11.» e 11.» (i.» parte); v. 

Pj^. ^^AchillG^ Taveira Pinto, filho de António Luiz Taveira 

te;, ^' ^àturstl de Alcobaça— 2.», 4/ (1.* parte), 6.* (1.* par- 

* y (2-* psLZ-tei), e 18.* (1/ e 2.*); v. 

^ho , '^Adalb^rtcy Novaes de Carvalho Soares de Medeiros, fi- 



^^^a ^ ^/^ar-o IVovaes de Carvalho Soares, natural de Villa 



^ ^ iíx<a. Cio ncelho de Felgueiras— 1 .» e 6.* (!.• parte); v, 
'^AJão J^osé d'01iveira, filho de Joaquim José d'01iveira, 
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natural do Porto— 4.* (3.» parte), 3.* (1.* parle), 9.* e 10.* 
4 .• parte); o. 

9--AdelÍQ0 d'Alroeída Novaes, filho de António d'Alineida 
e Souza Novaes, natural de Vizeu— 2.*, 6.' (1.* parte), 8.» (2.«^ 
parte), I6.» (!.' parte) e 18.» (!.• e 2.* parte); v. 

10— Adelino Arthur Lopes Cardoso, filho de Francisco 
Monteiro Lopes Cardoso, natural do Porto — 7.* (!.• parte) 10.» 
(!.• parte); v. 

11— Adelino da Cunha Rolla Pereira, filho de José da Ca- 
nha Rolla Pereira, natural de Lordello, concelho de Felguei- 
ras— 6.* (I.a parte) e 8.' (!.• e 2.* parle); v. 

12— Adolpho António Baptista da Silva Guerra, filho de 
Joaquim Baptista da Silva Guerra, natural do Porto— l."", 4/ 
(1,* parle), ?.• (l.» parte) e 18.» (2.» parte); v. 

13— Adolpho Augusto Pereira, filho de Maria José de 
Jesus, natural de Vizeu— 8.» (1.* e 2.» parte) e 10.* (1.* par- 
te); V. 

14— Adolpho César Cid, filho de Domingos César Cid, 
natural de Mirandella— S.^^Ci.* e2.* parte) e 10.* (1.» parte); v. 
'15— Adriano Arlhur Correia Cavalheiro, filho de António 
Caetano Correia, natural de Villa Nova de Foscôa — 1.*, 4.* 
(!.• parle), 6^ (!.• parte) ?.• (1.^ parte), 8.»(l.* parto) e 18/ 
(1.» parte); v. 

16— Adriano Augusto Pedreira de Brito, filho de Manoel 
Francisco Fernandes Pedreira de Brito, natural de Villa Nova 
da Cerveira— 8.» (1/ e 2.» parte), 10/ (!.• parte) e li.» (í,^ 
parle); v. 

17— Adriano da Cunha Rolla Pereira, Olho de José da 
Cunha Rolla Pereira, natural de Lordello, concelho de Felguei- 
ras—G.* (1.* parte) e 8.* (1.» e 2.» parte); v. 

18— Adriano Porphirio Gameiro Burguete, filho de Er- 
nesto Fernando Gameiro Burguete, natural de Constância, dis- 
tricto de Santarém- 6.» (!.• parte), 8.* (1.» e 2/ parle), 10/ 
(l.a parte), e 11.* (1.* parte); v. 

19— Adriano de Vasconcellos Portas, filho de Joaquim 
Soares de Brito Portas, natural de Santa Eulália, concelho- 
d'Amares— 3/, 4/ (1/ e 2.» parte), 8 * (2/ parte) e 9.*; v. 
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20~r.AffoDso Carlos Freire Themudo Rangel, filho de João 
Carlos Freire Themado Rangel, natural dè Arouca— 6.* (!.• 
parle) e IO.* (1.* parte); v. 

21-^Affonso Vieira d'Aodrade, filho dè Joaquim António 
Yieira da Silva, natural de S. Miguel de Silvares, concelho de 
Louzada— 6.' (!.• parte) e 7.* (1.' parte); v. 

32— Agostinho Dias de Castro, filho de João Dias de Cas- 
tro, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 6.* (!.• parte), ?.• 
(1.* parte) e IO/ (1.* parte); v. 

33 — Albano de Barbosa Mendonça, filho de Luiz Barbosa 
Mendonça, natural de Rande, concelho de Felgueiras — l.* e 
6.* (1.» parte); v. 

34 Albertino Ernesto Margarido de Castro, filho de Antó- 
nio Joaquim de Castro, natural de Villa Nova de Foscôa — 6/ 
(1/ parte) e 7.* (!.• parte); v. 

25— Alberto Alves Saldanha, filho de José Alves Saldanha, 
natural do Porto—6> (1.* parte), 7.* (1.* parte), IO.» (1.* 
parte) e 14 • (1.* parte); v, 

26— Alberto Augusto Ferro de Beça, filho de Carlos Al- 
berto de Madureira Beça, natural de Moncorvo— 6.* (!.• parte) 
e 7.* (1.* parte); v. 

37— Alberto Augusto Guedes Vaz, filho de Eugénio Au- 
gusto Guedes Vaz, natural de Guilhufe, concelho de Penafiel 
—7." (1.^ parte), 8.* (1.* e 2.- parte) e 10.» (!.• parte); ?. 

38— Alberto Augusto Teixeira Barbosa Guerra Leal, filho 
de Domingos Teixeira Barbosa, natural do Porto— 2.», 4.* (2.*), 
8.* (2/), 16.* (1.*) e 48.*^ (3.* parte); v. 

29— Alberto Correia Pinto de Figueiredo Pimentel, filho 
de António Carlos Correia Pinto de Lemos, natural de S. João 
de Lobrigos, concelho de Santa Martha de Penaguião — 3.», 
4.» (2.* parte), 8.* (2.» parte) e 9/; v. 

30--Alberto Eduardo Plácido, filho de Alberto Augusto 
Plácido, natural do Porto— 7.* (!.• parte), 8.* (!.• e 2.* parte) 
10.* (1.* parte); v. 

31— Alberto Gonçalves, filho de Joaquik António Gonçal- 
Tes, natural do Porto— 6.* (!.• parte) e 7.» (!.• parte); ?. 

32— Alberto Gonçalves d' Araújo, filho de Luiz Gonçalves 



lli ahkuaiio da academia 

d'Araajo, nataral do Porto— 6,* (1/ parte) 6 7.* (f .• par- 
te); ▼. 

33— Alberto Jorge Gaímarães, filho de Rita Pbilomeaa 
Guimarães, nataral de Braga— 10/ (*.• parte) e H.» (1.* par- 
te); v. 

34— Alberto de Maia e Craz do Valle, filho de Abel Pe- 
reira do Valle, nataral de Ponte do Lima— 6.* (1 .* parte) e 
<7.» {^ .• parte); v. 

35 — Alberto de Mattos Carvalho, filho de Manoel José de 
Carvalho, nataral de Toarigo, concelho de Toodella— 7.* (1.* 
parte) e 10.* (!.• parte); ▼. 

36— Alberto d'01iveíra Macedo, filho de José de Macedo 
Araajo Júnior, natural do Porto— 1.% 4.* (1.* parte), 8.* (2.* 
parte), 16.» (!.• parte) e I8.» (2.* parte); v. 

37— Alberto de Paiva de Moraes, filho de Álvaro de Pai- 
va de Faria Leite Brandão, nataral do Porto— 3.% 4.* (2/ par- 
te), 16.» (!.• parte) e IS.» {3.» parte); o. 

38— Alberto da Silva Basto, filho de Manoel José da Silva 
Basto, natural de Vizeu— 7.* (I.* parte) e IO.* (!.• parte); v. 
39— Alberto Teixeira Pinto, filho de Miguel Teixeira Pin- 
to, natural de Aveiro— 2.» 4.* (!.■ e 2.* parle), 6/ (!.• parte), 
8.* (2/ parte), 16.* (1.» parte) e 18.» (3.* parte); v. 

40— Alberto Vaz Guimarães, filho de José Vaz Gaima- 
ràes, natural do Porto— 1,» e 6.* (I* parte); v. 

41— Albino Joaquim Rodrigues Valente, filho de Agosti- 
nho Joaquim Rodrigues Valente, natural de Macedo de Cavai- 
leiros— 7.* (!.• parte) e 10.* (1.* parte); v. 

42— Albino José Rodrigues Leite, filho de José Maria Ro- 
drigues Leite, natural de Sontello, concelho de Vieira— 6.^ 
(1.» parle), 7.* (!.• parle) e 8/ (!.• e 2.* parte); v. 

43— Alexandre da Cunha Rolla Pereira, filho de José da 
Cunha Rolla Pereira, natural de S. Christovão de Lordello, 
concelho de Felgueiras- 6.» (!.• parte), 7.* (!.• parte) e 8.* 
(I.* e 2. aparte); v. 

44— Alexandre Monteiro, filho de José Monteiro, natural 
de Vermioza, concelho da Figueira de Castello Rodrigo— 6.* 
(!.• parle), 7.* (!•• parle) e !!.• (1.* parte); v. 
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45— Alfredo Anjos Manso Preto, filho de Francisco Manso 
Preto, natural de Redinha, concelho de Pombal-*6/ (1> par- 
te), 7.* (i.* parte) e 11.* (!.• parte); v. 

46- Alfredo Armando de Soaza Osório, filho de António 
Teixeira Osório, nataral de Santa Senhorinha, concelho de Ca- 
beceiras de Basto— 8.* (i.» e 2/ parte), ^0^ (1.* parte) e ^ 1> 
<!.• parte); v. 

47~-Alfredo Augusto Gomes d^Almeída, filho de José Go- 
mes d*Almeida, natural de Castell5es, concelho de Macieira de 
Cambra— 6.» (!.• parte), 8/ (1.* e 2/ parte) e U.* (!.• 
parte); v. 

48— Alfredo Augusto Teixeira Guedes, filho de Luiz de 
^ouzdL Pinto Guedes^ natural de Lamas d'Orelhão, concelho de 
Mirandella— 8.» (1.* e 2/ parte); v. 

49— Alfredo da Cunha Pinto, filho de Joaquim Augusto 
Pinto Soares, natural de Paredes de Viadores, concelho de 
Marco de Canavezes— 10.* (1.* parte), H.* (1.* parte), <6.* 
<1/ parte); v. 

50— Alfredo de Faria Magalhães, filho de António Narciso 
d'Azevedo Magalhães, natural do Porto— ?.• (i.» parte) e <0 .• 
<!.• parle); v. 

51— Alfredo de França Dória, filho de Francisco Estanis- 
laa de França Dória, natural de Calheta (Ilha da Madeira)— 6.* 
<!.• parte), ?.• (!.• parte), 8.* (1.* e 2.* parte), IO.* (!.• par- 
te) e II. • (1.* parte); v. 

52— Alfredo Martins Meirelles dos Santos, filho de Zefe- 
rino Martins dos Santos, natural do Porto— 6.* (1.* pane), 
•8.* (!.• e 2.» parte) e H.* (!.• parte); v. 

53— Alfredo Martins da Silva Borges, filho de Florêncio 
Hartins da Silva Borges, natural da Ermida, concelho de Se- 
irer de Vouga— 6.» (1/ parte), 7/ (1.' parte) e 8/ (t.* e 2.* 
parte); v. 

54— Alfredo Vieira, filho de António Joaqnim Alvares 
Vieira, natural de Chaves— 1.*, 4.' (1." parte), 8.* (1.* e 2.* 
parte), 10.* (!.• parte) o 11.' (1.' parte); v. 

55— Álvaro Augusto da Costa Cabral, filho de Jjaquim 
Maria da Costa Cabral, natural de Soutello, concelho da Pes- 
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queira— 6.* (1.* parte), ?.• (I.* parte) e 8,» (!.• e 2.« par- 
ie); j. 

56— Amadea de Mello Borges de Castro, filho de José de- 
Mello Borges de Castro, natural de Vizea^G.* (1/ parte), 7/ 
(1.» parte) e 10.' (!.' parte); v. 

57— Américo Augusto Vieira de Castro, filho de José Ri- 
beiro Vieira de Castro, natural de S. Vicente, concelho de Fafe^ 
—3.% 4.» (2.* parte), 16/ (1/ parte) e i8.' (3.* parte); o. 

58 — Américo Herculano d'Azevedo Campos, filho de Emi- 
iio d'Azevedo Campos, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 6A 
(1.' parte), 7.* (1.* parte) e 8.' (1.» e 2.* parte); v. 

59— Annibal Paes Borges de Brito, filho de Manoel Paes 
Borges, natural de Nellas — 7.' (1.* parte) e 10/ (1.* parte); v. 

60— António Augusto Couto Pinto, filho de António Au- 
gusto Barbedo Pinto, natural do Porto— l.* v. 

61— António Augusto Falcão de Lima, filho de Antónia 
Augusto de Lima, natural de Mattosinhos, concelho de Bouças 
—7.* (1/ parte) e IO.» (1.* parte); ?. 

62 — António Augusto Fernandes, filho de João de Deus 
Fernandes, natural de Vinhaes — 6.* (1.* parte), 7.* (!.• parte> 
e 8.» (!.• e 2.* parte); v. 

63 — António Augusto Ferreira, filho de António Manoel 
Ferreira, natural de Ervedoza do Douro, concelho da Pesquei- 
ra— 6.* (1.» parte), 7.' (!.• parte) e H.* (I.* parte); v. 

64 — António Augusto Lopes Cardozo, filho de António da 
Rocha Cardozo, natural de Fa vaies, concelho de Alijó— 10 A 
(1 .• parte); v. 

65— António Baptista Gonçalves Dias, filho de José Ba- 
ptista Gonçalves Dias, natural do Porto— 6/ (1.* parte) e HA 
(1.» parte); v. 

66— António de Carvalho Brandão Júnior, filho de Antó- 
nio de Carvalho Brandão, natural de Lisboa— 1.% 6.* (IA 
parte) e 18.* (1.* parte); v. 

67— António Corrêa Ferreira Alves, filho de João José 
Alves Corrêa, natural de S. Thiago de Riba d'Ul, concelho de 
Oliveira d' Azeméis— 10/ (!.• parte), 11.* (2/ parte) e 16A 
(1.* parte); v. 
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68— ÂDtoQio Corroa de Magalhães Ribeiro Janior, filho de 
António Corrêa de Magalhães Ribeiro, nataraldo Porto— 13.% 
14.* e 16/ (2.» parte); o. 

69— António da Costa Ferreira, filho de José da Costa 
Ferreira, natural de Torres Novas— !.• e 6.* (!.• parte); v. 

70— António Eagenio de Carvalho e Sà, filho de António 
de Carvalho Costa Freire Cortez, natural de Moncorvo — 2.*, 
4.» (1.» parte), 7.* (!.• parte) 8.* (1/ e 2.* parte) e 18/ (1.* 
parte); v. 

71 — António Evaristo de Moraes Rocha, filho de João 
Evaristo de Moraes Rocha, natural de Chaves— 3.% 4.» (1.* e 
2.* parte), 8/ (2.* parle) e 9.»; v. 

72— António Fernandes d'Araujo, filho de Maria Santo 
das Neves, natural do Rio de Janeiro (Brazil) 7/ (1.* parte) 
e IO* (1.* parte) v. 

73— António Fernandes Ferreira, filho de Miguel Fernan- 
des Ferreira, natural de Villa-Fria, concelho de Yianna do 
Castello— 6.» (l.* parte), 7.» (1.» parte) e 8/ (1.* parte); v. 

74— António Ferreira Villas, filho de Vicente Villas, na- 
tural do Porto— 4.* (3.» parte), 5.» (1.» parte), 9/ e IO/ (!.• 
parte); o. 

75— António Gomes de Carvalho, filho de Manoel Gomes 
de Carvalho, natural do Pará (Brazil)— 7.* (!.• parte) e IO.» 
(1.* parte); v. 

76— António Gonçalves d'Azevedo, fliho de Joaquim Gon- 
çalves, natural de Mattosinhos, concelho de Bouças— 6.* (!.• 
parte) e 7." (!.• parte); v. 

77— António Ignacio Vieira de Souza Lereno Júnior, filho 
de ántonio Ignacio Vieira de Souza Lereno, natural de Colla^ 
res, concelho de Carrazeda d'Anciães — 4.* (3.* parle), 3." (!.■ 
parte), 7.* (2.* parte), 8.* (1.» e 2.* parte) 10.* (1.* e 2.* 
parte) e II.» (1/ parte); v. 

78— António Januário dos Santos, filho de João António 
dos Santos, natural de Braga — 7.»(1.* parte) e IO/ (1.* parte). 

79.*— António Joaquim de Gouveia Osório, filho de pães 
incógnitos, natural de Moncorvo— 8.» (!.• e 2.* parte) e 10.* 
(!.• parte); v. 
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80— António Joaquim de Mattos Ferreira, filbo dei José 
Joáquio) Ferreira, aataral do Porto— 6/ (1/ parte) e 7/ (4> 
parte); v. 

81— António Joaquim de Souza Júnior, fiiho de António 
Joaquim de Souza, natural de St."" Cruz, concelho da Yilla da 
Praia da Victoria— 6.» (!.• parte), 7.* (!.• parte) 8.* («.•e2.* 
pàfte) e li/ (!.■ parte); v. 

82— António José Gonçalves Porto Júnior, filho de Aii!o<^ 
nio José Gonçalves Porto, natural do Porto— 3.% 4.* (2.» par- 
te), 16.* (1.* parte) e 18/ (3/ parte); o. 

83 — António Júlio Correia Cavalheiro, filho de António 
Caetano Correia, natural de Villa Nova de Foscôa— 6.* (1.* 
parte), 7.* (!.• parte) 8.* (!.• e 2/ parte) e li.* (1.* parte); v. 

84— António Leal Bravo, filho de Joaquim Leal Feiteiro, 
natural de Alcaide, concelho de Fundào«»2.', 6.* (!.' parte), 
7-' (1.» parte) e 18.* (1.* parte); v. 

85— António Lobo Leite de Castro, filho de João Lobo 
de Castro, natural de Lagares, concelho de Felgueiras— 3.% 
4.* {2.» parte) 9.*e 18.» (3.* parte); v, 

86 — António Machado Acabado, filho de Pedro António 
Acabado, natural de St.** Aleixo, concelho de Moura— 6.* (!.• 
parte) e 10.* (1.» parte); v. 

87— António Maria de Figueiredo Campos, filho de Ja- 
cintho de Figueiredo Campos, natural de Lamego— 1.% 4«* 
(!.• parte), ?.• (!.• parte) e 18.* (1.* parte); o. 

88— António Maria Flores e Castro, filho de José Maria 
de Castro, natural de Villa do Conde— 6.» (1.* parte). 7.» 
(!.• parte), 8/ (!.• e 2.* parte), 10/ (!.• parte) e II.* (!.• 
parte); ▼. 

89— António Maria Flores Loureiro, filho de José Faus- 
tino Loureiro, natural de Villa do Conde— 3.*, 4.* (1.* e 2.* 
parte) e 9.'; v. 

90--Antonio Maria de Freitas Monteiro, filho de Joaquim 
António de Freitas Monteiro, natural de S. Martinho do Arco» 
concelho de Cabeceiras de Basto — 10,* (1.* parte) e H.^ (!.• 
parte); v. 

91— António d'01iveira Abrantes, filho de Manoel d^Oli- 
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vBira Abrantes, nataral de Agueda«7.* (!.• parte) e IO.* (1.^ 
parte); v. 

92-— António de Paiva Soares d'Azevedo, filho de António 
de Paiva Soares d'Azevedo, natural de Fermedo, concelho 
de Aroaca— 8.» (!.• e 2.* parte), IO.» (1.* parte) e H.* (i.» 
parte); v. 

93— António Qaillinan da Silva Machado, filho de António 
Rodrigo da Silva Machado, nataral do Porto— 1.% 4-* (1.^ 
parte), 6.» (1.* parte), e 18.* (i.* parle); v. 

94— António dos Santos Castro, filho de José Maria de 
Castro, natural do Porto— 5.* (2.» parte), i2.% 13.* e 14.*; o. 

95— António Yillela Areias Júnior, filho de António Vílle- 
la Areias, natural da Povoa de Lanhoso — 10.* (1.* par- 
te); V. 

96— Armando de Sacadura Falcão^ filho de Arnaldo de 
Sacadura Freire Cabral, natural de Miranda do Corvo— 6.* 
(!.• parte) 7.» (1.* parte) e li.* (!.• parte); v. 

97— Arnaldo Alberto de Souza Lobão, filho de José Xa- 
vier de Sonza Lobão, natural de Vizeu— 8.» (1.» e 2.* parte), 
40/ (1.* parte) e 11 .• (1.* parte); v. 

98— Arnaldo Casimiro Barbosa; filho de Joaquim Casimi- 
ro Barbosa, natural do Porto— 1.*, 4.* (!.• parte), 6/ (1\ 
parte), 7.» (!.• parte) e 18/(1.* parte); v. 

99— Arnaldo Coelho de Magalhães, filho de José Augusto 
Coelho, natural do Porto— 1.% 4.* (!.• parte), 6.* (1.* parte), 
7.» (l.» parte) e 18.* (l.a parte); v. 

iOO— Arnaldo Corrêa d'Almeida, filho de António Corroa 
d' Almeida, natural de Lomba, concelho de Amarante— l.*, 4.* 
(!.• parte), 7.* (!.• parte) e 18.» (1.* parte; v. 

101 — Arthur Augusto d' Albuquerque Seabra, filho de 
Amando Arthur Ferreira Seabra da Hotta e Silva, natural do 
Porto-6.» (2.* parte), 12.*, 13.* e 14.*; o. 

102— Arthur José Teixeira, filho de Caetano José Teixei- 
ra, natural do Porto— 1.% 4.* (1.* parte), 6.» (1.» parte) e 18.* 
(!.• parte); v. 

103— Arthur Peres Noronha Galvão, filho de Manoel 
Duarte Soares Valente Peres, natural de Alvarenga, concelho 
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d'Arouca-6.» (!.• parte), 7/ (!.• parte), 8.* (l.*e 2.» parte), 
10.* (!.• parte) e 18.* (!.• parte); v. 

104 — Arthur Veiga de Faria, filho de José Carlos Godi- 
nho de Faria, aataral do Porto— !.•, 4/ (!.• parte), 6.* (!.• 
parte), 7.* (!.• parte) e 18.* (!.• parte); v. 

105— Augasto Cárdia Pires, filho de Damião Ferreira 
Lima PireSy natural de Leça de Palmeira, concelho de Bou- 
ças— 10.* (!.• parte) e i6.* (!.• parte); v. 

106— Augusto Carlos de Saldanha, filho de João Camossa 
Nunes Saldanha^ natural de Kecardães, concelho de Águeda— 
!.• e 6.* (1.* parte); v. 

107— Augusto César Massa, filho de António Manoel 
Massa, natural de Freixo d'Espadâ-à-Cinta— 6/ (l.^ parte), 
8.» (1.* e 2 • parte) e 11.* (1.* parte); v. 

108 — Augusto Felíx da Rosa Moreira, filho de José João 
Moreira, natural de Portalegre— 1.* e 6.» (1.* parle); v. 

109 — Augusto Lourenço Simões, filho de Serafim Lou- 
renço Simões, natural de Lordoza, concelho de Vizeu — ^^ e 
6** (1/ parte); v. 

110— Augusto d'01í?eíra e Souza, filho de pães incógni- 
tos, natural do Porto— 8.» ([.• e 2.» parte), 10.* (l.» parte) 
e II .• (1 .* parte); v. 

111— Augusto Pereira Guimarães, filho de João Mendes 
Guimarães, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 1.*, 4/ (1.* 
parte), 6.* (1.* parte), 7.* (!.• parte) e 18.» (1.* parte); v. 

ti 2— Ayres Adolpho Pinto da Silva, filho de Manoel Fran- 
cisco da Silva Sobrinho, natural de St.* Cruz do Douro, con- 
celho de Baião-1.% 4/ (1.« parte), 6.» (1/ parle), 7.» (!.• 
parte), 8.» (l.» parte), 16.» (1.» parte) e 18.» (!.• parte); v. 

113 — Ayres Augusto Pereira Dias Júnior, filho de Ayres 
Augusto Pereira Dias, natural de Lagos— 1." e 6.* (1.* parle); v» 

114— Belmiro Fernandes Antunes Braga, filho de José 
Fernandes Antunes. Braga, natural do Rio de Janeiro (Brazil) 
— lO.» (!.• parte) e 16.' (1.» parle); v. 

1 1 5— Bento de Freitas Ribeiro de Faria, filho de Joaquim 
de Freitas Ribeiro de Faria, natural de Yizella, concelho de 
Guimarães— 6.» (1.» parte) e 7.* (1.* parte); v. 



POLYTECHNIGA DO PORTO 4 SI 

» 

H 6— BernardÍDO Arthur Vergueiro, filho de Jalio Aagns- 
to Vergueiro, natural de Lamas, concelho de Macedo de Ca- 
valleiros— 6.» (1.' parte), 8.* (I.» e 2.» parte) IO.* (!.• parte) 
II.* (1.* parte); v. 

Ii7— Bernardino Augusto Pinto de Barros, filho de José 
Pinto de Barros, natural de S. Salvador de Freamuade, con- 
celho de Paços de Ferreira— 6.* (1.' parte), IO.' (!.• parte) e 
H.* (1.* parte); v. 

118— Bernardino Gonçalves de Lima Villar, filho de Ber- 
nardo Custodio Gonçalves Villar, natural do Porto— 1.*, 6.* 
(i.* parte), ?.• (1.» parte) e 11.* (!.• parte); v. 

119— Bernardo d'Espergueira, filho de Bernardo José 
Affonso d'Espergueira, natural de Vianna do Castello— 1.^ 
4.» (1.* parte), 7/ (!.• parte) e 18.* (t.* parte); v. 

120— Callixto de Souza Brandão, filho de Francisco José 
de Souza Brandão, natural de Sabroza, concelho de Paredes— 
6.* (l.« parte), 7/ (1.* parte) e 10.' (t.* parte) ; v. . 

121— Carlos Alberto Marques Caldeira, filho de Fernando 
Garcia Marques, natural de Sabugal— 6.* (!.• parte), 7.»(1.* 
parte) e 8.* (!.• e 2.* parte); v, 

122— Carlos Alberto de Miranda Martins de Carvalho, fi- 
lho de Francisco Augusto Martins de Carvalho, natural de Sin- 
fàes— 6.» (l.« parle), 8.» (i.» e 2.» parte) e 11.* (i.» parte) ; v. 

123— Carlos Augusto de Mello, filho de António Augusto 
de Mello, natural de Pedrozas, concelho de Sattan— 6.* (1.* 
parte), 8.* (!.• e 2.* parte) e 11.* (1.* parte; v. 

124— Carlos Gomes Fernandes, filho de Guilherme Go- 
mes Fernandes, natural do Porto— 1.*, 4.* (1.* parte); 6.* 
(!.• parte); e 18.* (1.* parte); v. 

125— Carlos Henrique Coisne, filho de Pedro Francisco 
José Coisne, natural de Steenwerk (França)— 13.», 14.» e 16.» 
(2.* parte); v. 

126— Carlos José d'Azevedo Albuquerque, filho de Joa- 
quim d'Azevedo Souza Vieira da Silva Albuquerque, natural 
do Porto— 8.» (1.» e 2.» parte), e 11.» (1.» parte); v. 

127 — Carlos Luizello Godinho, filho de João Nunes Go- 
dinho, natural d'Almeirim— 1.» e 6.» (I.* parte) ; v. 
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428 — Carlos de Sampaio Gonçalves, filho de Joaqaim Jo* 
sé Gonçalves, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 5.^ (2/ par- 
te); 12..% 13.* e 14.»; v. 

129— Carlos de Soaza Paes, filho de António Paes da 
Silva, natural do Porto— 6.» (I.* parte), 7/ v*-* parlei) e 8.» 
(!.• e 2.» parte); v. 

130— Casimiro d'Almeida Barreto, filho de Casimiro d' Al- 
meida Barreto, natural de Soza, concelho de Vagos— 6.* (1.^ 
parte), 7/ (i.*parte),8.*(l.» e 2-» parte) e 14.* (1/ parte); v. 

131— César Augusto Fernandes, filho de Domingos José 
Fernandes d*Oliveira Guimarães, natural de Gondomar, con- 
celho de Guimarães— 6.» (!.• parte), 8.* (l.* e 2.» parte) e 
11.* (1.* parte); v. 

132— Custodio da Conceição Pinto, filho de António José 
Barboza Pinto, natural de Braga— 40.* (1.* parte), ll.*(l.* 
parte) e 16.* (1.* parte); v. 

133 — Damião Domingos Pereira da Silva, filho de Manoel 
da Luz e Silva, natural de Braga — 6.* (1.* parte) e 7.* (1.* 
parte); v. 

134— Daniel Gomes d'Almeída, filho de José Gomes d'Al- 
meida, natural de S. Pedra de Casteilões, concelho de Ma- 
cieira de Cambra— 3.', 4.* (1.* e 2.* parte), 9.*, 16.* (1.* par- 
te), e 18.* (3.* parte). 

135— Decio Sanches Ferreira, filho de Manoel dos Santos 
Ferreira, natural de Alcobaça— 6.* (1.* parle) 8.* (i.* e 2.* 
parte) e 11. • (1.* parte); v. 

136— Diocleciano Dias Peixoto, filho de Joaquim Dias 
Peixoto, natural de S. Bartholomeu do Rego, concelho de Ce- 
lorico de Basto— 10.* (1.* parte); v. 

137— Diogo de Mello Lemos e Alvellos, filho do Visconde 
do Serrado, natural de Vizeu— 1.* e 6.* (1." parte); v. 

138— Domingos António Lopes, filho de João António Lo- 
pes, natural de Carção, concelho de Vimiozo— 6.* (l.*Jparte), 
8.* (l.* e 2.* parte) e 11.* (1.* parte); v. 

139— Domingos Eusébio da Fonseca, filho de Joaquim 
António da Fonseca, natural de Olhão— 1.*, 4.* (1.* parte), 
8.* (2.« parte), 16.* (l.a parte) e 18.* (2.* parte); v. 
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140— Domingos José dos Santos Gaerreiro, fiiho de Joa- 
qaim dos Santos Guerreiro, natural de Lanbellas, concelho 
de Caminha— 10.* (1.' parte) e 11.* (1.» parte); v. 

141— Domingos Lopes Fidalgo, filho de José Lopes, na- 
tural de Ovar— 8. • (1.* e 2.* parte) e 10/ (!.• parte); v. 

142— Eduardo d'Almeida Esteves Figueira, filho de Ma- 
nuel d'Almeida Esteves, natural de Cannas de Sabugosa, con- 
celho de Tondella— 6.* {\* parte) e 11.* (1/ parte); v. 

143— Eduardo Gaspar Santhiago, filho de António Gas^ 
par SanthiagOi natural de Segadães, concelho de Águeda— 8/ 
(1.» e 2.» parte), 6.» (l.» parte e ll.« (I.* parte); v. 

144— Emilio Correia do Amaral, filho de António Cor- 
reia do Amaral, natural de Macieira de Cambra — 3.*, 4.* (2.* 
parte), 6.* (2.» parte), 7/ (2/ parte), 9.», IO.» (2.» pai te), 
46.* (1.* parte) e IS.» (3.' parte); v. 

145— Ernesto Alves da Cruz, filho de Manuel Alves da 
Cruz, natural de Freamunde, concelho de Paços de Ferreira 
—6.* (i.' parte) e 7/ (!.• parte); v. 

146— Ernesto Barboza de Magalhães, filho de Domingos 
Barboza de Magalhães, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 
7/ (1/ parte), 8.* (!.• e 2.* parte) e 10.* (!.• parte); v. 

147 — Ernesto Izidoro Gameiro Burguete, filho de Ernesto 
Fernando Gameiro Burguete, natural de S. Julião, concelho 
de Constância— 6.» (!.• parte), 8.» (!.• e 2/ parte), 10/ (l/ 
parte) e 11.* (1.*' parte); v. 

148— Eugénio Raposo Qnintanilha, filho de Fulgencio 
Raposo Quintanilha, natural de Ponta Delgada— 3.*, 4.* (2.* 
parte), 7.*(1.* parte), 8.* (2.* parte) e Í8.* (2.* parte); v. 

149 — Eugénio Ribeiro, filho de Jayme Ribeiro, natural 
de Águeda— 6.* (1.» parte) e 7.* (1.* parte); v. 

450— Ezequiel Pereira de Campos, filho de Albino José 
Pereira de Campos, natural de Beiroz, concelho da Povoa de 
Varzim— 1.* 4.* (!.• parte), 7.* (i.* parte) 18.* (1.» parte); o. 

151— Félix Fernandes Torres Júnior, filho de Félix Fer- 
nandes Torres, natural do Porto— 3.», 4.* (2.* parte), 8.* (2.* 
parte), 9.*, 16.* (1.* parte) e 18.* (3.* parte). 

152— Félix Pereira de Magalhães Guedes de Castro, filho 
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de José Gaedes Pereira de Castro, natural de S. Migael de 
Lobrigos, coDcelho de SaDta Martha de Penagaião—IO.* (1.^ 
parle) e ^6^ (1/ parte); v. 

153— FemaDdo Alipio Carneiro e Sà, filho de António 
Alipio de Souza e Sà, natural do Porto— 6.* (1.* parte) e ?.• 
(!.• parte); v. 

154— Fernando Augusto Santos, filho de Augusto Antó- 
nio dos Santos, natural do Porto— 6.* (t.* parte), 7.» (!.• 
parte) e iO.» (!.' parle); v. 

155— Fernando Emílio Bobone Testa, filho de Carlos 
Testa, natural de Lisboa— 1.* e 6.* (i.* parte); v. 

156— Fernando Galhano, filho de José Manoel Galhano, 
úatural do Porto— 1.* e 6." (1.* parte); v. 

157— Fernando da Silva e Cosia, filho de Manoel Fran- 
cisco da Silva e Costa, natural de S. Mamede d'Infesta, con- 
celho de Bouças— 8/ (1.* e 2.* parte), 10.* (1/ parte) e 11.* 
(1 / parte); v. 

158— Flávio Auguslo Marinho Paes, filho de Carlos Au- 
gusto Paes, nalural do Porto— 13.*, 14/ e 16.* (2.* parte); o. 

1 59— Fortunato Mendes de Oliveira, filho de Albano Men- 
des de Oliveira, nalural do Porto — 6.* (1.* parte), 7.» (1.* 
parte). 8.» (i.^ e 2.* parle), 10.* (!.• parte) e 11.* (I.* par- 
te); V. 

160— Francisco Alberto da Silva,' filho de Delfina Maria 
de Jezus, natural do Porto— 6.* (!.• parte), 7." (1.*^ parle), 
8.» (!.■ e 2.» parte). 

161— Francisco Alves^ filho de José Joaquim Alves, na- 
tural de Pernambuco (Brazil), — 10.* (1.* parte) e !!.• (1.* 
parte); v. 

162— Francisco António de Almeida Moreira, filho de 
Francisco Lama Moreira, natural de Vizeu — 2.*, 6.* (1.» parte), 
7.* (!.• parte), 16.» (!.• parte) e 18.» (l.a e 2.» parte); v. 

163— Francisco Cândido Vieira de Souza Lereno, filho de 
António Ignacio Vieira de Souza Lereno, natural de Collares, 
concelho de Carrazeda d*Anciães— 3.% 4.* (2.» parte) e 18.» 
(3.» parte); v. 

164— Francisco Coelho de Freitas Gomes, filho de Miguel 
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Maria Gomes, natural de Hatheas, concelho de Villa Real — 
1.% 4.* (!.• parte), ?.• (!.• parte), 16.* (1/ parle), e 18.* 
(1.* parte); v. 

165— Francisco Forbes de Bessa, filho de Joaquim de 
Bessa Pinto, natural do Porto— 5.* (2.» parte), 12.», 13.* e 
14,* V. 

166— Francisco Ferreira da Gunl^a Júnior, filho de Fran- 
cisco Ferreira da Cunha, natural do Porto— 6.* (i.* parte) e 
7.* (1/ parte); v. 

167 — Francisco José Martins Morgado, filho de José Fran- 
cisco Martins Morgado, natural da Barca d'Alva, concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo— 10/ (l.* parte) e 11.* (U* par- 
te); V. 

1 68— Francisco José de Souza, filho de João d'Almeida e 
Souza, natural de Santa Maria, concelho de Vouzella — 8.« 
(!.• e 2.» parte), 10.* (1.» parte) e H.» (!.• parte); v. 

169— Francisco da Maia e Costa, filho de Alexandre José 
da Rocha Negrão, natural de Passos de Villarigues, concelho 
de Vouzella— 1.% 4.»(1/ parte), 6/ (1.* parte) e 7.*(1/ par- 
te); V. 

170— Francisco Mendes da Luz Chambel, filho de Manoe 
Mendes, natural de Arez, concelho de Niza— 6/ (I.* parle) e 
7.* (1.* parte); v. 

171— Francisco Neves de Castro Júnior, filho de Francis^ 
CO Neves de Castro, natural do Porto— 8.* (!.• e 2.* parte) e 
li,* (i.» parte); v. 

172— Francisco Viriato de Carvalho, filho de Francisco 
Xavier de Carvalho, natural de Anha, concelho de Vianna do 
Castello— 10.* (1.* parte), li.» (1.* parte), e 16.» (4.* par. 
te); V. 

173— Gaspar do Couto Ribeiro Villas, filho de Manuel do 
Couto Villas, natural de Guimarães— 7.» (l.» parte), 8.* (1.* 
e 2.* parte) e 10.* (I.* parte); v. 

174— Gil Cannas da Costa e Silva, filho de Manoel Joa- 
quim da Costa e Silva, natural de Évora— 6.* (1 .' parte), 7.* 
(!.• parte), 10.» (1.* parte) e li.» (1/ parte); v. 

175— Gonçalo Guedes Pinto, filho de Manuel Guedes Pín- 
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to, nataral de Loureiro, coneelho de Peso da Regoa — 6.* (1> 
parte), 7.a (!.• parle) e 8.* (!.« e 2.* parle); v. 

176— GoDçalo Teixeira Machado de Moura, filho de Joa^ 
quím Teixeira da Cooha Machado, natural de Fellões, conce- 
lho d'Amaraote— 8.* (!.• e 2/ parle), 40/ (1,* parte) e U-* 
(i.* parte); v. 

177— Guilherme Braga Martins Cyrne, filho de Gusta?o 
d'01íveira Martins Cyrne, natural do Porto— 7.* (1/ parte) e 
10.* (!.• parle); v. 

178 -Henrique de Barbosa Mendonça, filho de Luiz Bar- 
bosa Pinto de Magalhães Alpoim, natural de Felgueiras=3/ 
8.* (2/ parle), 9." e 10.* (!.• parle); v. 

179— Henrique Carlos da Gosta Souto, filho de António 
Ferreira Soulo Alves, nalural de S. Thiago, concelho d'Estar- 
reja— 7/ (4.* parte) e 10.* (!.• parle); v. 

180— Henrique Navarro, fliho de Diogo José Navarro, na- 
tural do Porto— 6/ (!.• parle), 7.» (1.* parle) e 8.» (!.• e 2.* 
parte); v. 

181— Hermioio César Gomes, filho de Júlio César Gomes, 
natural de Almendra, concelho de Fozcoa — 6.* (4.* parte), 7.* 
(!.■ parle) e 18.* (1/ parle); v. 

182— Hermínio Soares da Cosia e Souza, filho de João 
de Souza Soares, nalural do Porlo— i.*, 4/ (!.• parle), 6.* 
(l/ parle), 8/ (2.' parle), 16.» (1.* parte) e 18.» (2,* par- 
te) ; V. 

183— Hernâni Gomes Leal, filho de António Viriato Oo- 
mes Leal, nalural do Rio de Janeiro (Brazil), 7.* (!.• parte) e 
10.* (1.* parte); v. 

184— Ignacio Pinto d'01iveira, filho de João Pinto d'01i- 
veira, nalural de Guimarães— 5* (iá.» parle), 12.*, 13.* e 
14.*; V. 

183— Jacinlho Teixeira de Souza Leile, filho de Gaspar 
Teixeira Leite, nalural de Felgueiras— 11.' (1.* parte); v. 

186— Jayme Barata Menezes, filho de Custodio Correia 
da Fonseca Menezes, natural de Lamego— 1.* e 6.* (1.* par- 
le); V. 

187— Jayme de Mello Lima, filho de Francisco Joaquim 
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de Lima, natnral de Soffala, Moçambique— 6.* (1.* parte) e 
7.* (!•• parte); v. 

188— Jayme Pinto d'Almeida Brandão, filho de JeroDymo 
Pinto d'Almeida Brandão, natural do Porto— 1.* e 6.* (1.* 
parte); v. 

189— João Alberto Vieira, filbo de António Joaquim Al- 
vares Vieira, natural de Chaves— 6.' (I.* parte), 7/ (1.* par- 
te) e H.* (!.• parte); v. 

190— João Augusto Fernandes da Costa Taborda, filho 
de António da Costa Fernandes Taborda, natural de Fundão 
—6.* (I.* parte), 7/ (1.* parte) e !!.• (1;* parte); v. 

191— João Barrozo Dias, filho de Domingos Barrozo Dias, 
natural de Pelotas (Brazil)— 6.» (1.' parte), 8,* (l.» e 2.* par- 
te) e 11.* (1.* parte); V. 

192— João Bello, filho de António Pedro da Costa Bello, 
natural de Leiria— 1.*, 4/ (1.* parte), 6.* (1.» parte) e 18.* 
(1.^ parte); v. 

193— João Cardoso d'Albuquerque, filho de João Botelho 
da Silva Albuquerque, natural de Villa do Conde— 7/ (!•• par- 
te), 8.* (!.• e 2." parte) e II.» (!.• parte); v. 

194— João da Costa Magalhães, filho de Manoel Rodri- 
gues Magalhães, natural de Villa do Conde— 7.* (1 .• parte) e 
10/ (I." parte); v. 

195— João Ferreira d'Almeida, filho de Francisco Ferrei- 
ra d'Almeida, natural de Vizeu— 6/ (l.» parte), 8/ (1.» e 2.» 
parte) e 11.* (1.» parte); v. 

196— João Maria Pereira Rebello, filho de Manoel Alves 
de Carvalho, natural de S. Christovam do Douro, concelho de 
Sabrosa— 6.* (1.» parte) e 7.» (1/ parte); v. 

197— João Maria Rebello Valente, filho de João Nepo- 
muceno Rebello Valente, natural de Pinheiros, concelho d'Olí- 
veira d' Azeméis — ?.• (!.• parte), 10/ (1.* parte) e li/ (l/ 
parte); v. 

198— João Nunes d'Oliveira Moúteiro, filho de José Nunes 
d'01iveira Monteiro, natural de Terro, concelho da Covilhã— 
6.* (l.« parte), 8.» (l.*-e 2.» parte) e li/ (1.* parte); v. 

199— João de Pinho e Cruz Júnior, filho de João de Pinho 
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e Cruz, natural do Porto— 7.* (1.* parte) e IO.* (!.• par- 
te); V. 

ãOO—João Pioto Leilo, filho de Manuel Pinto Lello, na- 
tural de Fontes, concelho de Santa Martha de Penaguiáo — 1 .* 
e 6.^ (1.* parte); v. 

201— João Pinto Soares de Vasconcellos, filho de Antó- 
nio Pinto Leite de Vasconcellos, natural de Alpendurada, con- 
celho de Marco de Canavezes— 8.* (1.* e 2.* parte), 10.* (1/ 
parte) e li.» (l.a parte); v. 

202— João de SanfAnna Leite, filho de Francisco de Pau- 
la Souza Leite, natural de Alcantarilha, concelho de Silves — 
6.* (!.• parle), 7.*(1/ parte), 8.» (!.• e 2.* parte) e M.* (1.» 
parle); v. 

203— João de SaufAnna Pereira de Lacerda, filho de 
Anna Joaquina de Souza Braga, natural de Braga— 6.^ (1.* 
parle), ?.• (1.* parte) e H.' (!■ parte); v. 

204— João Simões Pereira Xavier da Cunha, filho de 
João Xavier Pereira Simões, natural do Porto— 6." (!.■ parle), 
8/ (1.* e 2.* parle) e 10.» (!.• parle); v. 

205— João Xavier Barbosa da Costa, filho de João Tho- 
maz da Costa, natural de Viaona do Caslello— 1.", 4.* (1.* 
parle). 6/ (1.* parte), 16.* (1.* parle) e 18.* (1.* parle); v. 

206— Joaquim Alexandrino da Conceição, filho de Ma- 
nuel José da Conceição, natural de Romariz, concelho da 
Feira— 6.* (1.* parle), 8.» (!.' e 2.» parle) e 11.» (l.» parte v. 

207— Joaquim Alves da Silveira, filho de Arnaldo Alves 
da Silveira, natural do Porto— 6.* (1.* parle) e 7.* (!•* par- 
te); V. 

208— Joaquim António d'Ascenção Corrêa, filho de Joa- 
quim António d'Ascenção e Oliveira, natural de Rio Tinto, 
concelho de Gondomar— 7.* (1.* parte) e 10* (1.* parte); v. 

209— Joaquim Augusto Coelho da Rocha, filho de José 
Joaquim da Rocha, natural de S. Miguel do Matto, concelho 
d^Arouca— 6/ (1.» parte), 8.* (1.* e 2.* parte), 10.* (1.* parte) 
e li.' (!•* parte); v. 

210— Joaquim Bernardo de Souza Oliveira, filho de Fran- 
cisco Bernardo de Souza Oliveira, natural de S. Julião^ con- 
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celho de Gouvêa— 6.* (l.* parte), iO.» (!.• parte) e 11.* (1.* 
parte); v. 

2il— Joaqairn Fernandes d'Araujo, filho de Maria Santos 
das Neves, natural do Rio de Janeiro— 4.' (3.* parte), 5.* (1.* 
parte), 7." (2.» parte). 8.* (1/ parte), IO.» (I.» e 2/ parte), 
«.•(2/) e 14.*, (l.^anno); v. 

212— Joaquim Filippe d'Oliveira Fernandes,filhò de Joa- 
quim Filippe Fernandes, natural de Beja— r% 4.» (1.*, par- 
te), 6.* (!.• parte), 7.* (I.» parte) e 18.» (1.* parte); v. 

213— Joaquim Gomes Froes, filho de António Valeriano 
Gomes Froes, natural de Coz, concelho d' Alcobaça — 6/ (1.' 
perte,) 7.* (I.* parte), 10.* (1.* parle) e H.* (1.* parte); v. 

214— Joaquim Leite de Faria Guimarães Júnior, filho de 
Joaquim Leite de Faria Guimarães, natural do Porto— 3.*, 
4.* (2.* parte), 9.*, 10.» (!.• parte), 16.» (i.* parte), e 18.* 
(3.* parte); v. 

215— Joaquim Lino Machado, filho de António Lino Macha- 
do, natural de Lamego— 6.» (1.* parte) e 7.* (1.* parte), v. 

216 — Joaquim da Maia Aguiar, filho de Fernando Cardozo 
da Maia Aguiar, natural de Fundão— 6.* (1.* parte), 8.* (1.* e 
2.» parte), IO.* (1.* parte) e il.» (1.» parte); v. 

217— Joaquim Marques da Silva, filho de Bernardo Marques 
da Silva, natural do Porto— 7.* (1** parte), e 10.»(1.* parte); v. 

218 — Jorge Alfredo de Moraes, filho de José António de 
Moraes, natural de Samões, concelho de Villa Flor— 6.*(!.* 
parte) e 7.* (1.* parte); v. 

219— José Amadeu dos Reis Castro Portugal, filho de An- 
tónio Joaquim dos Reis Castro Portugal, natural de Villa Nova 
de Gaya— 2.», 4.» (2.» parte), 8.» (!.• parte), 16.» (l.» parte) 
e 18.» (3.» parle); v. 

220— José António Domingues Maia, filho de Manoel An- 
tónio Domingues, natural de Labruge, concelho de Villa do 
Conde— 8.* {t.» e 2.* parte), 10.* (!.• parte) e li.» (1.* par- 
te); V 

221— José António de Moraes Sarmento Júnior, filho de 
José António de Moraes Sarmento, natural de Chaves— 3.% 
4/ (2.* parte), 9.* e 18.* (3.* parte); v. 

9 
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222— José ADtonio Pereira de Macedo e YascoQcellos, filho 
de Aotonio MartÍDS Pereira de Macedo e YascoDcellos, nataral 
de Pecegueiro, concelho de Sever de Vouga— H.* (!.• par- 
te); V. 

223 — José Augusto Arthur, filho de Maria Fernandes Tor- 
res, natural de Parada do Pinhão, concelho de Sabroza— 3.% 
4.» (!.• e 2/ parle). 6.» (2.» parte), 7/ (2.* parte) e 9.% v. 

224— José Augusto Monteiro de Souza Machado, filho de 
José Monteiro Rebello da Silva, natural de Coimbra— 6.* (!.• 
parte), 8/ (1.' e 2.* parte) e H.* (!.• parte); v. 

225— José Augusto Moutinho Mendes de Vascoocellos, filho 
de António Januário Mendes de Vasconcellos, nataral de Vil-» 
larinho da Castanheira— 10.* (!.• parte); v. 

226— José Augusto Ribeiro de Carvalho, filho de Augusto 
Henriques Ribeiro de Carvalho, natural de Gòa (índia Porta- 
gueza)— 10.* (1.* parte); v. 

227- José Botelho Corrêa de Mesquita, filho de Bernardino 
Fernandes Pereira, natural de Villa Real— 7.* (1.* parte), 8.* 
(!.• e 2.* parte) e 10.* (1.* parte); v. 

2â8— José Coelho Moreira Nunes, filho de Albino Nunes, 
nataral de S. Miguel de Christello, concelho de Paredes — 7/ 
(1.* parte) e 10.* (1.* parte); v. 

229 --José Francisco da Silva, filho de Justino Francisco 
da Silva, natural do Porto— 8.* (1.* e 2.* parte) e 10.* X^.' 
parte); v. 

230— José Gomes Barboza, filho de Luiz Gomes Barboza, 
natural da Ilha do Fogo, Cabo Verde— 1/ e 6.*(1.* parte); v. 

231 —José Gonçalves Vaz, filho deJosé Joaquim Vaz, natu- 
ral de Vianna do Castello—lO.* (1.* parte) e H.* (1.* parte); v. 

232— José Joaquim Gomes de Lemos, filho de Manoel Joa- 
quim Gomes de Lemos, natural do Porto— 6.* (I.* parte), 8/ 
(i.* e 2.*), 10.' (I,» parle) e H.* (1.* parte); v. 

233— José Joaquim Rodrigues, filho de António Joaquim 
Rodrigues, natural de Ancas, concelho d' Anadia— 7.* (l.« par- 
te) e 10." (1 .» parte); v. 

234— José Leão Ferreira da Silva, filho de José Maria Fer- 
reira da Silva, natural de S. Joronymo de Real, concelho de 
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Braga— 6/ (!.• parle), 7/ (!.• parte), 8.* (!.• e 2.» parte) e 
10.* (1.* parte). 

235 ~ José Laiz da Costa, filho deÂotooio Maria da Costa, 
natural de Barreiro, districlo de Lisboa— 6/ (1 .* parte), 7.* (!.• 
parle) e 8/ (!.• e 2.» parle); v. 

236 José Laiz Vieira de Castro, filho de José Ribeiro Viei- 
ra de Castro, natural do Porto— I.*, 4.» (1.* parte. 7.* (1.* 
parte) e 18.» (1.* parte); o. 

237— José de Magalhães de Menezes, filho de Fernando de 
Magalhães de Menezes, natural de St/ Maria Maior, concelho 
de Barcellos— 1 .% 4/ (1.» parte). 7.* (!.• parte) e 18/ (!.• 
parte); o. 

238— José da Maia Aguiar, filho de Fernando Cardozo da 
Maia Aguiar, natural de Fundão— 6.* (!.• parte), 7.*(1.* par- 
le), 8.» (1.* e 2.» parte) e 1 1/ (!.• parte); v. 

239— José Maria Ferreira da Costa, filho de Luiz José 
Ferreira, natural do Couto de Cccujães, coocelho de Oliveira 
d'Azemeis— 6.» (!.• parle), 8.» (!.• e 2/parle) e li/ (!.' par- 
te); V. 

240— José Maria Ferreira Valente, natural de S. Miguel, 
concelho de Oliveira d'Azemeis— 6/ (!.• parle), 7.» (!.• par- 
te), 10.» (1.» parte), e 11/ (1/ parte); v. 

241— José Maria Geraldes Leite, filho de Joaquim Marques 
Leite, nilural de Gaslello Branco— 6/ (1/ parle) e 7/ (i/ 
parte); v. 

242— José Marques d'01iveira, filho de José Marques d*01i- 
veira Júnior, natural de Monserrate, concelho de ViannadoCas- 
lello— 1.% 4/ (1/ parte), 7/ (1/ parle) e 18/ (1/ parle); o. 

243— José Pacheco Vieira, filho de António Pacheco Vieira, 
uatural de Achada, concelho de Nordeste— 6/ (1/ parte), 7/ 
(1/ parle), 8/ (1/ e 2/ parle) e 11/ (1/ parte); v. 

244— José Pereira Salgado Júnior, filho de José Pereira 
Salgado, natural do Porto— 8/(1/ e 2/ parte), 10/ (1/ 
parte) e 11/(1/ parle); v. 

245— José da Ponte e Souza, filho de André da Ponte e 
Souza, natural de Barrancos— 1/ (!/ parte), 8/ (l/e2/ 
parle) e 10/ (1/ parte); v. 
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246 —José da Rocha Carvalho, filho de Agapito José de 
Carvalho, natural de Chaves— 8/ (!.• e 2/ parle), IO.» (i .• 
parle) e !!.• (1.* parte); v. 

247— José Rodrigues de Carvalho, filho de José Rodrigues 
de Carvalho, natural de Parada do Bispo, concelho de La- 
mego— 6.* (1/ parte), 7/ (1.» parte) e 8.» (!.• e 2.» parte). 

248— José Silvestre Baptista, filho de José Baptista, na- 
tural de Saffàra, concelho de Moura— 7." (i.» parte), 8.* (l.*^ 
e 2.* parte) e 10.* (1.* parte); v. 

249— José Soares Cabral de Albergaria, filho de António 
Cabral Soares de Albergaria, natural de Paços, concelho de 
Gouveia— 4.» (1/ e 2.*), 6/ (!.•), 7.» (I.*) e IO/ (!.• par« 
te); V. 

250 — José Teixeira de Queiroz Botelho de Castro Vascon- 
cellos, filho de José Teixeira de Queiroz Botelho Pimentel Vas* 
concellos, natural de Monção— 8.* (!.• e 2.* parte e analyse 
commercial), 11.* (I.* parle) e 17.*; v. 

251— Júlio César Madeira, filho de António Bernardo Ma- 
deira, natural de Moncorvo— 6.* (1.' parte), 8.* (I.* e 2.*X 
IO/ (i.* parte) e 11/ (1/ parte); v. 

252— Julío Nunes d'Almeida, filho de Frederico Alberto de 
Almeida, natural de Pindello, concelho d'Oliveira d'Azemeis— 
1/, 4/ (1/ parte), 7/ (1/ parte), 8/ (2/ parte), 16/ (1/ 
parte) e 18/ (2/ parte); v. 

253— Júlio do Rosário Costa, filho de Joaquim do Rosário 
Costa, natural do Barreiro— 1/ e 6/ (1/ parte); v. 

254— Júlio Villez Caroço, filho de José Villez Caroço, na- 
tural, de Lisboa— 7/ (1/ parte) e 10/ (1/ parte); v. 

255— Lino José dos Santos, filho de Joaquim José dos 
Santos, natural de Várzea de LafSes, concelho de S. Pedro 
do Sul— 6/ (1/ parte), 7/ (1/ parte) e 11/ (1/ parte); v. 

258— Luiz Alves Simões, filho de Joaquim José SimOes, 
natnral de Nilheroy (Brazil)— 10/ (1/ parte); v. 

257— Luiz António Teixeira Machado, filho de Francisco 
Teixeira Machado, natural do Rio de Janeiro, (Brazil)— 5/ 
^1/ parte), 4/ ^3/ parte), 9/ e 10/ (1/ parte); v. 

258— Luiz Cândido Correia d^Abranches, filho de Fran- 
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cisco Correia d'Alroeída Oliveira, natural de Covas, concelho 
deTaboa— 11.* (1.* parte); v. 

259'-Luiz Couto dos Saotos, filho de Miguel Couto do^ 
Santos, natural do Rio de Janeiro (Brazil)— 5.' (2.* parte), 
42.*, 13.*, e 14.»; o. 

260— Luiz Innocencio Ramos Pereira, filho de José Bento 
Ramos Pereira, natural do Porto — 10/ (!.' parte) e 11.* (!.• 
parle); v. 

261— Manoel André de Passos Lopes, filho de Januário 
André Lopes, natural de Vianna do Castello— 6/ (!.• parle), 
7.* (l.» parte) e 8/ (1.* e 2.» parte). 

262— Manoel Augusto Alvares Pimenta, filho de Adelino 
Augusto Alvares Pimenta, natural do Porlo — 6.* (!.• parte), 
8.^(I.» e 2.» parte) e H.* (!.• parte); v. 

263 —Manoel Augusto Ferreira, filho de Domingos José 
Alves Ferreira, natural de Athey, concelho de Mondim de 
Basto— 7.» (1/ parte) e 10.* (1.* parte); v. 

264— Manoel Casimiro Coelho de Amaral Reis, filho de 
José Caetano dos Reis, natural de Gannas de Senhorim, con- 
celho de Nellas— I.* e 6.* (1.* parle). 

265— Manoel Correia, filho de Joaquim Manoel Correia, 
natural de Fontes, concelho de St/ Marlha de Penaguião— 8.* 
(1.* e 2.* parte) e 10.* (1.* parte); v. 

266— Manoel Duarte Roque, filho de Francisco Duarte 
Roque, natural de Casal-Diz, concelho de Penalva de Castello 
— H.* (1.* parte); v. 

267— Manoel Ferreira da Silva, filho de António Ferreira 
da Silva, natural de Aguiar da Beira— 6.* (l.* parte), 7.* (!.• 
parle) e 10.* (1.* parte); v. 

268— Manoel Gonçalves de Carvalho, filho de Manoel Gon- 
çalves de Carvalho, natural de Villa Real— 6.* (1.* parte), 10.* 
(1.* parle), 16.* (1.* parte) e 18.* (1.* parte); v. 

269 — Manoel da Graça Oliveira Monteiro, filho de António 
d'01iveira Monteiro, natural do Porto— 1.*, 4.', 7.* (1.* parte) 
e 18.* (1.* parte); o. 

270— Manoel José Pereira, filho de Mathias José Pereira, 
natural do Porto— 6.* (1.* parle) e 8.* (1.* parle); v. 
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271— Manoel Marques Vidal, filho de Patrício Marques, Da- 
tara! de Lamas, concelho de Agaeda — 7/ (1.* parte) e 10.* 
(< .• parte); v. 

272— Manoel de Mattos Ferreira Carmo, filho de Eduardo 
Luiz Ferreira Carmo, natural do Porto— 2.», 6.* (!.• parte), 
8.» (2.» parte) e 18.* (2/ parte); o. 

273— Manoel Pereira d'Azeyedo, filho de João André Soa- 
res, natural de Olireira de Frades— 8.* (!.• e 2.» parte), 10.^ 
(<•• parle) e 11.» (!.• parte); v, 

274— Manoel Pinheiro, filho de Leonardo Pinheiro, natural 
de Frausilhal, concelho d'Alijó— 6.» (1.* parte) e H:* (1.* 
parte); v. 

275— Manoel Vaz de Carvalho Amorim Navarro, filho de 
José d'Amorim Vaz de Carvalho, natural da Covilhã- 2.», 4.* 
(!.• parte), 6.» (l.» parte), 7*(1.* parte), 16.» (!.• parte) e 
i8.*(l.»e 2.» parte); V. 

276— Marcellino Dias d'Almeida, filho de Bartholomeu Dias 
d'Almeida, natural de Famalicão, concelho da Guarda— 6.» 
(!.• parte), 7.» (l.» parte) e 11.» (!.• parle); v. 

277 — Maria Genoveva de Jesus da Silva, filha de &fanoel 
Lopes da Silva, natural de Villa Real— 6/ (1.* parte), 7.» 
(l.* parle) e 10.» (!.• parte); v. 

278— Martinho José Cei:queira, filho de António José Cer- 
queira, natural de Vianna do Castello — !.•, 4.* (1.» parte), 
7.« (1/ parle) e 18/ (1.* parte); o. 

279— Hathias Alves Pinheiro, filho de Fancisco Alves Pi- 
nheiro, natural de Braga— 6/ (!.• parte), 7.» (1.» parte) e 8.* 
(1 .• e 2.» parte); v. 

280— Miguel Cardozo de Carvalho, filho de Luiz Cardozo, 
natural de Parada do Bispo, concelho de Lamego— 1.' e 6.» 
(!,• parte); v. 

281- Miguel Carlos Moreira, filho de António Carlos Mo- 
reira, natural de Fonle Arcada, concelho de Penafiel — 10.» (1.» 
parte); v. 

282— Miguel Joaquim Gonçalves Júnior, filho de Miguel 
Joaquim Gonçalves, natural d*Almeirim — 6.» (1.* parte), 7.» 
(!.• parte) e 8.» (1.» e 2.» parte); v. 




POLYTECHNICA DO PORTO 13$ 

< 

283— Miguel Moreira da Fonseca Júnior, filho de Miguel 
Moreira da Fonseca, natural de Lamego-*!!.* (1.* parte); v. 

284— Norberto Baptista Teixeira da Silva, filho de José 
Teixeira da Silva, natural do Porto— 7.* (1.' parte) e 10/ (1/ 
parte); v. 

285— Olympio Arthur d'01iveira Dias, filho de António Au- 
gusto d'01iveira Dias, natural de Bragança— 4.^ (3/ parte), 
5/ (!.• parte) e 9.' v. 

286— Raul Soares, filho de João Pedro Soares, natural 
do Porto— 6/ (!.• parte), 8.* (!.• e 2/ parte), 10.* (1.» par- 
te) e H.* (I.* parle); v. 

287— Rita de Moraes Sarmento, filha de Anselmo Evaris- 
to de Moraes Sarmento, natural do Porto— 5/ (2.* parte), 
!2.% !3.» e 14,*; o. 

288— Rodolpho Augusto da Silva Telles, filho de António 
Xavier da Silva Telles, natural de Pondà (índia Portugueza) — 
10.* (1/ parte); v, 

289— Rodrigo Lobo d' Ávila Junior,filho de Rodrigo Lobo 
d'Avilá, natural de S. Joào da Pesqueira— 1.', e 6.» (1.* par- 
te); V. 

290— Samuel Domingos Haia de Loureiro, filho d 3 Ma- 
noel Domingos Maia de Loureiro, natural de Ribafeitai conce* 
lho de Vizeu— !.*, 6/ (!/ parte) e 7.* (!.• parte); v. 

291— Silvério Ribeiro da Rocha e Cunha, filho de Eduar 
do do Carmo Ribeiro, natural de Aveiro— 1 .•, 6.* (1 .• parte) 
e 7.* (1.* parte); v. 

292— Simão José Barboza, filho de Sebastião José Barbo^ 
za, natural da Ilha do Sal, (Cabo Verde)— 6/ (!.• parte), 7.' 
(!.• parte), 8.* (1.» e 2.» parte) e 10.* (1.* parte); v. 

293— Thiago António Marques, filho de Filippe Emilío, 
natural de Cannas de Senhorim, concelho de Yizeu— S."" (1.* 
parte), 7.» (1.» parte) e 10.* (!.• parte); v. 

294— Thomaz Joaquim Dias, filho de Thomaz Joaquim 
Dias, natural do Porto— 1.» e 6.» (!.• parte); v. 

295— Thomaz Júlio de Campos Azevedo, filho de Manoel 
Joaquim Barruncho d'Azevedo, natural de Yianna do Castello 
—6.* (!.• parte), 7.« (!.• parte) e 16.* (!.• parte); v. 
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296— Torqaato Maria Carreira da Costa, filho de Lino 
José Ferreira da Gosta« natnral do Porto de Moz — 1 .*, 6. * 
(1/ parte), 7.* (i/ parte), 16/ (!.• parte) e 18/ (!.• par- 
te); V. 

297— Vasco Peixoto Taveira, filho de José Taveira de 
Carvalho Pinto de Menezes, oatoral de Amarante —2.% 6/ 
(!.• parte), 8.» (2.' parle). 16/ (1/ parte) e 18/(2/ parte); v. 

298— Viclor Hugo José Teixeira Machado, filho de Antó- 
nio Anastácio Machado, natnral de S. Miguel, concelho de St/ 
Martha de Penaguião— 5/ (2/ parte), <2/, 13/ e U/; o. 
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Oaadro estalíslíco dos alimnos matrieDlados em 4892-4893 
dístríbnidos segoado a sna natiralídade 



DiiiricUi 



Areiro. . 



Beja 



COICILHOS 



l 



Agaeda 

Anadia 

Arouca ..... 

Aveiro 

Estarreja .... 
Oliveira d' Azeméis 

Ovar 

Sever do Vouga . 

Vagos 

Villa da Feira • . 



Barrancos 
Beja. . . 
Moura. . 



Braga .... 



Amares 

Barcellos ...... 

Braga 

Cabeceiras de Basto . 
Celorico de Basto . . 

Fafe 

Guimarães. 

Povoa de Lanhoso . . 
Vieira 



NUNKBO Dl ALUNOS 

i ;§ 

5\ 

4 

2 

2 

1 

5 

1 

2 

1 

1 



1 

1 

7 

2 
1 
1 
4 

2 

2 



23 



4 



48 



21 
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IDMIKO Dl ALDlDfOS 



KitrictN 



G0ICIUI08 



í í 



Transporte 48 



Braganga. 



Bragança 

Carrazeda d'ÁDCÍães • . 

HíraDdella 

Macedo de Cavalleiros . 

MoDcorvo 

Villa Flor 

VillarÍDho da Castanheira 

Vimíozo 

Vinhaes 



• • 



mf • 



Castello Branco 
C. Branco. . .^Covilhà . . . . 

Fundão .... 



Coimbra 

Coimbra . . . <| Miranda do Corvo 

Táboa 



Zvora .... Évora 



Faro 



I Lagos 
Olhão 
Silves 



(hiarda. . 



Agaiar da Beira 

Figueira de Castello Rodrigo 

Gouveia 

Guarda 

Sabugal 

Villa Nova deFoscôa. . . . 



1 

2 
2 
2 
6 



.7. 



8 
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DiiirictM 



OOICBiHOS 



Transporte 



Leiria • • . . 



Alcobaça . . 
Leiria. . . . 
Pombal . . . 
Porto de Mós. 



Lisboa. • . 



S Barreiros 
Lisboa. * 



Portalegre. .JNiza, . . 

( Portalegre 



Porto. . 



• . • 



I Amarante 

1 Baião 

Bouças 

Felgueiras 

Gondomar 

Louzada 

Macieira de Cambra 
< Marco de Ganavezes. 

Paços de Ferreira . 

Paredes 

Penafiel 

Porto 

Povoa de Varzim. . 

Villa de Conde. . . 

VilIaNova de Gaya. 



lUHK&O Dl ÂLUMHOS 



1 

1 
1 



2 
3 



1 
1 



• • • 



;3 



90 






113 



3 

1 

4 

7 

i 
1 

3 

2^100 

2 



2 
2 
65 
1 
5 
1 
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miHlKO M íluiios 



KiirictM 



ooichhos 









Transporte 203 



Í Almeirim 
ConstaDcia 



Torres Novas 



Caminha 

Monsão 

V. doCastello.^Pontedo Lima 

Vianna do Gastello 

Villa Nova da Cerveira • . . 

Alijó 

Chaves .... 

Mondim de Basto 

Villa Beal . . ^Regoa 

Sabrosa 

Santa Martha de Penaguião. 
Yilla Real 



VizoTX 



• • • 






Lamego 

Nellas 

OlÍTeira de Frades . 
Penalva do Gastello. 
S. João da Pesqueira 
S. Pedro do Sul. . 

Saltão 

Siofães 

Tondella 

Vizea 

Vouzella 



2 
2 
1 

1 
1 
1 
9 

2 

2 

. 5 

4 

1 
3 
5 
4 

7 
2 
1 
i 
3 
1 
1 
1 
2 
II 
2 



\ 



14 



71 



20 
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U1 



Diitritioi 



GONCILHOS 



icnao Dl iLUHios 



s 



s. S. 



Transporte 274 



ILHAS ADJACENTES 



Angra do E. . Praia da Victoría 



Funchal • . . Calheta 



Ponta Delgada ni^'"^^^»^ . • ' ' 

( Ponta Delgada, 



POSESSÕES ULTRAMARINAS 



Cabo Verae. . ( "^* <*° *'««° 

\ Ilha do Sol . 



Hoçambique . Sofia la 



I&dia Port . . 



(Gôa. , 
( Pondá 



PAIZES ESTRANGEIROS 



Nictheroy 

Pará 

Z.U. do Brazil.^ Pelotas 

Pernambaco 

Rio de Jaoeiro 

TranQa. . . . Steenwerk 



1 1 



1 
1 



1 

1 



1 
1 



1 
i 

1 
1 
9 



) 23 



13 



1 



Total. . 



297 
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AlniHos elassifludos no ubo lectivo de I89M892 



2/CADEIRA — iccmíí com 17 valores: José Antó- 
nio de Moraes Sarmento Júnior. 

8/ CADEIRA, 1/ e 2.' parte — iccmíí com 17 va- 
lores: Eduardo Correia da Costa Guimarães. 

8.*» CADEIRA, 2." parte — iccemí com 17 valores: 
Joaquim Fernandes d' Araújo. 

18." CADEIRA, 2." parte — iccéjssií com 17 valores: 
António Lobo Leite de Castro. 

18.- CADEIRA, 3.» parte — icceswí com 17 valores: 
João Couceiro. 



Premio offerecido pelo sr. director para o melhor eetudEinte 

que tenha concluido ^8 guatro primeiras cadeiras da secção 

de mathematica, o gual consiste n*uma collecção do 

Jornal de Sciencias Mathematicas e Astronómicas 
António Ignacio Vieira de Souza Lereno. 



Premio pecnnlario offerecido pelo sr. iscencio de Freitas 
Pimentel Soromenlio (residente na Austrália), para o melbor alnmno 

do cnrso de eogenherla 

Gregório Correia Pinto RoUa. 
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Classificação dos alumnos que terminaram 
o ^/ anno do curso d'engenheria no anno lectivo 

de i8çi-i8ç2 



1.* CLASSE 



1 .• António Ferreira Villas. 

2.*^ António Ignacio Vieira de Souza Lereno. 



2.^ CLASSS 

1.* Joaquim Fernandes d'Araujo. 

2l.® Francisco Manoel Cardoso Menezes Pinheiro* 

3.* CLASSS 

1 / Luiz Soares Martins. 

%^ Joaquim Caetano. 

3.* Francisco Forbes de Bessa. 

i."" Luiz António Teixeira Machado. 

5.* Olympio Arthur d'01iveira Dias. 
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DesigDicSo dos tIamDos tos qoies foi eonrerida 
Carta de capacidade, em 4892 



Nomes e designação do curso 



JCB£enheiro8 civis d'obr»8 publiema 

liaDoel Gonçalves de Araújo . • . 
António Duarte Pereira da Silva. . 
Casimiro Jeronymo de Faria. . . 

Màigenheiros civis de minas 



Yasco Ortigão de Sampaio . . 



Data em que foi conferida a carta 



. . 



2 de agosto de 1892. 
47 » outubro » 



20 9 dezembro » 



i<^ 
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RELATÓRIO E PROJECTO DE REFORMA 

DOS 

CORSOS DA ACADEMIA POLYTECHNICA DO PORTO 

(dirigidos ao governo em 8 DE MAIO DE 1893) 



RELATÓRIO 



III."* e Ex."" Snr. 

O decreto de 10 de Setembro de 1885, que elevoa de 13 
a 18 O numero de cadeiras da Academia Polytechaica, permit- 
tia desenvolver o estado da engenheria de obras publicas e de 
minas, e, se esse desenvolvimento não foi tanto quanto seria 
para desejar sobretudo no que diz respeito às obras publicas, 
o certo é que representou um melhoramento notável. 

Creou-se também eotào um novo curso de engenheiros 
industriaes, mas^ em virtude dos elementos de que se dispu- 
nha, teve elle de ficar embryonario, pois a sua especialisação 
foi distribuída em estudos annexos às cadeiras de physica^ chi- 
mica, botânica e zoologia. Esta creação, que traduzia simples- 
mente uma aspiração, não foi mais do que um primeiro passo 
para preencher uma grande lacuna no ensino technico supe- 
rior do paiz. 

Proporciona-se agora o ensejo de progredir na obra ini- 
ciada sem augmento do pessoal docente dWa Academia. 

O momento não pôde ser mais propicio. Quando os qua- 
dros dos engenheiros do Governo se acham mais que comple- 
tos ; quando por toda a parte se limitam as construcções a 
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ponto de se Terem obrigados os alomnos, qoe terminaram nl- ^ 
tímamente os seos corsos, a procurarem collocação fora da 
pátria ; qaando tanto se espera do desenvolvimento das indus- 
trias para o melhoramento das nossas actnaes condições eco- 
nómicas e financeiras, argente e indispensável se torna secan- 
dar a iniciativa particular, dotando o paiz com o pessoal te- 
chnico competente. 

Até hoje o capitalista oa indostrial, qae deseje montar 
uma indastria, não encontra facilmente qaem o possa gaíar 
on aconselhar, e isto basta para explicar o mallogro de mui- 
tas tentativas. 

Industrias relativamente simples como, por exemplo, a do 
gaz illuminante, acbam-se ainda hoje confiadas a engenheiros 
estrangeiros. 

Remediar ou pelo menos attenuar este estado de cousas, 
libertando- nos da dependência em que estamos do estrangeiro, 
representa, pois, um serviço real e positivo prestado á pátria. 

Existe na Academia Polytechnica um curso de Commer- 
cio, que nunca foi numerosamente frequentado, o que bem se 
avaliará dizendo que, nos últimos 30 annos, o numero annual 
de actos da respectiva cadeira tem variado entre O e 3 com 
uma media de 1,13. 

Tal curso perdeu, porém, toda a sua razão de ser com 
a creação em 1886 de cursos análogos nos Institutos indus- 
triaes. 

E' a sua suppressão, já approvada em sessão plenária do 
Conselho Superior de Instrucção Publica, que propomos e o 
aproveitamento dos elementos assim obtidos para o desenvol- 
vimento do ensino industrial. 

N'isto se resume fundamentalmente a consulta, cuja con- 
versão em lei vimos soUícitar. 

Longe de nós a ideia de que a Academia Polytechnica fi- 
cará modelo de estabelecimentos de ensino techoico superior. 
Não temos senão 18 professores, 4 substitutos e 2 preparado- 
res, ao passo que a Escola Central d'4rtes e Manufacturas de 
Paris possue 26 professores, 9 chefes de trabalhos, 22 repe- 
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tidores e 4 preparadores e ajadantes ; o Real iDstituto TechDico 
Superior de Milão, 42 profôssores, 3 professores livres e 17 
assisteotes; as Escolas Techoicas Superiores, de VieDDa e de 
Manich, respectivamente 68 e 81 indivídaos comprebendendo 
as differentes cathegorías do pessoal docente e aaxilíar. E a 
iDferioridade não está só do Dumero do pessoal docente, está 
na deficieDCÍa dos elementos do ensino devido à deficiência da 
dotação, e sobretudo à mà installação do material resultante 
das deploráveis condições do edifício. No entretanto, entende- 
mos qae a solução proposta realisa o melbor meio de utilisar 
os elementos actuaes, e que lucrará com ella enormemente o 
ensino d 'esta Academia. 

Pedimosi pois, como indica o artigo 3.° do projecto, a su- 
bstituição da cadeira de Commercio por uma de technologia 
industrial ; e, apezar de reconhecermos os inconvenientes dos 
cursos biennaes, propomos que a nova cadeira assim seja or- 
ganisada, para que possam ser tratadas com o devido desen- 
volvimento as numerosas matérias que n'ella devem ser pro- 
fessadas. £' que a nova cadeira, apezar de não comprehender 
a metallurgia nem a construcção de machinas, que são ensi- 
nadas n'outros cursos, não será simplesmente uma cadeira de 
chimica technologíca, pois n'ella deverão ser estudadas outras 
industrias, de grande importância para nós pertencentes à te- 
cbnologia mechanica, como são a moagem, a fiação, a tecela- 
gem, etc. 

O novo ensino é, póde-se dizer, matéria nova no nosso 
paiz, e por isso a exemplo de outras nações, jà consagrado 
entre nós, reputamos conveniente, senão indispensável, recor- 
rer ao auxilio de um professor estrangeiro, dando assim tempo 
a que em Portugal se desperte o gosto pelos estudos indus- 
triaes e se habilite pessoal competente. Tal é a justificação do 
artigo 9.* 

A importância crescente das applicações da electricidade 
torna urgente a sua introducção no quadro das matérias do 
ensinO; e não sendo fácil incluíl-as na nova cadeira, além d'ou- 
tras razões pela absoluta falta de tempo, propomos que um 
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dos substitutos S6 encarregue em aonos alternados d'esse en- 
sino, bem como dos elementos da tbermodynamica necessários 
para a comprehensâo da theoría das machinas thermícas, alli- 
TÍando-se d*essa forma a cadeira 13/ (llydraulica e Machinas) 
que, a par da 14/ (Construcção e vias de communicação), é 
das mais sobrecarregadas que se encontram na Academia. 

O desdobramento d'estas duas cadeiras é uma das exigên- 
cias mais imperiosas do ensino; com elle poder-se-hia dar ã 
nossa Academia uma organisação que, embora longe da dos es- 
tabelecimentos similares estrangeiros, nos não envergonharia, 
e daria desde jà satisfação às mais urgentes necessidades. No 
momento actual não ousamos, porém, formular um tal pe- 
dido. 

Seria certamente possivei reorganisar, sem augmento de 
despeza, todo o nosso ensino superior, melhorando-o conside- 
ravelmente e até nivelando-o com o das nações mais adianta- 
das, mas Isso demandaria um plano geral, que, supprimindo 
muitas duplicações e até triplicações escusadas, senão prejudi- 
ciaes n'um pequeno paiz como o nosso, encontraria fatalmente 
grandes obstáculos a superar, não tanto das conveniências pes- 
soaes lesadas, como de influencias, interesses e vaidades iocaes 
oíFendidas. 

As cadeiras de applicação representam um campo tão ex- 
tenso de conhecimentos, sujeito além d'isso às variações inces- 
santes de progredimentos constantes e rápidos, que se julgou 
indispensável formar com ellas dous grupos a cada um dos 
quaes corresponderá um substituto, o que trará ainda a van- 
tagem de facilitar mais tarde a regulamentação sobre concur- 
sos para provimento d'esses lugares. 

Com os dous substitutos será possivei, encarregando-os 
da Gscalisação ou inspecção dos projectos nas salas de estudo 
e dos trabalhos práticos, como preceituam os artigos 6.^ e 7.% 
dar a esta parte do ensino, tão descurada até agora, o desen- 
volvimento que merece, pois a reputamos de importância pelo 
menos egual à das lições oraes. 
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Os carsos de engenheiros foram divididos em 1883 em 3 
especialidades : de construcção ou obras publicas, de minas e 
iodustriaes, tendo cada um d^elies uma duração de 2 aonos. 

Em alguns paizes como a Âllemanha, a Áustria, a Bél- 
gica, a Suissa, estes últimos são ainda subdivididos em mecha- 
nicos e cbimicos; em Milão não ha ao todo senão duas divi- 
sões, a de engenheiros civis ou conslructores e a de engenhei- 
ros índustriaes, que abrange os mechanicos, cbimicos e de mi- 
nas. Em Paris, na Escola Central, pôde dizer-se que ha um 
único curso, visto que os alumnos frequentam todas as cadei- 
ras, e a especialisação em engenheiros constructores, mecha- 
nícos^ cbimicos e metâllurgistas resulta unicamente da esco- 
lha dos assumptos d'alguns projectos do ultimo anuo. 

Parece-nos útil imitar um pouco o que se faz na Escola 
Central e crear um curso geral de engenhería, como indica o 
artigo 8.% e cujo Gm principal será obrigar a dispor os horá- 
rios de forma que permitiam concluil-o em 3 annos. 

Jà, em Paris, mostra a estatística que a maior parte das 
vezes os alumnos, terminado o curso, não se empregam na es- 
pecialidade que adoptaram na escola, o que felizmente não lhes 
é causa de embaraços em virtude da organisação acima indi- 
cada ; entre nós, n'um paiz bem mais pequeno, onde a facul- 
dade da escolha será também bem mais restricta, a vantagem 
de cursos abrangendo maior numero de especialidades é ma- 
nifesta. 

Uma escola de eogenheria nunca formará engenheiros na 
verdadeira accepção da palavra, como uma escola de medicina 
nunca formará clínicos; para isso nunca se poderá prescindir 
d'um certo tirocínio fora das escolas. Toda a sua pretensão 
deverá consistir em reduzir ao minimo possível este tempo de 
iniciação e em fornecer os conhecimentos precisos para que o 
futuro engenheiro, em face d'um projecto a elaborar ou d'um 
problema a resolver, saiba o melhor e mais curto caminho a 
seguir no estudo especial, a que terá de se entregar, e que ra- 
ras vezes poderá dispensar, por mais pormenorisados que ha- 
jam sido os programmas do ensino. 

São isto consequências fataes da immensidade de assum- 
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ptos qae quâlqaer especialidade comporta, e que mostram qae 
a disposição do artigo em questão não trará ÍDC0Q?eDientes, 
qae se poderiam soppôr à primeira vista. 

Ao alamno que, por circumstaocias especiaes, possa prever 
a carreira que seguirá, Dão se tira a faculdade de limitar os 
seus estados ; mas o maior numero terá de acceitar a primeira 
collocação que se lhe deparar ao entrar na vida pratica, e para 
estes só convirá o curso geral, que cremos nós, será dos mais 
frequentados. 

Sempre houve alumnos boús e alumnos maus, mas o nu- 
mero dos últimos tende cada vez a augmentar mais, o que, 
sem receio de errar, nos parece deve ser attribuido ao estado 
em que se encontra ha muito a instrucção secundaria. 

Os alumnos chegam aos cursos superiores pessimamente 
preparados, sem que ao menos haja um exame de admissão 
ou de madureza que, tendo sempre a vantagem de obrigar a 
uma revisão das matérias fundamentaes para os estudos sub- 
sequentes, permittiria além d'isso uma selecção tão necessária 
nas circumstancias actuaes. Não sendo possivel, sob pena de 
deixar desertos os bancos das escolas, elevar as exigências a 
úm ponto rasoavel, justo é que os que trabalham tenham mais 
tarde uma recompensa e uma preferencia. 

Não basta para isso a inscripção d'algumas notas no diplo- 
ma ; é necessário ir mais longe e estabelecer duas cathegoriàs 
de cartas. Tal é o principal objectivo do artigo 10.^ e dizemos 
o principal porque disposição análoga existe em paizes como a 
França, onde não têm cabimento as considerações anteriores. 

Para que o presente projecto produza todos os seus be- 
néficos eífeitos, torna-se necessária uma remodelação completa 
do regulamento, não só no que diz respeito aos trabalhos nas 
salas de estudo, como em muitos outros pontos relativos so- 
bretudo à secção technica. Esse trabalho dar-se-á pressa em 
elaboral-o o Conselho Académico, se, levando às estações su- 
periores o convencimento da enorme importância d'uma re- 
forma relativamente simples, conseguir a conversão em lei da 
proposta que apresenta. 
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PROJECTO 

Artigo 1.* E^ supprimido o curso de Commercio da Acsh 
demia Polytechnica. 

Art. 2.^ São supprimídas as applicações indastriaes, aa- 
nexas as cadeiras 6.^, 7.*, 8.*, 10.* e 11.* 

Art. 3.*» A cadeira 16.* passaa intitular-se Technologiain- 
dustnal, será bieDoal e habilitará para a elaboração de proje- 
ctos, iostallação e direcção superior da exploração das princi- 
paes industrias, com excepção das industrias noetallurgicas e 
de coDstrucção de machinas. Represeoiârà, pois, em relação 
ao curso de engenheiros industriaes o mesmo papel que as ca- 
deiras 14.^ e 15.* desempenham respectivamente em relação 
aos cursos de engenheiros de obras, publicas e de minas. 

Art. 4."* A cadeira 17.* passa a denominar-se «Economia 
politica e princípios de direito publico e administrativo». 

Art. 5.^ As cadeiras 12.% 13.% 14.% 15.* e 16.» formarão 
uma secção especial technica ou de applicação. 

Art. 6.® O actual lugar de lente substituto da secção de 
Commercio é transformado n'um lugar de lente substituto das 
cadeiras 12.", 13." e 14.*, ao qual incumbe a fiscalisaçào dos 
trabalhos das salas de estudo, dos trabalhos práticos e outros 
sob a direcção dos respectivos lentes proprietários. 

Art. 7.** O actual lugar de lente substituto da secção de 
Desenho transforma-se n^um lugar de lente substituto das ca- 
deiras 15.* e 16.» 

§ único. Este lente além da íiscâlisação dos trabalhos nas 
salas d'estudOy dos trabalhos práticos ou outros relativos às 
cadeiras 15.* e 16.*, regerá em annos alternados um curso com- 
plementar de Physicd industrial, em três lições semanaes, no 
qual serão estudadas a thermodjnamica e a electrotechnia. 
Este curso terá lugar no mesmo anno em que na cadeira 13.* 
se estudarem as machinas thermicas. 

Art. 8.** Além dos cursos especiaes em dous annos de en- 
genheiros constructores ou de obras publicas, de engenheiros 
de minas e de engenheiros industriaes, haverá um curso gerai 
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de engenheiros civis em 3 annos que abrangerá todas as ca- 
deiras da secção technica. 

§ único. O actaal carso preparatório para os corsos de 
engenheria será redazído a três annos. 

Art. 9.® A cadeira 16.* não será posta a concarso nem 
definitivamente provida sem decorrer o período de quatro 
annos. 

§ único. Para a regência provisória durante este período 
fica o Governo auctorisado a contractar, sob proposta do con- 
selho, um professor nacional ou estrangeiro de reconhecida 
competência. 

Art. 10.** Aos alumnos que concluirem os diversos cursos 
da Academia será dado ou um diploma ou um simples certi- 
ficado de estudos, segundo a média dos valores obtidos exce- 
der ou não um certo limite fixado pelo regulamento. 

Art. 11.° O regulamento actual da Academia Polytechnica 
será revisto em harmonia com as disposições do presente de- 
creto. 

Art. 12.* O actual regulamento sobre os concursos ao ma- 
gistério será convenientemente modificado de forma a attender 
à nova organisação da Academia. 

Porto e sala das sessões do Conselho, aos 21 d'abril de 
1893. Francisco Gomes Teixeiray José Joaquim Rodrigues 
de Freitas (vencido), Conde de Campo Bello, Joaquim d' Aze- 
vedo Souza Vieira da Silva Albuquerque (vencido), António 
Joaquim Ferreira da Silva (com declaração), José Diogo 
Arroyo, Manuel da Terra Pereira Vianna, Wenceslau de 
Souza Pereira Lima, Roberto Rodrigues Mendes. Luiz Igna-- 
cio Woodhouse, Manuel Amândio Gonçalves (yenciáo), Duarte 
Leite Pereira da Silva^ (com declaração), Manuel Rodrigues 
Miranda Júnior, (vencido), Victorino Teixeira Laranjeira, 
Aarão Ferreira de Lacerda, José Alves Bonifácio (vencido), 
José Pedro Teixeira, 
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DECLARAÇÕES DE VOTO 



Approvo o projecto como expressão da ideia de melhor 
aproveitamento de elementos existentes na organisação acadé- 
mica, sem augmento de despeza. Entendo, porém, que qaal- 
qner reforma proveitosa e efficaz para o progresso do ensino 
exige fatalmente augmento de despeza, especialmente para 
reorganisar convenientemente, nos gabinetes e laboratórios, o 
ensino pratico, dotando-o de installações, e pessoal auxiliar 
indispensáveis. 

Porto e Academia Polytechnica, aos 21 d 'abril de 1893. 
A. J. Ferreira da Silva. 



Approvo as disposições do projecto, como provisórias, 
pois entendo que a reforma definitiva dos cursos da Academia 
Polytechnica deverá ter por base a fusão d'ella com o Instituto 
Industrial, formando um único estabelecimento d'ensino te- 
chnico. -— Duarte Leile. 



Rejeitamos a representação da maioria do conselho da 
Academia Polytechnica do Porto pelas seguintes razões: 

l.** Resalta d'ella uma contradicçào fundamental : propõe 
a extincção do curso de Commercio por ter sido n^elle diminu- 
tissima a frequência média, e pelo desenvolvimento que a re- 
forma de 1886 deu ao ensino mercantil no Instituto ; mas logo 
pede a creaçào d'uma cadeira para o curso d'engenheria indus- 
trial, que ainda não teve um só alumno e para o qual existem, 
depois da reforma de 1886, e ainda depois da de 1891, mais 
cadeiras especiaes no Instituto que na Academia. 
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2.^ Oatra coDtradicção também muito grave: Em 7 de 
março de 1892 o conselho nomeou uma commissào para estu- 
dar se convinha fundir n'um só estabelecimento a Academia e 
o Instituto; os projectos dacommissão foram rejeitados na es- 
pecialidade; mas approvou-os o conselho na generalidade, a 
qual mais ou menos claramente exprimia o pensamento da fu- 
são ; em vez, porém, de fazer preparar novos trabalhos no 
mesmo sentido, a maioria do conselho approvou um projecto 
que augmenta a separação dos dois institutos. E como se ainda 
a contradicção carecesse de maior relevo, a mesma maioria 
affirma na representação a possibilidade de reorganisar o en- 
sino superior, nivelando-o com o das nações mais adiantadas, 
sem augmeoto de despeza, mas supprimindo duplicações e até 
triplicações escusadas, senão prejudiciaes. Ora a creação da 
cadeira de technologia industrial na Academia, aggrava pre- 
cisamente as duplicações, visto que no Instituto já existe a ca- 
deira de technologia industrial geral, bem como a de indus- 
trias chimicas e de industrias physicas. 

E' certo allegar a maioria do conselho que essa reorgani- 
sação do ensino superior encontraria «grandes obstáculos, não 
tanto de interesses pessoaes, como de interesses e vaidades 
locaes offendidasit. Mas, ninguém pôde com bom fundamento 
suppôr que a cidade do Porto se considerasse offendida quando 
em troca de dois estabelecimentos mal organisados lhe dessem 
um só de muito maior valor do que elles, pelos serviços reaes 
que prestaria à industria e ao commercio. 

S."" Cumpre-nos ainda notar que se, por um lado, a Aca- 
demia tem grande deGciencia de pessoal e de material para 
bem ensinar eogenheria industrial, por outro lado no Instituto 
acham-se desaproveitados, ou sendo de pequena utilidade, ele- 
mentos que seriam de muita importância para esse curso. Além 
das cadeiras já indicadas, algumas d'ellas com pequena fre- 
quência, não presta serviço algum o material, relativamente 
importante, da cadeira de electrotechnia fundada em 1886 e 
supprimida em 1891. Ainda mais: embora a Academia tenha 
sido melhorada, os seus laboratórios e gabinetes não estão 
convenientemente montados; até falta local apropriado aos 
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exercícios puramente graphicos. E' eviílenle que a uniào dos 
dois estabelecimeolos diminuiria esles grandes defeitos. Sub- 
sistindo ambos e não sendo augmentada a dotação da Acade- 
mia, que ensino pratico poderia ser dado na cadeira proposta 
pelo conselho? Onde o dinheiro para a compra de material, e 
onde o espaço para elle? A representação não se occupa d'isto. 
E como hão de satisfatoriamente professar-se n^uma só cadeira 
os variados ramos de technologia industrial, ainda que seja 
biennal o curso, e não comprehenda as industrias melallur- 
gicas e de construcção de machinas, como propõe a maioria 
do conselho? Os aiumnos certamente não ficariam habilitados 
a projectar as installações, e a dirigir as industrias, que a nova 
cadeira comprehenderia. 

Um dos abaixo assignados, lente da 17.* cadeira, já ap- 
provou mais de uma vez, da mesma sorte que os outros mem- 
bros do conselho, a proposta de extincção do curso de com- 
mercio na Academia; mas no voto em separado, que por or- 
dem superior formulou ha muito, fez observações sobre a fre- 
quência n'aqueila cadeira; a ellas se reporta para as não re- 
petir aqui. 

Os abaixo assignados, resumindo o que fica dito, enten- 
dem que a representação da maioria é deslituida de boas ra- 
zões e até notavelmente contradictoria ; e que a experiência dos 
últimos annos tem vindo confirmar que é de muita conveniên- 
cia fundir os dois estabelecimentos mencionados n'um Instituto 
Polytechnico verdadeiramente capaz de servir ao progresso in- 
dustrial da nossa pátria, como já em 3 de fevereiro de 1882 o 
conselho representou (Veja Annuario da Academia Polytechnica, 
anno lectivo de I882/5, paginas 241 a 269). 

Parece-nos que a actual despezacom ambos daria para con- 
stituir esse Instituto; mas se para lhe dar condições plenamen- 
te satisfatórias fossem precisos maiores recursos, seria talvez 
fácil obtel-os de uma parte do imposto para as obras da Bolsa. 

Academia Polytechnica do Porto, 3 de maio de 1893. — 
José Joaquim Hodrújues de Frcilas^ Joaquim d' Azevedo 
Souza Vieira da Silca Albuquerque, M, Amândio Gonçalves, 
Manuel Rodrigues Miranda Júnior, José Alves Bonifácio. 
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O ensino de chimica na Academia Poljtechnica do Porto, 
data de 1837. O decreto de 13 de janeiro d'aqaeile anno trans- 
formou em polytechnica a antiga Academia Real da Marinha e 
Commercio da cidade do Porto, e, creou, entre outras, uma 
cadeira de chimica, artes chimicas e lavra de minas (artigo 
157); era a 9/ cadeira de entre as 11 que constituiam o qua- 
dro das disciplinas professadas. O conselho académico, no uso 
das attribuições que lhe conferiam, em matéria regulamentar, 
os artigos 1S8 e 159, § 1/* do mesmo decreto, destinou a 9/ 
cadeira especialmente para o ensino da chimica e das artes 
chimicas e distribuiu pela 8.* cadeira, cujo titulo legal era — 
Historia natural dos três reinos da natureza applicada às ar- 
tes e oflicios — o ensino da zoologia, mineralogia, geognosia, 
lavra de minas e a metallurgia. {Programmas de 7 de Agosto 
de 4838, approvados pelo conselho académico). 

Os programmas de 1838 distribuíam as matérias da 9.'' 
cadeira em três partes : chimica mineral, chimica vegetal e chi- 
mica animal, indicando-se as applícações da chimica às artes, 

0) Esta Noticia foi apresentada ao Congresso pedagógico que teve lo- 
gar em Madrid em oatnbro de 1893, pelo lente da cadeira de chimica orgâ- 
nica, A. J. Ferreira da Silva. 
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â proporção que se tratasse das substancias n'ellas empre- 
gadas. 

Geralmente os professores destinavam as duas primeiras 
epochas do anno lectivo á chimica inorgânica, fícando apenas 
as poucas lições da terceira e ultima epocha para a chimica 
orgânica, da qual, por isso, pouco se dava, por estreiteza de 
tempo. Não havia curso especial de analyse chimica. 

O primeiro livro adoptado para texto das lições theoricas 
doesta cadeira foi o Abrégé élémeníaire de chimie de Lassai- 
gne; mais tarde serviram para u mesmo fim as Léçons de chi- 
mie élémeníaire appliquées aux arís induslrielles de girar- 
DiN, e o Trailé de chimie de Troost. Durante alguns annos, o 
lente cathedratico que regeu a cadeira até 1872, fazia prece- 
der o livro adoptado de umas — fíoções geraes e elementares 
de chimica theorica e prática - obra de que era auclor. Cre- 
mos que, por algum tempo, serviram também de texto as li- 
ções de chimica geral e suas principaes applicações de J. M. 
DE Oliveira Pimemel, depois Visconde de Villa-Maior, lente 
que foi da Escola Polytechnica de Lisboa. 

A conveniência do desdobramento da cadeira de chimica 
em duas, tinha sido muitas vezes ponderada pelo conselho es- 
colar. O decreto de ?A de dezembro de 1808, no artigo 35.**, 
numero 1, atlendia a estas reclamações, creando uma cadeira 
de chimica orgânica, mediante a suppressão de duas substi- 
tuições da secção de philosophia; mas, nào estando ainda pro- 
vida a cadeira ao tempo do decreto de 2 de setembro de 1869, 
que suspendia aquelle, licuu sem realidade a alludida creaçâo. 

Também o decreto de 2 de junho de 1873, que estabele- 
cia na Academia Polytechnica o curso preparatório para a Es- 
cola do exercito, dividia a cadeira de chimica em dous cursos 
— um de chimica inorgânica e principios de metailurgia e ou- 
tro de analyse chimica — aquelle com três lições semanaes e 
este com duas; mas este decreto nunca chegou áexeí!uçào. 

Em sessão do conselho académico de 23 de junho de 1883, 
o lente regente da cadeira de chimica propôz que as matérias 
da cadeira fossem lidas em dous annos, prestando-se a reger, 
sem gratificação, no mesmo anno os dous cursos — um, de 
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chimica inorgânica, outro, de chimica orgânica e analylica. O 
governo sanccionou esta proposta, louvando o referido lente 
eni officio do 23 de outubro do mesmo anuo. 

O mesmo desdobramento se realisou nas mesmas condi- 
ções em 1884-1885. Lucrou com ií^to muito a educação scien- 
tificâ dos alumnos, particularmente dos que vinham procurar 
na Academia a chimica como preparação para as Escolas Me- 
dico-Cirurgicas, (e que são os mais numerosos), pois que as 
doutrinas de chimica orgânica passaram a ser lidas com muito 
mais intensidade e profundeza do que até ahi, 

A escassez de dotação com que a Academia luctou por 
muitos annos, não permittiu dar o devido desenvolvimento aos 
exercicios práticos c demonstrações, jtá claramente indicados 
nos programmas de 1838. E* certo, comtudo, que este ensino 
nunca faltou aos alumnos. Deve-se esse resultado ao zelo scien- 
tifico e amor pelo ensino de alguns professores, especialmente 
do lente substituto José António de Aguiar, que, nos primei- 
ros tempos da existência da Academia, realisou, de 1839 a 
1850, demonstrações e trabalhos importantes, com material 
seu e à sua cusla. De 1860 em deante os trabalhos e demons- 
trações tomaram certa ordem e regularidade; os professores, 
segundo a marcha das matérias que iam sendo estudadas na 
aula, ordenavam as demonstrações a executar, e designavam 
ura, dous e até Ires dias de semana para as experiências e tra- 
balhos práticos: estes realisavam-se no laboratório sob a ins- 
pecção do lente e preparador. Os alumnos, todas as vezes que 
era possível, tomavam parte nas manipulações. 

Em 1879 o lente de chimica propôz um regulamento para 
um curso de chimica prática, inteiramente gratuito para os 
alumnos. O regulamento foi approvado pela secção de philo- 
sophia em sessão de 3 de novembro de 1879. Este curso foi 
mais ou menos frequentado, nem sempre com a devida regu- 
laridade, por falta de pessoal e meios. Utilisou, porém, a di- 
versos alumnos que o frequentaram assiduamente. 

Em 1883 foi proposto pelo mesmo lente o regulamento 
do laboratório, que foi approvado em sessão da secção de phi- 
losophia dô li de junho e depois, na do conselho escolar de 
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28 de jalho do referido aoDO, e, sanccíooado saperiormeDte 
por portaria com data de 30 de janeiro de 1885 C). 

Apesar de se acharem designados no artigo 165.® do de- 
creto de 13 de janeiro de 1837 os laboratórios e officinas para 
os trabalhos práticos, só mais tarde, em 184(, foi dada aucto- 
risação para se estabelecer o laboratório chimico. Este foi ins- 
tallado, primeiro, n'am pequeno corredor qne serve de vesti- 
bulo á aula de chiroica e que tinha a superfície e a altura de 
9'",20x2",53x4",42. illustre professor snr. Manoel Neporau- 
ceno, que frequentou como alumno a Academia Polytechnica em 
1847-1848, n'uma nota que teve a amabilidade de me forne- 
cer, diz a respeito d'este estabelecimento o seguinte: « o labo- 
c ratorio chimico era rudimentar e mesquinho, quer em appa- 
c relhos e utensilios, quer em corpos simples e compostos, in- 
ce dispensáveis ao ensino. Em 1847-1848 quasi nada havia. No 
«laboratório (que era o corredor jà referido) existiam uns 
c grandes fornos de fusão, fornecidos de ar por um enorme 
t folie de ferreiro; alguns balSes e retortas de vidro; alambi- 
« quês de folha de Flandres, uma tina hydropneumatica, um 
«grande almofariz de madeira, outros de bronze, ferro e mar- 
c more e alguns frascos com productos, etc. » 

Tendo-se installado em 1854 no edificio da Academia a 
Escola Industrial do Porto, creada por decreto de 30 de de- 
zembro de 1852, a portaria de 2 de maio de 1854 determinou 
que o laboratório chimico da Academia fosse commum aos 
dois estabelecimentos (*). 

Depois de algumas obras que se fizeram úo edificio para 
o estabelecimento d^aquella Escola, o laboratório passou para 
nm sala contigua à aula de physica e chimica, onde o encon- 
trou em 1864, o snr. José Maria de Abreu, na inspecção ex- 
traordinária que fez à Academia Polytechnica C). Era mais am- 



(I) Ànnuario da Academia Polyteehniea, t. Tin, 1884-1885. 

(>0 Ànnuario da Academia Polytechnica, t. viii, 1884-1885, p. 139. 

(s) Relatório da inspecção extraordinária feita & Academia Polyteclinica 
do Porto em 1864, pelo vogal eífecUvo do conselho geral de Instrucção pu- 
blica, José Maria de Abreu, p. 43-48. Eis as palavras qne a respeito do labora- 
tório se encontram n'este livro: 
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pio O local, mas ainda defeituoso para o 6m e a penúria do 
material subsistia a mesma. O preparador da Academia soccor- 
reu-se, com prévia auctorisaçào, ao material do Institulo In- 
dustriai, então rico em relação ao da Academia, para realisar 
as operações mais triviaes e algumas manipulações para o 
curso. 

Em 1867 o Instituto Industrial arrendou á Gamara Muni- 
cipal, que usufrue as rendas dos baixos do edifício em beneli> 
cio do Collegio dos Orphãos, as lojas e sótãos números 10 a 
17 da rua do Anjo, logar cuja superfície era de 24"',60 x 6", 15. 
Pelas dotações para obras da Academia foram desde logo de- 
molidas estas dependências e transformadas em duas salas pró- 
prias para laboratório, n'uma das quaes se conservou o sótão 
para aula do Instituto. Foi por 1868 que para estas novas re- 
partições passou o laboratório, que não foi construído exacta- 

alaboralorio cAtmtco— Para este estabelpci mento ba no primeiro andar 
do edificio uma sala de fórroa irregular, sobrada com o tecto estacado e 
tendo de altura apenas 4",3 ; estas condições bastam para reconhecer a in- 
sufficiencia de uma tal officina não só para as grandes preparações da cbi- 
mica industrial, mas até para os variados processos que devem acompanhar 
o ensino tbeorico, e para os delicados ensaios e analyses chimicas que exi- 
gem todo o resguardo e completa separação das officinas em que as emana- 
ções gazosas e as mudanças de temperatura são causa de grave perturbação. 

A extrema falta de apparelhos, de loiças, vidros e outros utensílios, e 
até de substancias chimicas, de que ali não ha nem uma pequena collecção 
ciassiâcada para demonstração na aula, mostra claramente que um tal esta- 
belecimento esta mui longe de poder correspender às necessidades do ensi- 
no da cbimica, appUcada, como deve ser professada n'uma escola superior. 

lente a quem está commeUida a direcção d'estPi estabelecimento, co- 
mo proprietário da cadeira de cbimica, reconhecendo a estreiteza da casa 
que serve de laboratório, ponderou-me que muito convinha para os ensaios 
e trabalhos cbimicos emquanto se não construía aquelle estabelecimento com 
todas as suas officinas, segundo o novo plano, adquirir duas salas que no 
mesmo pavimento servem para aulas de pintura histórica e de architectura 
da academia das beHas-artes ; mas conferindo sobre este objecto com o di- 
rector da referida academia, convenci-me que a pretendida cedência d^aquellas 
aulas não podia effectuar-se por falta de local para onde as trans^^^risse; e 
assim forçoso é continuar por emquanto o laboratório chimico nas desfavo- 
ráveis condições em que ora existe, e de que é prova o limitado numero e 
pouca importância das operações chimicas que durante o anno lectivo ali 
se fazem, consistindo pela maior parte na repeUda extracção de alguns 
gazes e outras substancias das mais vulgares, e na preparação de algumas 
ligas.» 
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mente de accordo com uma planta que foi elaborada pela com- 
missào nomeada por portaria de 31 de dezembro de 1860 (}). 

A inslallaçâo foi feita pouco mais nu menos segundo o 
modelo descripto na obra de Bobierre (*). O Laboratório me- 
lhorou assim um pouco,* embora o locai deixas^^e ainda a de- 
sejar. A communidade continuou a subsistir e alguma cousa 
lucrou o ensino com isso, emquanto o lente das cadeiras de 
cbimica da Academia e do Instituto foi o mesmo. Esta situa- 
ção mudou algum tanto depois do fallecimento do snr. Santa 
Clara; uma das salas, a mais antiga e baixa (por se ler utili- 
sado o sótão), ficando mais especialmente reservada para depo- 
sito do material e local dos trabalhos da Academia, e a outra, 
para os do Instituto; até que esta situação mais se accentuou 
desde 1878. 

O sor. Adriano Machado tinha organisado uma proposta 
para regulamentar esta communidade, que dadas certas con- 
dições, seria muito vantajosa ao ensino; mas cuja utilidade é 
problemática se os lentes de chimica dos dons estabelecimen- 
tos são diversos e a orientação do ensino também. Damos, en- 
tretanto, nos annexos a copia da proposta referida. 

Dada a particular especialisação da metade do espaço do 
laboratório commnm para os trabalhos do professor e alum- 
nos da Academia Polytechnica, foi essa parle reformada em 
1881, assentando-se n'ella quatro mezas de trabalho e, cana- 
lisando-se convenientemente o gaz e a agua para as mezas, 
chaminés, etc. O estado do laboratório n*esse anno consta de 
uma noticia que foi publicada no Annuario de 1883-1884 {'). 

Falíamos ha pouco da escassez das dotações do laborató- 
rio. Para avaliar devidamente d'ella, basta dizer que, até 1864, 



(1) Veja-se o relatório da commissào no Annuario da Academia, vol. 
X, 1886-1887, p. 104-105 6 as plantas annexasao Annuario, vol. vn. Segundo 
essa planta, o espaço de 24",tí0 devia ser d^^stinado ao laboratório commum, 
a um gabinete d'ensaios do lente de chimica e ao gabinete do guarda pre- 
parador. Em vez d'isso fizeram- se du^s salas de eguaes dimensões, commu- 
nicando por meio d'uma porta, uma d'eilas tendo solão. 

(«) Trailé de manipulations chimiques, par Ao. Bobiêrre, Paris, 1844, 
pagina 9. 

(») Annuario da Academia Polytechnica do Parto, 1883-1884, p. 201. 
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a dotação concedida pelo estado para despezas de expediente, 
reparações do edifício, bibliolheca, estaníipas e custeamenlo de 
todos os estabelecimentos de ensino, era apenas de 400i5lOOO 
réis! O que poderia tncir de tão insignificante verba para o la- 
boratório! Dftpois foi elevada snccessivamente a 650/5000 rs., 
a 850í5000 reis, e, em 1873 achava-se em 1.730f)ÍOOO réis, 
passando em 1883 a 2.500)5000 réis. 

Emfim a carta de lei de 19 de junho de 1880 0) destinou 
a verba de 1.000/5000 réis para a compra e collocaçào de ap- 
parelhos e utensilios para o laboratório chimico da Academia, 
determinando que a importação dos referidos apparelhos seria 
livre de direitos e emolumentos. 

Com este valioso subsidio e com os augmentos das dota- 
ções, à medida que a dotação geral da Academia augmentou* 
pôde o laboratório enriquecer o seu material, que já em 1884 
era regular, como se vê do respectivo catalogo, publicado no 
Ánnuario da Academia de 1883-1884, (p. 116-201). 

H 

O primeiro professor catbedratico da cadeira de chimica 
na Academia foi o snr. Santa Clara de Souza Pinto (Joaquim), 
irmão do Visconde de S. Jeronymo (que foi reitor da Univer- 
sidade) e egresso da ordem de S. Domingos. Foi nomeado por 
decreto de 29 de maio e carta regia de 20 de setembro de 1837, 
e servia até 15 de fevereiro de 1872, data da sua jubilação. 
Regeu, portanto, a cadeira pelo espaço de 35 annos. Era só- 
cio do Instituto de Coimbra e foi também professor de chimica 
applicada no Instituto Industrial do Porto desde 1859 até 
1871 («). 

(1) Annmno da Academia Folytechnica, torno iv, 1880-1881, p. 179 
e—Annuario de 188fi-1887, p. 108. 

(«) snr. Santa Clara foi nomeado para o logar de lente de chimica 
appUcada da antiga Escola Industrial do Porto por decreto de 20 de dezembro 
de 1858 8 carta regia de 14 de março de 1859; tomoa posse do logar em 16 de 
abril de 1859; em requerimento datado de 3 de novembro de 1871 pediu a exo- 
neração do logar, que lhe foi concedida por decreto de 21 de dezembro do dito 
anno. 
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sor. Santa Clara escreveu : 

1 — Noções elementares de chimica theorica e prática, 
traduzidas e coordenadas, por Joaquim de Santa Claba Souza 
Pinto para uso dos seus discípulos. Porto, livraria franceza 
e nacional, 1865, 4 vol. de 200 paginas, das quaes 101 de 
chimica theorica e o resto de chimica prática. O snr. Innocen- 
GÍo DA Silva falia da edição de 1856, em 8.® (^). Como o pró- 
prio auctor o declara, o seu livro é baseado na obra do ca- 
thedralico hespanhol D. Pedro Mata, auctor da— synopsis Glo- 
sofica de la química (*). 

2— Oração fúnebre que^ na occasiáo das exéquias do 
iW.^o snr, José António d' A guiar, lente da Academia Po- 
lytechnica da cidade do Porto, recitou, na sala dos actos 
onde se collocou o seu retrato, o seu collega e amigo Joa- 
quim de Santa Clara Souza Pinto, lente da mesma Acade- 
mia, no dia 13 de março de 1850. Porto, typographia Com- 
mercial, 1850, 1 folha de 16 paginas ('). 

3 — Oração fúnebre que, no anniversario das almas da 
ponte^ recitou, etc. Porto, typographia de Faria Guimarães, 
1848. Não possuímos este discurso que é citado pelo snr. In- 
nocencio da Silva (^}. 

Foi collaborador do Industrial Portuense^ e, também, 
segundo escreve Camillo Castello Branco, do Panorama (^). 
Também o mesmo eminente escriptor o dà como auctor de uns 
folhetos de sensação, intitulados— Corcíao sanitário contra a 
peste jesuitica— sabidos no Porto, sem nome de auctor. Ha 
aqui um equivoco, pois que estes escríptos são d'um collega 



(A) Diccionario bibUograpbico, tomo 4.<>, pagina 73. 

(s) O titulo doesta obra é: — Sinopsis filosófica de la qaimica, obra es- 
crita para facilitar y abreviar ei estúdio de esta ciência, por el doctor Don 
Pedro Mata, catedrático de medecina legal e tossicologia en la Universidad 
de Madrid, etc. 

(8) Este discurso acba-se reproduzido no A nnuario da Academia, tomo 

Vlll, 1884-1885, p. 933-234. 

if) Diccionario bibliograpbico, tomo xii, supplemento, p. 147. 
{f) Teja-se o oholo às creanças, coUaborado por GamiUo, p. 167, no 
artigo iaUtolado Commentarios & Proeiisâo dos Mortos. 
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de Santa Clara, o íllustre e jâ fallecido professor da Academia, 
Parada e Silva Leitão. 

O segundo professor cathedratíco de chimica foi o sor. 
GirXo (António Luiz Ferreira). Foi despachado por decreto de 
2 de maio de 1872 e carta regia de 18 de julho do mesmo anuo, 
e serviu até 2 de agosto de 1876, data do seu fallecimento. 
Professor emérito e chimico distincto. cultivou também as let- 
tras com brilho, e era muito considerado pelos seus collegas 
e discípulos. No /(nnuano da Academia, correspondente ao 
anuo de 1884-1885, encontra-se uma nota biographica d'este 
illustre professor, acompanhada do seu retrato; para ahi re- 
portamos o leitor. 

Desde 1877 em deante regeu a cadeira de chimica o actual 
professor A. J. Ferreira da Silva. 

Entre os professores substitutos da cadeira de chimica 
deve referir-se o nome illustre e distincto de José António de 
Aguiar. Este foi nomeado por decreto de 9 de julho de 1839 
e carta regia de 21 de agosto do mesmo anno, e serviu até 5 
de janeiro de 1850, data do seu fallecimento. (^) Poucos profes- 
sores terão deixado de si mais honrada e respeitada memoria 
pelo seu acrisolado talento, pelo amor à sciencia e pelo cara- 
cter. Provam-o não só as honras fúnebres, prestadas ém 7 de 
janeiro de 1850, como também as exéquias solemnes, que em 
sua honra foram celebradas em 13 de março do mesmo anno 
é o testemunho de excepcional veneração que lhe prestaram 
os seus collegas, reunindo-se em sessão fúnebre n'esse mesmo 
dia. 

Corre impressa a oração que n'esse acto fez o snr. Santa 
Claba. o professor Luiz Albano, da Universidade de Coimbra, 
celebrou também o nome do seu amigo, com uma noticia bio. 
graphica (*), onde se encontram os principaes traços da phy- 
sionomia scientifica e moral d'este benemérito professor. 



(I) Jaz o snr. José António de Agaiar no cemitério privativo da Or- 
dem do Carmo, no cemitério occidental de Agramonte, jazigo n.^ 23. 

(9) Esta noticia foi reimpressa no Annuario da Academia, tomo viii, 
1884-1885, paginas 187-321. 
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Dos preparadores da cadeira de chimica temos a mencio- 
nar o snr. Manoel Nepomuceno, ainda vivo e hoje professor 
do Institnlo Industrial e Commercial do Porto, que foi despa- 
chado precedendo concurso, por decreto de 19 de janeiro de 
1859 e serviu até 30 de setembro de 1877, em que pediu a 
sua exoneração. 

Exerceu provisoriamente o mesmo emprego, ao que pa- 
rece, nos dous annos anteriores ao despacho do snr. Nepomu- 
ceno (1857-1858), o distineto pharmaceutico Francisco Pereira 
DE Amorim Vasconcellos, que, até à data do seu fallecimento 
dirigiu a pharmacia da V. O. T. da Santissima Trindade. Amo- 
rim Vasconcellos, diz Camillo Castello Branco, era doutíssimo 
na especialidade, e, sem favor, o primeiro chimico experimen- 
tal do Porto. A' memcria d'elle consagrou o distineto escriptor 
uma noticia interessante ('). 

Ill 

O período actual do ensino de chimica na Academia data 
da reforma de 1885. (Lei de 21 de julho e decreto de setembro 
de 1885). 

Esta reforma ampliou e melhorou consideravelmente o es- 
tudo das sciencias chimicas, distribuindo as matérias por duas 
cadeiras (7.* e 8."). 

Uma das cadeiras comprehende só a chimica inorgânica e 
tem dous cursos: l.°~o de chimica inorgânica geral, com três 
lições semanaes de 2 horas, e 2.®— o de chimica inorgânica in- 
dustrial, com uma lição semanal de egual duração. 

A outra cadeira, cujo titulo é chimica orgânica e analytica, 
abrange três cursos diversos: 3.*»— a chimica orgânica geral e 
a chimica biológica, com duas lições semanaes ; 4.** — a chimica 
analytica, com uma lição; 5.° — a chimica orgânica industrial, 
também com uma lição. Ha, além doestes, um curso de analyse 
chimica commercial, com uma lição por semana, inteiramente 



(1) No livro — Cavar em ruinas^ altimo artigo intitulado, o meu con- 
discípulo — . 



_^»ír^ 
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prático, dirigido pelo lente da cadeira de chimica orgaaica e 
analytica, destinado aos alamnos que seguem o curso superior 
de commercio. 

Os alumoos são obrigados a exercícios de chimica prá- 
tica, que lhe são determinados pelo professor da cadeira, e que 
entram, pela sua cota de mérito, na avaliação da frequência do 
alumno. Geralmente são executados por turmas de quatro 
alumnos que apresentam o relatório dos trabalhos feitos. Os 
alumnos que desejam exercitar-se em analyse chimica, teem 
soUicítado e obtido licença para praticarem fora dos dias desí* 
gnados pelo professor. 

Os livros adoptados no ultimo anno lectivo para texlo das 
lições nas cadeiras de chimica, foram: 

a). Para chimica inorgânica geral: 

Naquet et KkmioT'— Príncipes de chimie fondés sur 

les Ihèories modernes. 
b). Para chimica orgânica geral: 

Ferreira da Sily a —Tratado elementar de chimicay 

2 vol. 
c). Para chimica industrial inorgânica e orgânica: 

Ferreira Lapa — Technologia rural, 3 vol. 

Paye.n et ViNCENT — Précis de chimie industrielle. 
(t). Para chimica aoalytioa: 

Ferreira da Silva — Tratado já citado, 1.° vol. 

Salet, Girard et Vabst-- Agenda du chimiste. 

O professor expõe algumas doutrinas do curso, sem 
dependência de livro de texto. 
e). Para chimica commercial; 

NoRMANDY (a) et NoAD (Henry) — Mauuel commercial 

d'analyse chimique, íraduit et remis au couranl 

(les connaissanccs scieníifiques acluelleSj L.Quéri et 

L. Debacq; Paris, 48Si, 

O professor A. J. Ferreira da Silva, que succedeu ao 
snr. Girão, é o actual cathedratico de chimica orgâ- 
nica e analylica; e o de chimica inorgânica é o pro- 
fessor conselheiro José Diogo Arroyo. 



-ww 
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III 



Os Annuarios da Academia Polyteehnica coDtéem a le- 
gislação applicavel às cadeiras e laboratório de chímica e ao 
ensino na respectiva cadeira. 

O documento mais valioso, para ajaisar do estado da Aca- 
demia, do ensino de chimica e das condições dos diversos es- 
tabelecimentos académicos, no anno de 1864, é o relatório da 
inspecção extraordinária feila à Academia Polyteehnica em 
1864, por José Maria de Abreu. Lisboa 4865. 



ANNEXOS 

I. ^reve parecer sobre a intendência 
e uso dos Estabelecimentos pertencentes á Academia 

Polyteehnica do Porto 



Os gabinetes de Historia Natural e de Pbysica, o Labora- 
tório Cbimico e o Jardim Botânico não existiam antes do de- 
creto de 13 de janeiro de 1837. Não podiam, portanto, os Es- 
tatutos da antiga Academia de Marinha e Commercio providen- 
ciar particularmente sobre estes estabelecimentos de creação 
posterior; mas o citado decreto não se esqueceu de providen- 
ciar, e no artigo 165 deu-lhes para regimento o mesmo que os 
Estatutos da Universidade, liv. 3.% p. 3, titulo 6, cap. 1 a 4 
haviam organisado para estabelecimentos análogos da facul- 
dade de Phílosophia. 

Não pôde, pois, haver duvida de que a intendência d'es- 
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ses gabÍDetes, laboratório e jardim pertence aos professores das 
cadeiras a qae especialmente respeitam, salvo, porém, a ins- 
pecção superior do Director com o Conselho Académico. O ar* 
tigo 165.% S l-'' do citado decreto de 13 de janeiro é termi- 
nante á respeito do Jardim Botânico ; e, emquanto aos outros 
estabelecimentos, são expressos os Estat. Univ. que o artigo 
citado manda applicar à nossa Academia, jà se vô na parte 
compatível. 

Sobre os estabelecimentos antigos, a lei reguladora é o 
artigo 49.'' dos Estat. Acad. de 1803, mas não varia essencial- 
mente da que fica apontada. A intendência d'esses pertence do 
mesmo modo aos lentes respectivos. Assim, os instrumentos 
astronómicos e marítimos são confiados ao especial cuidado do 
lente de astronomia; os quadros, gravuras e materiaes do de- 
senho ao lente doesta disciplina, de maneira que ninguém pôde 
usar d'esses objectos sem auctorisação do lente a quem respei- 
tarem. Este é o modo como entendo o artigo 49.* dos citados 
Estatutos de 1803, quando diz : 

c O mesmo guarda terá a seu cargo e debaixo de chave o 
< deposito de todos os instrumentos astronómicos e marítimos, 
c e tudo quanto fôr concernente aos exercicios da Academia, 
« recebendo as ordens dos lentes respectivos para poder fran- 
« quear os mesmos instrumentos e fazel-os conduzir ao logar 
« que se lhe determina ». 

D'aqui se vè que o oSicio do guarda é guardar. Não po- 
dia nem pôde franquear os instrumentos e mais objetos per- 
tencentes aos exercicios da Academia senão por ordem dos len- 
tes respectivos, isto é, d'aquelles a cujo ensino mais particu- 
larmente respeitarem esses instrumentos e objectos. 

Suscita-se, com eífeito, uma difliculdade, nascida d*nma 
portaria do Ministerío do reino, a qual determinou que o gabi- 
nete de physica e o laboratorío da Academia fossem communs 
à Escola Industrial. Não questionarei aqui, se o Governo podia 
ou não tomar semelhante resolução. Em vista do decreto de 
20 de setembro de 1844, artigos 138.% 165.% 168.Ve 170.» 
entendo que essa providencia cabia nas attribuiçSes do Gover- 
no ; mas não nos pertence a nós conyertermo-nos em juizes 
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da competência do Governo. Podemos representar, mas em- 
quanlo nào chega a solução, devemoscamprir o que superior- 
mente se acha ordenado. 

Cumpre, porém, nào extranhar, como cousa nova, essa 
difficuldade. O mesmo espirito de economia, que a creou agora 
a respeito do gabinete de physica e laboratório chimico, havia 
creado outra semelhante a respeito do jardim botânico, cujo 
uso, na forma do decreto de 13 de janeiro de 1837, artigo 
163.*, §1.*' também é commum á Escola Medico-Cirurgica, se 
bem que a intendência d'elle pertence ao lente de botânica e ao 
Director com o Conselho Académico. A alludida portaria não 
fez, pois, mais do que parodiar a favor da Industrial a legis- 
lação relativa ao Jardim Botânico. B esta mesma legislação jà 
imitou a da Universidade, cujos Estatutos (livro 3.® p. 1, lit. 6. 
cap. 3, 6, 10) mandam que todas as officinas e estabeleci- 
mentos destinados para as sciencias naturaes sejam reciproca- 
mente communs, sem, por isso, licar prejudicada a intendên- 
cia attribuida aos lentes respectivos. 

Essa difficuldade parece-me que actualmente não merece 
consideração, visto que os professores de pliysica e chimica da 
Polytechnica são também os da In-Iustrial. Mas bom será evi- 
tar duvidas no futuro, sem, comludo, prejudicar as conveniên- 
cias da instrucçào no presente. 

O meio de o conseguir será estabelecer n'uma sala os dois 
gabinetes de physica, e n'outra os dois laboratórios. Um guarda 
commum às duas Escolas terá as chaves das salas. Dentro, em 
estantes próprias, estarão separados uns dos outros objectos 
pertencentes aos dous estabelecimentos. As chaves das estantes 
estarão do poder dos professores respectivos, isto é, as das es- 
tantes da Academia no do seu professor e as da Escola tam- 
bém no do professor d'elia. Quando esses professores forem 
diversos, pedirão uns aos outros os instrumentos e machinas 
de que precisarem, pelo modo que se acha acautelado nos Es- 
tatutos da Universidade (liv. 3.^ § 1.**, tit. 6. cap. 3.^ 8.** e 
10.°. Se houver alguma duvida entre os lentes, será decidida 
por accordo entre os Conselhos Escolares dos dous estabeleci- 
mentos. Essas duvidas evitar-se-hào sempre que haja prudeh- 



POLYTECHNICA DO PORTO 177 

cia, reflexão e reciproca vontade de promover o melhoramento 

dos estados. 

Isto que digo a respeito da communidade dos estabeleci- 
mentos, não deve ser applicado ao uso dos reagentes e mate- 
riaes que se consomem nas experiências. Esses devem entrar 
no orçamento, e contas da Escola a cujo uso forem destina- 
dos. 

Tal é a minha opinião. 

(a) Adriano iMaghado. 



//. Projecto de regulamento do curso de chimica prática 

no Laboratório chimico da Academia Polytechnica, approvado 

em sessão de ) de Novembro de i8y^ 



Artigo l.*No laboratório chimico da Academia Polyte- 
chnica do Porto haverá um curso de chimica pratica a que se- 
rão obrigados os alumnos da 9.* cadeira da mesma Academia. 

Ari. 2.° Para esse fim o laboratório estará aberto todos 
os dias não santificados, desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde. 

Art. 3.* Os alumnos serão obrigados a executar no labo- 
ratório os trabalhos que lhes forem indicados pelo Director ou 
pelo preparador. 

Art. 4.^0 laboratório fornecerá aos alumnos os utensilios, 
apparelhos e reagentes necessários para os trabalhos prá- 
ticos. 

Art. S."* Para que haja regularidade no serviço com eco- 
nomia dos materiaes do laboratório é necessário que se cum- 
pram as seguintes determinações : 

I .' — Oá trabalhos práticos serão sempre feitos sob im- 
medíata inspecção e vigilância do Director ou Preparador e se- 
gundo o plano ordenado pelo mesmo Director. 

it 
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2.* — Os alomnos conservarão os seus logares de trabalho 
na melhor ordem e aceio ; e, Da occasião de se anzentarem 
do laboratório removerão de sobre a sua meza todos os obje- 
ctos que alli se acharem. 

3.* — Conservarão os frascos que formam as collecçOes de 
reagentes na ordem que se lhes tiver dado e evitarão com es- 
pecialidade a troca de rolhas de uns para outros frascos. 

i.* — Todos os utensílios e apparelhos pertencentes ao la- 
boratório serão^ immediatamente ao seu uso, collocados nos lo- 
gares que lhes são destinados, ou, em caso de necessidade, col- 
locados em logar próprio para serem lavados e limpos. 

5.* — Os apparelhos de analyse volumétrica, as capsulas 
e cadinhos de prata e platina, os apparelhos de analyse ele- 
mentar, deverão ser limpos immediatamente ao seu emprego, 
pelos alumnos que d'elles fizerem uso e collocados nos respe- 
ctivos logares. 

6.*— O alumno procederá à limpeza do logar onde por in- 
cidente se tiver quebrado um vaso ou derramado um liquido 

7.* — Do mesmo modo evitará o emprego de grandes 
quantidades de reagentes e principalmente de reagentes puros, 
quando poderem ser empregados os reagentes ordinários. 

8.* — Egualmente porá todo o cuidado em não desenvol - 
ver na sala dos trabalhos o chloro, o bromo, os acidosrsul- 
fhydrico e cyanhydrico e em não evaporar n'ella os liquidos 
ácidos, saes ammoniacaes ou outras substancias nocivas e fé- 
tidas, servindo-se em taes casos das chaminés de evaporação 
existentes no laboratório. 

Art. 6.^ Devem além d'isso os alumnos cumprir as seguin- 
tes prescripções : 

1.* — Conservar sempre limpos os tubos d'ensaio e os ap- 
parelhos. 

2.* — Conservar o fio de platina n'nm acido e certificar se, 
antes de servir-se d'elle, que elle não cora a chamma. 

3.* — Lavar bem os precipitados antes de verificar a sua 
solubilidade. 

4.* — Ter sempre o cuidado de verificar se a agua com 
que se dissolve a substancia a analysar é pura. 
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I 

6.*— Fazer notas curtas e claras do trabalho ou trabalhos 
que lhes ruieui designados. 

6.* — Nâo deixar arder o gaz inutilmente, nem deixar aber- 
ta a torneira da agua. 

7.*— N'uma filtracção não collocar o funil directamente 
sobre o vaso recipiente, mas sobre o supporte. 

• 8.*-— iNâo deitar palitos, papeis de filtro ou outros corpos 
nas bacias que servem para lavar os utensilios. 

9.» — Xào desprezar os resíduos de plalina, de onrq ou de 
prata, ou de mercúrio, mas recolhel-os nos recipientes para 
isso destinados. 

10.* — Limpar a «sua lâmpada e supporte, logo que por 
qualquer incidente se tenham sujado. 

li.*— Não manchar o microscópio, ou, no caso de isso 
succeder, proceder immediatamente à limpeza d'elle e collo- 
cal-o, logo que tenha servido, no respectivo logar. 

Art. 7.*^ Aquelle c|ue prejudicar uma lâmpada de gaz ou 
uma balança de modo que hajam de ser reparadas, que que- 
brar os apparelhos de analyse volumétrica, ou que, por negli- 
gencia evid<'nle, quebrar outros apparelhos pertencentes ao la- 
boratório í^erá obrigado ás despezas de reparação ou à subs- 
tituição dVlles por outros de egual valor. 

§ único. O que resistir às determinações acima indicadas 
será prevenido pelo Director do laboratório e, no caso de rein- 
cidência, será levada ao conselho académico participação do 
seu proceder. 

(Este regulamento foi approvado em sessão da Secção 
de Philosophia de 3 de novembro de 1879). 
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///. Regulamento para o Laboratório da Academia 

Polytechnica do Porto 

FINS E ORGAMSAÇÃO DO LABORATÓRIO CHIMICO 



Art. l.'' O laboratório chímico da Academia Polytechnica 
do Porto tem por fim especial a instrucção pratica dos alum- 
nos da 9.* cadeira (^) da mesma Academia, e em geral o pro- 
gresso dos estudos chiaiicos. 

Art. 2.® Contém o laboratório colleições de substancias 
chimicas, exemplares de rochas e mineraes, instrumentos, ap- 
parelhos e utensilios de chimica, livros e mappas relativos ao 
ensino da chimica. 

Art. 3.® Os trabalhos práticos do laboratório consistem : 
1.°, na preparação das demonstrações necessárias às lições 
oraes da cadeira de chimica; 2.°, nos trabalhos dos alumoos, 
que frequentarem o curso de chimica, nos termos dos regula- 
mentos e instruoções ; 3.^ em investigações ou ejíludos scien- 
tificos feitos pelo Director, ou por elle ordenados ; 4°, nas in- 
vestigações encarregadas ao Director do laboratório pela au- 
ctorídade publica ou ainda por particulares. 

§ 1.® Só poderão ser feitos por ordem superior, ou com 
auctorisaçào previa do conselho académico, os trabalhos que 
não tenham por fim o ensino dos alumnos. 

§ 2.® Nenhuma pessoa estranha ao Cítabelecimento poderá 
n'elle emprehender estudos ou trabalhos, bem expresso con- 
sentimento do Director, devidamente auctorisada pelo conselho 
acadêníico. 

§ 3.° Os trabalhos feitos no laboratoiio, por conta d'o«- 
Iras estações publicas ou particulares, serão retribuídos con- 
forme uu)a tabeliã formulada pelo Director do l;iboratoii() ou 
por ajuste prévio; uma e outros approvados [lelo conselho 
académico. A receita, proveniente será cobrada, escri[»lurada e 

(*) Hoje 8.a cadeira. 
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paga nos termos do lilalo 4.", capitulo 1.°, do regulamento de 
contabilidade publica de 31 d^agoslo de 1881 e mais legislação 
em vigor. 

Art. 4.° O laboratório deve estar aberto todos os dias não 
feriados, desde as tO horas da manhã até ás 4 horas da tarde. 
Está além d'isso aberto todo o tempo, que for necessário, «lo 
dia ou de noule, quer para as provas praticas dos alumnos da 
Academia, quer para os estudos dos professores de chimica, 

Art. 5.® A nenhuma pÇvSsoa estranha é permittida a en- 
trada no laboratório sem licença do Director da Academia, ou 
do Director do laboratório. 

Art. 6.° Ha no laboratório os seguintes livros : 

1.® Livro — Diário destinado a conter todas as informações 
acerca do estabelecimento, a descripçào dos progressos reali- 
sados, as deliberações do conselho académico, etc. 

2.® L'vro do registo dos trabalhos feitos no laboratório; 

3.® Livro do catalogo chronologico das acquisições feitas 
no laboratório ; 

4.^ Livro do catalogo methodico dos objectos existentes ; 

5.** Livro de inventario de substancias e objectos gastos ; 
de apparelhos ou utensílios inutilisados ; 

6.° Livro de requisições ; 

7." Livro de ponto do guarda-preparador e servente ; . 

8.** Livro de matriculas do curso de chimica prática; 

9.® Livro de catalogo dos livros do laboratório. 

§ único. Os livros de catálogos e inventários serão rubri- 
cados pelos Directores da Academia e do laboratório. 

Ari. 7.^ O pessoal do laboratório compõe-se do Director, 
de um guarda-preparador e u n servente, constituindo os dous 
últimos o pessoal menor. 



DO DIRECTOR DO LABORATORÍO 

Art. 8.* o lente de chimica da academia ó o Director do 
laboratório, sob inspecção do Director da Academia e do con- 
selho académico. 
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Art. 9.* Ao Director compete regalar as despezas de expe- 
diente, dos concertos e reparações do material e da acquisifão 
d'este, e dirigir, conforme as deliberações do conselho acadé- 
mico, o ensino pratico dos alnmnos e todos os outros traba- 
lhos do laboratório. 

Todos os documentos e a correspondência serão por elle 
vistos e assigoados. 

Art. lO.^ O director pôde advertir e admoestar os empre- 
gados menoreSi e propor ao director da Academia a repre- 
hensão d'elles, e ao conselho académico a applicação das 
outras penas estabelecidas por lei. 

Art. li."" Ordenará o director no fim de cada anno um 
balanço, que será dado pelo guarda preparador, auxiliado 
por um ou mais empregados escolhidos pelo director d'ella. 

Art. 12.® Ao director compete requisitar os objectos pre- 
cisos para o ensino e para augmento das collecções, e propor 
ao conselho académico todos os melhoramentos, cuja conve- 
niência a pratica lhe tiver demonstrado. 

Art. 13.^ O director dará conta ao conselho, no fim de 
cada anno lectivo, do estado do laboratório, dos trabalhos 
executados e dos melhoramentos realisados durante o anno. 

Este relatório, depois de examinado pelo conselho, será 
lançado no livro diário, e assignado pelos directores da Aca- 
demia e do laboratório, e pelo secretario do conselho, com a 
declaração de conformidade, ou com as reflexões que o con- 
selho julgar convenientes. 

Art. 14.® Em casos urgentes, não considerados n'este re- 
gulamento, o director providenciará sob sua responsabilidade, 
dando parte immediatamente ao director da Academia. 



DO GUARDA-PREPARADOR 



Art. 16.* Cumpre ao guarda-preparador, conforme as 
ordens do director, do qual é subordinado: 

l.'' Arrumar e conservar os apparelhos, instrumeotos, 
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livros, qaadros e collecfSes de exemplares, sabstaocias e pro- 
dactos chimicos ; 

2.® Fazer os ensaios, preparações e trabalhos sdeotificoâ 
qae lhe forem determinados ; 

3. Auxiliar o director nas demonstrações necessárias para 
a aala^ assistindo à lição quando assim convier; 

4/ Coadjuvar o director nas investigações e estudos scien- 
tificoS) que forem emprehendídos no laboratório ; 

5.^ Dirigir os trabalhos práticos dos alumnos sob a ins* 
pecção e conforme as instrucções do director; 

6.0 Escripturar as requisições, registos e livros dos tra« 
balhos do laboratório, e o resultado dos trabalhos e provas 
praticas dos alumnos. 

Art. 16.« Igualmente cumpre ao guarda-preparador, nos 
termos do regulamento da contabilidade publica de 31 de 
agosto de 1881, guardar como agente responsável e inventa- 
riar o material susceptível de consumo e tranformação, a mo- 
bília e objectos de serviço do laboratório, e coordenar os 
elementos necessários para a escripturação fiscal do estabele- 
cimento, a qual será feita na secretaria da Academia. 

Art. 17.* E' obrigado o preparador a permanecer no la- 
boratorio o tempo designado no artigo 4.'' em desempenho 
das obrigações que este regulamento lhe impõe. 



DO SERVENTE 



Art. 18.^ O servente é proposto pelo director do labora- 
tório e nomeado pelo da Academia. 

Art. 19.*" Tem o servente a seu cargo : 

1.^ Fazer a limpeza e arrumação do laboratório; 

2."* Auxiliar o director e o guarda-preparador conforme 
lhe fòr ordenado : 

§ l."* O servente do laboratório chimico serve também 
no gabinete de physica, entendendo-se os directores dos es- 
tabelecimentos. 
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DISPOSIÇÕES DIVEaSAS 



Art. 20.* o gaardi oa servente, quando não poderem 
comparecer por motivo de doenpa ou por qualquer outro mo- 
tivo justificado, darão immediatamente parte ao director do 
laboratório. 

§ único. Se deixarem de satisfazer a este preceito incor- 
rerão nas penas de admoestação ou suspensão conforme a 
gravidade da falta. 

Art. 2i.°0 pessoal subalterno do laboratório pôde ser 
temporariamente dispensado de serviço pelo director da Aca- 
demia, ouvido o do laboratório. 

Art. 22.* Ao director da Academia dará parte o do labo- 
ratório de todas as occorrencias que se forem dando em re- 
lação ao pessoal que lhe é subordinado. 

(Este regulamento foi approvado por Portaria de 30 de 
janeiro de 1885, publicado no Diário do Governo n.* 26, 
de 4 de fevereiro de 1885). 



IV 



Ji8gr(t|l(íi( 



.rfj... 






CONSELHEIRO 



Adriano dlbreu Cardoso Machado 



APONTAMENTOS BIOGRAPHICOS 



O conselheiro Adriano d'Abreu Cardoso Macha- 
do^ nasceu em Monsão, districto de Vianna do Castel- 
lo, a 17 de Julho de 1829, sendo seus pães Rodrigo 
d'Abreu Machado e D. Maria Eufrásia Cardoso de 
Abreu. 

De Monsão, onde passou os seus primeiros an- 
nos, veio para o Porto com os pães, que fixaram a 
residência n'esta cidade, e ahi estudou os preparató- 
rios, matriculando- se em outubro de 1844 na facul- 
dade de Direito na Universidade de Coimbra, com 
pouco mais de 15 annos de edade. 

N'aquella epocha, os exames exigidos para a ma- 
tricula na Universidade mal preparavam os alumnos 
para os estudos superiores. Porisso, ao mesmo tempo 
que frequentava a Faculdade de Direito, Adriano Ma- 
chado cursou no Lyceu de Coimbra algumas cadeiras 

de linguas, estudando o inglez, o allemão e o grego; e, 
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quando no anno lectivo de 1846-47 a Universidade 
esteve fechada, em consequência dos acontecimen- 
tos politicos d'essa epocha, foi passar aquelle anno 
ao celebre coUegio da Formiga, dando ahi maior des- 
envolvimento aos seus estudos d'instrucção secunda- 
ria, principalmente da lingua allemã. 

Concluindo muito distinctamente a sua forma- 
tura em Direito em 1850, com as classificações de 
Premio e de accessit, matriculou-se no sexto anno 
d'essa Faculdade, ao mesmo tempo que frequentava 
na de Philosophia as cadeiras de physica e de chimi- . 
ca mineral. 

A 25 de maio de 185 1 tomava capello em Direi- 
to, e, havendo tido em merecimento litterario- excel- 
lentes informações, decidiu seguir a carreira do Magis- 
tério, matriculando- se logo como Doutor addido, e 
apresentando, nos termos do regulamento em vigor, 
uma Dissertação sobre o que era a propriedade, segun- 
do a legislação civil das nações civilisadas, especial- 
mente da Romana, Franceza e Portugueza. 

As leis que regulavam n'aquella epocha o provi- 
mento das cadeiras da Universidade, não obrigavam 
os candidatos ao prçfessorado a residir constantemen- 
te em Coimbra. O Conselheiro Adriano Machado foi 
porisso exercer a advocacia para Monsão, indo a 
Coimbra apenas para orar nas ceremonias dos capei- 
los, argumentar nas theses e fazer o pouco mais 
serviço académico imposto aos aspirantes ao Magis- 
tério pelo Regulamento que vigorava. 

Em 15 de maio de 1855 í^i nomeado Lente 
substituto da Faculdade de Direito, e desde então fez 
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ininterrompidamente serviço na Universidade até 
março de 1858. 

Durante esse tempo exerceu o cargo de ministé- 
rio publico perante o Conselho superior d'Instrucção 
publica, que funccionava em Coimbra n'essa epocha, 
foi vogal eíFectivo do Conselho do districto, e serviu 
por vezes de Juiz de direito substituto, cargo para 
que fora nomeado em janeiro de 1857. 

Quando a lei de 15 de julho de 1857 creou na 
Academia Polytechnica do Porto a cadeira d'Economia 
politica e princípios de Direito Commercial e adminis- 
trativo, Adriano Machado resolveu deixar a Univer- 
sidade e apresentou-se ao concurso que teve logar 
em abril de 1858, para provimento d'essa cadeira. 
Eram também concorrentes o notável romancista Ar- 
naldo Gama, o distincto advogado Custodio José 
Vieira e os Snrs. conselheiros José Luciano de Castro 
e António Ribeiro da Costa e Almeida. 

N'esse concurso sahiu a dois Candidatos um 
ponto sobre a — Utilidade dos arvoredos, regulamen- 
tos que existem ou devem existir acerca da sua 
plantação, da sua conservação e do seu corte, — 
assumpto que oíferecia uma certa dificuldade, pela 
falta de livros que tratassem d'aquella matéria. O con- 
selheiro Adriano Machado, que possuia uma obra 
muito notável e rara, onde se desenvolvia excelen- 
temente essa doutrina, enviou-a a um dos concorren- 
tes afim de o auxiliar no estudo da prelecção. 

Essa lembrança generosa, da parte d'um adver- 
sário, foi o começo d'uma profunda amisade que li- 
gou no futuro aquelles dois homens ditinctos. O ca- 
valheiro a quem Adriano Machado prestou n'esse 
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momento um serviço, ao qual a nobreza das inten- 
ções dava um extraordinário valor, foi o seu dedica- 
dissimo amigo e mais tarde collega no ministério, o 
Snr. Conselheiro José Luciano de Castro. 

Adriano Machado foi classificado em primeiro 
logar n'esse Concurso; e, no dia em que completava 
29annos, odecretode 17 de julho de 1858 nomeava-o 
Lente proprietário da Academia Polytechnica do Porto. 
Em I d'outubro tomava posse da cadeira que regeu 
sem interrupção até fevereiro de 1865. 

Como professor, a sua exposição era clara e sin- 
gela. Não procurava a phrase; a clareza da palavra 
provinha-lhe simplesmente da extrema nitidez das 
ideas. A sua erudição extraordinária em muitos ra- 
mos dos conhecimentos humanos nunca lhe prejudi- 
cava a clareza da exposição, como tantas vezes succede 
aliás a professores eruditos. Em Economia politica 
pertencia à escola denominada, livre-cambistãy — cujas 
doutrinas dominavam geralmente no seu tempo 
d'estudante. 

Era extremamente benévolo com os discipulos, 
e não costumava mandar-lhes expor a lição. Dizia 
que n'aquellas alturas d'um Curso superior, os alum- 
nos tinham edade para comprehender que deviam es- 
tudar, e não queria perder em lhes ouvir as lições o 
tempo que necessitava d'aproveitar para a exposição 
das matérias. Efiectivamente n'aquella cadeira, onde 
havia apenas duas lições por semana, o professor de- 
via explicar a Economia politica e os princípios de 
direito administrativo e commercial, o que abrangia, 
na realidade, um vasto programma d'ensino. 

Durante o anno de 1859 exerceu no Porto a 
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advocacia, que afinal deixou por lhe absorver dema- 
siado tempo. Os seus trabalhos jurídicos denota- 
vam sempre um attento exame das matérias ; o pro- 
fundo conhecimento que tinha do direito romano, cuja 
importância para o foro era n'aquelle tempo muito no- 
tável, dava-lhe uma superioridade de vistas, que se re- 
velava a cada passo na maneira judiciosa como enca- 
rava as questões. 

Desde 1860 a 1863 foi Vogal do Conselho de 
districto do Porto e em Abríl de 1864 foi nomeado 
membro da commissão destinada a fiscalisar o Recen- 
seamento geral da população, a que se procedera em 
dezembro anterior. 

Em 1862 a cidade do Porto elegeu-o Procura- 
dor á Junta Geral do districto, e em 1864 o concelho 
de Villa Nova de Gaya enviou-o, como seu represen- 
tante, á mesma Junta. Fòi então que elle redigiu 
aquelle celebre Relatório intitulado — «Consulta da 
Junta Geral do districto do Porto, em 1864D, onde 
combateu vivamente a conservação das Rodas dos 
expostos, e que deu em resultado a sua extincção 
immediata n'aquelle districto. 

E' esse o único Relatório impresso, dos muitos 
que redigiu. Camillo Castello Branco achou-o tão 
bem escripto, que declarou que só Adriano Machado 
era capaz de o obrigar a lér um relatório. E' pena 
que muitos d'esses trabalhos, verdadeiramente notá- 
veis pela sciencia e pela linguagem, se encontrem in- 
felizmente archivados nas Secretarias d'Estado onde 
ninguém os procura. 

Foi ainda durante este mesmo periodo que o 
governo o nomeou Reitor do Lyceu e Commissario 



192 AMNUARIO DA ACADEMIA 

dos estudos do districto do Porto. Na qualidade de 
Commissario quiz emprehender uma visita ás escolas 
de todo o districto; e, ao mesmo tempo que elabora- 
va uma estatistica muito conscienciosa do estado da 
Instrucção primaria e secundaria n'aquella circums- 
cripção, ia levantando uma carta do districto com o 
auxilio d*um theodolitho de Troughton que levara 
da Academia Polytechnica. 

Esse trabalho, executado em grande parte no 
inverno, fazendo as jornadas quasi sempre a cavallo, 
e no tempo em que as communicações eram ainda 
diflSceis, patenteava bem o interesse que lhe merece- 
ram constantemente os assumptos d'ensino. 

Quando o seu Relatório, acompanhado da Carta 
das escolas do districto subiu á Direcção geral dlns- 
trucção publica, o Ministro do Reino d'esse tempo, 
o Duque de Loulé, mandou ao governador civil do 
Porto, — o actual Snr. Conde de S. Januário, — que 
louvasse o engenheiro que havia levantado aquelle 
mappa. 

O Conselheiro Adriano Machado, referindo este 
caso, ria-se modestamente d'aquella sua nomeação 
d'Engenheiro. Esse facto provava, como outros mui- 
tos, que o seu talento possuia uma universalidade de 
aptidões que lhe permittia dedicar-se com egual pro- 
ficiência ao estudo das matérias mais diversas. 

Em fevereiro de 1865 foi nomeado Director ge- 
ral d'Instrucção publica, recebendo pouco depois a 
Carta de Conselho, inherente por lei àquelle cargo. 

N'esse logar prestou elle excellentes serviços, 
embora não fossem afinal executadas algumas das 
mais importantes reformas que preparou. 



POLYTECHNICA DO PORTO 193 

Foi no seu tempo que principiaram a ter logar 
nos lyceus do paiz os exames para o sexo feminino. 
Receando que similhante innovação fosse mal recebi- 
da, não se atreveu a occupar-se d'ella em qualquer re- 
gulamento; limitou-se a mandar inserir nos modelos 
das pautas dos exames uma columna para os nomes 
das pessoas do sexo feminino, e isso foi o bastante 
para que esses exames começassem. 

Quando se tratou de cumprir o legado do bene- 
mérito Conde de Ferreira, que deixara 144:000^000 rs. 
para a construcção de 120 escolas primarias do paiz, 
foi o Conselheiro Adriano Machado quem delineou 
o typo d'essas escolas. Esse trabalho apresentou bas- 
tante diflSculdade, porque a compra do terreno, a 
construcção do edifício e a acquisição da mobilia, re- 
presentavam uma quantia que mal podia caber nos 
acanhados limites da dotação concedida. 

Como professor d'uma escola do Norte, do paiz, 
combatia sempre vivamente qualquer privilegio con- 
cedido unicamente aos estabelecimentos scientificos 
de Lisboa. A esse tempo os alumnos enviados ao es- 
trangeiro, como pensionistas de bellas-artes, eram es- 
colhidos unicamente d'entre os estudantes da Acade- 
mia de Lisboa; o conselheiro Adriano Machado am- 
pliou esse beneficio aos da Academia do Porto, o que 
lhe acarretou vehementes censuras da imprensa da 
capital. O primeiro alumno da Academia do Porto en- 
viado como pensionista ao estrangeiro, foi o distin- 
ctissimo estatuário Soares dos Reis, cujo nome não 
seria talvez hoje uma gloria da pátria, se o governo 
portuguez não tivesse enviado o notável artista ás es- 
colas de Roma e de Pariz. 

IS 
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No ministério do Bispo de Vizeu elaborou as 
reformas d'Instrucção primaria e secundaria, que não 
tiveram execução completa, em consequência da que- 
da do Gabinete. 

Muitos professores, principalmente dos estabe- 
lecimentos d'ensino superior, achavam-se a esse tem- 
po ausentes das suas cadeiras, em desempenho de 
commissões. Isto prejudicava o ensino, e porisso 
elle obrigou- os a optar entre a regência da cadeira e* 
o exercicio da commissão. Esta medida abrangia-o a 
elle próprio, e determinou- o a optar pela regência da 
sua cadeira. Quando a sua resolução foi conhecida, 
todos os professores da Academia Polytechnica do 
Porto, em numero de 12, dirigiram-lhe um honroso 
ofl&cio, exprimindo-lhe o desejo de que optasse pelo 
cargo de Director geral, que então exercia. — N'esse 
officio, que tem a data de 21 de outubro de 1868, 
liam-se as seguintes palavras: 

(tOs abaixo assignados, comquanto não desco- 
nheçam os bons serviços que prestaria no exercicio 
do magistério tão illustre professor, nem sejam in- 
sensíveis á honra que proviria ao estabelecimento pela 
sua presença, convencidos de que maiores e mais va- 
liosos serviços pôde V. Ex.^ prestar á causa publica, 
applicando em campo mais vasto a sua boa vontade 
e culta intelligencia á resolução dos difficeis proble- 
mas, que na actualidade é necessário resolver acerca 
do ensino, vão rogar a V. Ex.^ se sirva antes optar 
pelas elevadas funcções que actualmente desempenha 
como Director Geral dlnstrucção publica.» 

Apesar d'esta honrosa manifestação dos colle- 
gas, decidiu abandonar a commissão que exercia, e 



I 



n— l- 



POLYTECHNICA DO PORTO 195 

voltou para o Porto. Levaram- no a isso não só razões 
de família, como a sympathia que sempre teve pelo 
ensino e a repugnância que naturalmente lhe inspi- 
ravam os trabalhos burocráticos d'expediente. Na 
realidade, o desempenho d'aquelle cargo de Director 
geral, obrigava-o a uma grande som ma de trabalho 
quasi puramente material, a que é geralmente muito 
aversa qualquer intelligencia superior. 

Pouco antes d'elle abandonar a Direcção geral 
d'Instrucção publica, foi a Lisboa uma deputação de 
lentes d' Academia Polytechnica do Porto pedir-lhe 
que acceitasse n'esse estabelecimento scientifico o 
logar de director. O conselheiro Adriano Machado 
acceitou, e tendo sido nomeado para esse cargo por 
Decreto de 8 de Junho de 1869 veio a tomar posse 
d'elle em 27 de Setembro d'aquelle anno. 

Foi pouco depois d'isso que principiou a sua 
carreira politica, onde rapidamente alcançou uma po- 
sição eminente. 

Em 1869 a desgraçada situação económica do 
paiz, devida em parte á guerra do Paraguay e á revo- 
lução hespanhola, produzira uma enorme excitação 
no espirito publico; a revolta militar do marechal 
Saldanha, em 19 de Maio do anno seguinte, veio 
ainda aggravar aquelle estado; e porisso, nas eleições 
geraes de deputados realisadas em Setembro de 1870, 
bastantes circulos procuraram entregar o seu manda- 
to a homens independentes, em cujo talento, caracter 
e conhecimentos se podesse confiar absolutamente 
para a solução d'aquella crise. 

O conselheiro Adriano Machado foi eleito pela 
opposição pelo circulo de Penafiel, sem compromis- 
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SOS politicos, e graças unicamente aos valiosos esfor- 
ços d'um grupo d'amigos pessoaes, que n^aquelle con- 
celho luctaram pelo seu nome. 

Ao mesmo tempo era-lhe offerecida a candida- 
tura pelo circulo de Caminha, por onde elle conse- 
guiu que fosse eleito o seu antigo discípulo e distin- 
cto professor da Academia, o snr. Rodrigues de Frei- 
tas. 

N'essa legislatura desempenhou o conselheiro 
Adriano Machado o logar de i."" secretario da camará 
dos deputados, desde Outubro a Dezembro de 1870. 

As cortes foram dissolvidas em 1871, e nas no- 
vas eleições geraes a que se procedeu n'aquelle anno, 
foi elle ainda reeleito pelo circulo de Penafiel. 

N'essa legislatura, que terminou em Abril de 
1874, filiou-se no partido histórico, sob a condição 
de que, em subindo ao poder, esse partido apresen- 
taria certas providencias de caracter democrático, taes 
como um projecto de lei de responsabilidade minis- 
terial e outros mais. 

Na camará entrava muitas vezes nos debates 
parlamentares. Como orador tinha uma palavra fácil 
e uma exposição lúcida e correcta, empregando sem- 
pre uma linguagem concisa e perfeitamente verná- 
cula. Os seus discursos revelavam um estudo con- 
sciencioso, mas o seu temperamento fleugmatico 
dava á phrase um tom constantemente egual, que 
lhe prejudicava por vezes o effeito oratório das pala- 
vras. 

Comtudo era sempre escutado attentamente, 
porque se impunha á Camará não só pela singeleza e 
extrema lucidez da expressão, como pela sua aucto- 
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ridade moral e pelo talento e sciencia que révellava 
n'aquelles debates. 

A sua vasta erudição permittia-lhe entrar distin- 
ctamente em assumptos bastante diversos da Índole 
dos estudos da sua profissão. Foi assim que se 
tornou notável um discurso que em Abril de 1873 
pronunciou na Camará dos deputados a propósito da 
organisação do exercito, e em que alguns militares 
illustrados, membros do Parlamento, declararanii com 
assombro que tinham aprendido coisas completa- 
mente novas para elies. Esse discurso, proferido n'uma 
sessão nocturna que terminou perto das 6 horas da 
manhã, deu logar a um espirituoso folhetim do Stít. 
Pinheiro Chagas, muito apreciado pela iniprerisa 
d'aquelle tempo. 

Nas eleições de 1874 propoz-se a deputado pelo 
Porto, mas perdeu a eleição. A esse tempo conti- 
nuava elle regendo a sua cadeira na Academia Pòlyte- 
chnica, e de tal forma a leitura e o estudo lhe absor- 
viam o espirito que por occasião d'aquellas eleições, 
e perto da hora em que devia presidir a uma as- 
sembleia politica de muita importância, põz-se a 
cortar as folhas d'um livrou que n'aquelle diá tecebéta 
do estrangeiro. Entretanto chegava a hora da reunião, 
os eleitores esperavam com impaciência, e o Conse- 
lheiro Adriano* Machado continuava^ cartando vaga- 
rosamente as folhas do livro e embebendo^se por tú 
forma na sua leitura que lhe esqueceram completa- 
mente a politica e os eleitores. Poucos dias mais 
tarde perdia a eleição na cidade. 

Em dezembro de 1876 foi agraciado^ Cô*» O teíço 
do ordenado por diuturnidade de serviço. 
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N'esse mesmo anno contribuiu poderosamen- 
te para a realisação do Pacto da Granja, em que 
os históricos e reformistas se agruparam para consti- 
tuir o partido progressista. 

Dentro de pouco, o seu grande tino politico, a 
auctoridade moral e o talento com que sabia fazer 
cooperar na mesma acção politica os elementos mais 
desencontrados, deram-lhe o logar de chefe d'esse 
partido nas provincias do Norte e com elle uma 
posição eminente na direcção geral da politica do paiz. 

Pouco depois dò Pacto da Granja, começou a 
publicar- se no Porto o Diário Progressistay órgão poli- 
tico do partido n'esta cidade, e o Conselheiro Adriano 
Machado collâborou n'aquelle jornal escrevendo prin^ 
cipalmente revistas financeiras e artigos de economia 
politica, sempre notáveis pela concisão e clareza. 

Por essa occasião publicou também elle os se- 
guintes escriptos: ^ infallibilidade do Papa (1877), 
folheto humorístico, sem o nome do auctor, em que 
dá uma interpretação muito engenhosa a vários tex- 
tos do capitulo 3.^ do Génesis. 

Memoria histórica da xAcademia Polytechnica do 
Porto (i.* e 2.^ parte), publicada no A nnuario doesta 
Academia, para o anno lectivo de 1877-78. 

Ai.* parte comprehende a historia das origens 
d*aquelle estabelecimento d'ensino e abrange o perio- 
do que vae de 1762-1803; a 2.* refere-se á historia 
da Academia real de Marinha e Commercio da cidade 
do Porto, e comprehende os annos de 1803-1837. 

A 3.* e ultima parte d'esta memoria não chegou 
a ser publicada. 
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Anteriormente a estes escriptos havia publicado, 
também sem nome do auctor: 

O Senhor Hermann traduzido em portugtie:^ — ou a 
íKagia branca— {?OYtOy 1860). 

É uma obra de prestigiação, como se vê clara- 
mente do titulo, duando o afamado Hermann veio 
pela primeira vez a Portugal, as sortes que elle 
executava eram ainJa maito mal conhecidas entre 
nós e o publico, aliás illu^trado, fez-lhe uma ovação 
tão estrepitosa, que chegou a tornar-se perfeitamente 
ridicula. O conselheiro Adriano Machado pretendeu 
provar que no prestigiador só havia de grande o que 
o publico illustrado tinha, n'aquelle tempo, de peque- 
no, e publicando esse livro, patenteou a maneira de 
fazer todas aquellas sortes, que, para o espirito de 
tantos, representavam um prodigio sobrenatural. 

Um brado contra as calumniasda magistratura ou con- 
tra a resposta do Snr. Jui^^ QueiroT^ no dggravo do Conde 
do ^Bolhão (folheto) — Porto, 1860. 

Consulta da Junta Geral do districto do Torto em 
1864. — É o notável relatório a que já aqui nos refe- 
rimos. 

De 1876 a 1878 occupou-se em organisar forte- 
mente o seu partido nas províncias do Norte e 
principalmente no Porto. O seu temperamento, n'ap- 
parencia indolente, mostrava nos trabalhos políticos 
uma actividade incansável e uma pasmosa energia. 
Foi em grande parte á sua direcção hábil e prudente, 
que se reflectiu na marcha do partido n'aquellas pro- 
víncias, que este deveu a grande victoria eleitoral de 
1878 no Porto, em que as candidaturas opposicio- 
nistas, fortemente guerreadas, triumpharam com- 
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tudo brilhantemente em todos os círculos da ci* 
dade. 

N'esse tempo, como agora, as eleições do Porto 
já tinham uma grande importância moral na poli- 
tica do paiz. O partido progressista, que mostrava alli 
a sua força, era chamado ao poder alguns mezes mais 
tarde; o presidente do centro do Porto devia ter 
naturalmente um logar no ministério, e em i de 
junho de 1879, era-lhe confiada no gabinete Braam- 
camp a pasta da Justiça. 

Em agosto d'esse anno foi reeleito deputado pelo 
mesmo circulo do Porto. 

Sendo ministro da Justiça trabalhou bastante, e 
deixou, na occasião da queda do Ministério, impor- 
tantes projectos de reformas quasi concluídos para 
serem levados ás Camarás. 

Apresentou uma proposta de lei de responsa- 
bilidade ministerial, que foi discutida eapprovada pela 
Camará dos deputados, mas que não chegou a entrar 
em discussão na Camará dos Pares. 

Propoz a creação dos juizes municipaes, conse- 
guiu ultimar os trabalhos d'uma nova circumscri- 
pçâo diocesana, e reorganisou o quadro da secretaria 
da justiça. Pretendeu alterar a tabeliã dos emulumen- 
tos judiciaes, reformara organisação judiciaria e mo- 
dificar a circumscripção e classificação das Comarcas, 
porém o gabinete Braamcamp teve d'abandonar o 
poder antes que elle houvesse concluído os estudos 
d'aquelles projectos. N'essa occasião tinha já bastante 
adiantado um projecto de Código commercial, des- 
tinado a substituir o velho Código de Ferreira Borges, 
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que a experiência de perto de meio século havia 
mostrado necessitar d'uma profunda reforma. 

Quando geria a pasta da Justiça, o governo 
hollandez soUicitou do nosso umas notas estatisticas 
sobre os crimes coramettidos em Portugal antes e 
depois da abolição da pena de morte, no intuito de 
se apreciar a influencia, que teria exercido sobre a 
criminalidade, a abolição d'aquella pena. 

O Conselheiro Adriano Machado encarregou-se 
de responder a essa nota do governo hollandez e 
escreveu uma notável memoria sobre a abolição da 
pena de morte, que mereceu os elogios de distin- 
ctos jurisconsultos em Portugal e na Hollanda. 
O governo d'esse paiz enviou-lhe como recompensa 
d'aquelle trabalho a Grã Cruz da ordem da Coroa do 
Carvalho, uma das condecorações mais raramente 
concedidas n'essa epocha pelo monarcha da Hollanda. 

O conselheiro Adriano Machado era também 
Commendador da ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa (desde julho de 1867J e Grã 
Cruz da ordem de Christo, condecoração que lhe 
fora concedida por lembrança d'El-rei D. Luiz, n'ntn 
anniversario natalício d'aquelle monarcha. 

Qpando abandonou o ministério, o Conselheira 
Adriano Machado deixou valiosos trabalhos sobre a 
reforma das cadeias, — sustentação de presos — occu- 
pações de menores nas casas de correcção — registo 
civil e dotação do clero. 

Ao contrario de muitos ministros, que entre- 
gam geralmente a elaboração dos projectos mais im- 
portantes ou d'um estudo mais demorado, a com- 
missões d'especialistas, o Conselbeiro Adriana Macha- 
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do nunca se pôde entender com trabalhos de coqi- 
missões. Estudava por si só todos os projectos, e de- 
pois de completamente acabados submettia-os á apre- 
ciação dos homens, que n'aquella matéria julgava 
mais competentes, alterando-os então e corrigin- 
do-os, em harmonia com as opiniões d'elles e com a 
sua experiência. 

Ao sahir do ministério, em 1881, voltou para o 
Porto a reger a cadeira. Conseguiu n'essa occasião 
ser exonerado do cargo^ de Director da Academia, do 
qual por muitas vezes havia pedido a demissão com 
insistência. 

Em Agosto d'esse anno, para annuir aos desejos 
do seu partido, propozse a deputado pelo circulo 
Occidental do Porto, mas não foi eleito, com quanto 
no primeiro escrutinio empatasse a eleição ao candi- 
dato contrario. 

Em 1882, o projecto de lei relativo à construc- 
ção do caminho de ferro de Salamanca veio desorga- 
nisar os partidos políticos no Porto. O conselheiro 
Adriano Machado, vendo que lhe era impossível res- 
tabelecer nos seus correligionários d'esta cidade a 
união e a disciplina, que representavam a força do 
partido, retirou se para as suas propriedades de Ma- 
recos, no concelho de Sinto Thyrso, e d'ahi assistiu 
como simples espectador ás luctas que se travavam. 
Nos dias em que tinha aula vinha à Academia reger 
a cadeira e retirava-se immediatamente para o campo. 

N'aquJli solidão d'aldeia, o seu espirito habi- 
tuado ao trabalho, não podia permanecer ocioso. De- 
dicou-se então ao estudo da sylvicultura; mandou 
vir de França e d'Allemanha sementes de todas as 
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essências ílorestaes, adoptáveis ás condições climaté- 
ricas e geológicas das suas propriedades, e em pouco 
tempo organisou uma grande quantidade de viveiros, 
destinados em parte a estudos experimentaes e em 
parte á arborisação dos terrenos incultos, que abun- 
dam infelizmente n'aquelle concelho. 

O tempo que não consagrava ás suas arvores, 
dedicava-o completamente á cultura das flores de que 
rodeara em Marecos a sua casa de campo. Entretan- 
to vigiava as plantações, observava, tomava aponta- 
mentos, com todo o cuidado d'um experimentador 
consciencioso e o enthusiasmo d'um cultivador apai- 
xonado. 

Em Outubro de 1885 foi, como delegado da Aca- 
demia Polytechnica do Porto, representar nas sessões 
do conselho superior d'instrucção publica este esta- 
belecimento d'ensino. No mesmo anno foi eleito par 
do reino pelos estabelecimentos scientificos. 

Por decreto de 30 de Outubro d'esse anno foi 
aposentado como lente da Academia eretirou-se então 
definitivamente para a sua quinta de Marecos, aonde 
o foi surprehender a noticia de ter sido eleito par do 
reino. 

Em Janeiro de 1886 subia ao poder o partido 
progressista e foi-lhe então oíTerecida a reitoria da 
Universidade que elle só acceitou com muito custo. 
Essa nomeação fazia- lhe perder o logar na camará 
dos pares. Não querendo porém que os seus eleitores 
dos estabelecimentos scientificos podessem suspeitar 
que trocava o mandato por uma commissão remunera- 
da, não recebeu o ordenado nem os emolumentos de 
reitor emquanto não sé procedeu a novas eleições 
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de pares do reino. Foi então reeleito pelos nniesmos 
collegios scientificos. 

Partindo para Coimbra em maio de 1886 encon- 
trou, logo no principio da sua administração, duas 
questões irritantes: — uma entre a Faculdade de 
Theologia e o Prelado da diocese — outra entre o 
governo e os estudantes, que, por motivo do casa- 
mento do príncipe real, pretendiam que fosse posto 
ponto nas- aulas e haviam feito parede para não vol- 
tarem a ellas. 

A sua energia e prudência venceram a parede 
dos estudantes, sem quebra do prestigio d auctoridade 
e sem que soífresse até n'esse conflicto a dignidade 
ou o amor próprio dos discolos. Em todo o período 
do seu governo patenteou sempre muita energia a 
par d'uma extrema aíFabilidade para com os estudantes. 
Uma vez que lá houve um conflicto entre um d'elles 
e um lente, em vez de sujeitar o delicto do acadé- 
mico ao julgamento do conselho de decanos, que é 
o tribunal universitário, avocou a si o processo, 
conforme lh'o permittiam os regulamentos, para não 
fazer cahir sobre o conselho o odioso da pena que 
por lei devia ser imposta ao delinquente. Riscou o 
estudante, e apesar de todas assoUicitações emprega- 
das para consentir que lhe fosse perdoada aquella 
pena, como tinha succedido por vezes com outros 
reitores, declarou que não poderia transigir n'uma 
questão de disciplina e a sentença foi mantida pelo 
governo contra a espectaiiva geral e a prática d'aquelles 
últimos annos. 

Outra vez, que um estudante pobre foi accom- 
mettido n'uma aula por uma doença grave, não con- 
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sentiu que o levassem para fora da Universidade e 
mandou-o para o Paço das Escolas, onde o fez tratar 
como pessoa da sua própria família, conservando-o 
alli umas poucas de semanas até se achar completa- 
mente restabelecido. 

Na Universidade procurou trazer ao ensino os 
professores, muitos dos quaes abandonavam as ca- 
deiras por uma outra collocaçno. Por sua iniciativa 
foi- lhes concedida uma gratificação mensal d'exer- 
cicio, gratificação que só poderiam receber pelo effe- 
ctivo serviço no ensino universitário. Creou em 
Coimbra o Gabinete de Bacteriologia, e conseguiu 
que o governo enviasse ao estrangeiro dois professo- 
res de medicina, para estudarem a organisação d'es- 
ses Gabinetes em França e na AUemanha. 

Em janeiro de 1888 foi nomeado Par do reino 
vitalicio. 

Tendo terminado em 1889 os três annos por que 
fora nomeado reitor, foi reconduzido n'esse logar, 
mas pouco depois conseguiu que lhe fosse dada a 
exoneração. 

Em janeiro de 1890 era nomeado Procurador 
Geral da Coroa, cargo cujas funcções, apesar de mui- 
to em harmonia com os estudos juridicos que elle 
cultivara com tanta intelHgencia e ardor, hesitou bas- 
tante em acceitar. Resolveram-o afinal a isso instan- 
cias d'amigos, e a sua nomeação foi também recebida 
pela alta magistratura, que no acto de lhe conferir 
posse do cargo, o Supremo Tribunal de Justiça 
lavrou-lhe na acta palavras do mais levantado elogio. 

Nos poucos mezesque occupou este logar, pôde 
ainda assim patentear os grandes recursos do seu es-r 
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pirito e a vasta sciencia de Direito que possuía. Traba- 
lhava de vagar, mas trabalhava muito. Não havia nego- 
cio de que não se informasse, e queria vêrpor si pró- 
prio os processos, d'onde resultava que por vezes 
dava muito pouco trabalho aos ajudantes. 

Aconselhava com lealdade; e não obstante serem 
seus adversários políticos os ministros que n'essa 
occasião occupavam o poder, era tal a confiança que 
todos depositavam no seu caracter, que não havia 
negocio importante, embora confidencial, em que elles 
não procurassem ouvir sempre a sua auctorisada 
opinião. 

Em Agosto d'esse anno foi atacado em Lisboa 
por uma ftbre typhoide. Apenas convalescente, partiu 
para o Minho, onde passou os últimos mezes do an- 
no, esperando encontrar ahi o restabelecimento com- 
pleto. Quando se imaginava quasi restituido à s^ude 
e regressava a Lisboa, foi accommettido no Porto por 
uma peritonite tuberculosa, e depois de ciiico mezes 
d'umsoffrimento doloroso, supportadoconstantemen- 
tecom a mais perfeita coragem, falleceu n'esta cidade 
no dia 25 de Maio de 1891, pelas 6 horas da tarde. 

O seu funeral foi uma sentida manifestação de 
respeito pela sua memoria. A Camará dos Pares e dos 
Deputados, a Universidade de Coimbra, a Academia 
Polytechnica do Porto, os outros estabelecimentos 
d'ensinod'esta cidade, as corporações administrativas, 
os tribunaes, todos se fizeram representar n'aquella 
ultima homenagem prestada ao illustre finado. O 
cadáver foi conduzido da casa para a egreja da Trin- 
dade e d'ahi para o jazigo de familia, no cemitério da 
Lapa, onde o presidente da camará do Porto, em 
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nome do município, e o reitor da Universidade, como 
representante d'essa illustrada corporação, pronun- 
ciaram sentidas phrases d'elogio e de despedida. 

O dr. José Frederico Laranjo, distincto lente da 
Faculdade de Direito e que professava pelo finado um 
verdadeiro culto d'amisade, proferiu junto da campa 
estas tristes e eloquentes palavras, com as quaes ter- 
minaremos esta singclla noticia biographica: 

«N'este campo, que para vós é sagrado por 
tantas memorias, permitti que um estranho levante a 
voz, para dizer o ultimo adeus a um amigo, adeus 
que me confrange e que me opprime, porque me parece 
prematuro até ao meu entendimento. 

O anhello constante do homem illustre a quem 
estamos aqui prestando uma homenagem sentida de 
saudade que começa e de respeito que não se extingue; 
a aspiração confessada dos seus dias, o sonho confuso 
das suas noites, era passar os últimos annos da vida 
em companhia da esposa que tanto o estremecia, nos 
seus campos que tanto o enlevavam, à sombra das 
arvores que plantara com tanto amor, que cultivava 
com tanto esmero; e d'esta miragem tão grata, tão 
pacificadora e tão suave, eis que descahe de repente 
na doença e no tumulo, e as arvores que lhe vão dar 
sombra não são as arvores que o conheciam e que 
eram suas amigas, mas estas arvores que nunca sor- 
riram, porque nunca foram regadas senão de lagri- 
mas. 

E todavia, se no plano da Providencia, ou na 
natureza das coisas tivessem algum puzo, ligeiro que 
fosse, as conveniências humanas, elle seria ainda vi- 
vo, porque era um coração preciso para os seus, uma 
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intelligencia que faz falta ao paiz, e n'esta hora attrí- 
bulada e cahotica da sociedade portugueza, um exem- 
plo necessário para fazer corar o egoísmo d'uns e 
para impedir, confortando-os,o scepticismo d'outros. 

É a flor dos bons que nós aqui deixamos. 

N'uma epocba em que os próprios ideaes são 
baixos, e em que porisso os meios são indiflFerentes, 
elle oíferecia a consoladora perspectiva d'uma larga 
base de merecimentos sem ambições proporcionadas, 
d'uma bondade sem artifícios, d'uma singeleza sem 
preoccupação, d'uma lealdade sem quebras, d'um ci- 
vismo sem desalentos e sem desvios; medindo os 
homens e as coisas pelo seu valor moral, — olhando 
com serenidade e com desdém os ruidos da opulência 
e os alvorotos da ambição, quando nas origens e nas 
inspirações diambas não havia, como um escudo de 
respeito e de defeza, a consagração do bem. 

Para o Conselheiro Adriano Machado o único 
pedestal e a única atmosphera dignos d'esta estatua 
humana, que Deus e a natureza fizeram tão alevanta- 
da e tão bella, era o pedestal da honra e do trabalho, 
a atmosphera da sciencia e da bondade. Era esta a 
synthese moral das suas idêas; é esta a formula niti- 
dae incontestável da sua vida. 

Foi assim que eu o conheci, foi assim que elle 
era, na vida de familia e no convivio da amisade; nas 
aggremiações da politica e na representação do paiz; 
na bancada dos ministros, na reitoria da Universida- 
de e naprocuradia geral da coroa. 

Em todas estas phases da sua carreira, que podia 
ainda ser tão útil, procurou a verdade com afinco, 
fez o bem sem esforço. 
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Na vida de família o seu bem-estar era o bem- 
estar dos seus; plácido, amoravel, sem exigências e 
sem irritações; o seu lar domesti.co, que eu conheci 
tanto, era um encanto de dedicações mutuas e de 
tranquilla e saluberrima alegria. 

Que viuvez a d'uma mulher, quando o marido era 
assim ! 

Na amisade parecia fleugm atiço e era caloroso; 
os seus aíFectos d'amigo tinham muitas vezes os cui- 
dados e as dedicações d'um pae. É do coração que me 
sahem estas palavras; foi o que eu vi com os outros; 
foi o que senti com migo. 

Nas aggremiações da politica os seus interesses 
eram os interesses do seu partido e do seu paiz, o seu 
posto o que um e outro exigiam que tomasse, e que 
elle defendia com denodo, sem receios de critica, e 
sem estímulos d'amor próprio. 

Taxavam- n'o ás vezes de faccioso, porque era 
dedicadíssimo ao seu partido; ministro da justiça não 
pretendeu porém trazer para elle o poder judicial; por 
meio d'um projecto de lei reguladora de transferen- 
cias e promoções, pretendeu, pelo contrario, desvial-o 
da politica, entendendo, e com rasão, que se ha algu- 
ma instituição humana que não deve nunca descer 
do Olympo constantemente sereno em que os anti- 
gos collocavam a habitação dos deuses, essa institui- 
ção é a dos tribunaes de justiça. 

Foi um dos chefes do partido progressista do 
Porto; por occasião do contracto de subsidio ao ca- 
minho de ferro de Salamanca, a discórdia dividiu-lhe 
os correligionários; vendo que a lealdade d'uns não 
comprehendia que não era uma traição, mas uma 

14 
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necessidade politica a transigência dos outros, re- 
tirou-se para o socego dos seus campos, esperando o 
tempo em que os podesse conciliar a todos. 

Aqui, a esses campos, que eram o seu éden, o 
foram buscar os estabelecimentos scientifícos para o 
elegerem par, o governo para o nomear reitor da 
Universidade. A Universidade, professores ealumnos, 
abençoa decerto a hora d'essa» nomeação, bemdiz, 
sem duvida, os annos do seu governo. Apresentou- 
se alli com a auctoridade da sua vida sem macula e 
do seu vastíssimo saber; acrescentou-lhe a auctoridade 
que dá o desprendimento d*interesses, que se tornou 
evidente pelos factos; com tudo isto, com o seu tacto 
delicadíssimo de homen hábil e experimentado, e 
com a dedicação sem limites pela instituição que 
lhe estava confiada, conciliou ao mesmo tempo 
as sympathias dos estudantes e dos lentes, impoz-se 
ao respeito do governo, e alcançou para aquelle es- 
tabelecimento scientifico, em que fora alumno e lente, 
condições de tranquillidade, de disciplina e de vida, 
que lhe estavam escasseando. 

Na procuradoria geral da coroa trabalhava sem 
descanço. Do valor d'esse trabalho, dava- me teste- 
munho, ha dias, um adversário politico,— o actual 
ministro. Franco Castello Branco. « Era, dizia-me elle, 
o typo do procurador geral da coroa; dizia o que pen- 
sava, sem querer saber quem era e o que queria o 
ministro, preoccupando-se somente com os interes- 
ses do paiz e com os interesses da justiça.» — (r De 
poucas pessoas, dizia-me por seu turno, o chefe do 
partido progressista, tenho sido tão amigo; não dei- 
xa um livro, mas ha d'elle espalhados por essas se- 
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cretarias preciosíssimos trabalhos, reveladores d'um 
altíssimo mérito scientifico e litterario.» 

O actual ministro da marinha, Júlio de Vilhena, 
convidara-o o anno passado para ir á Suissa ser o 
nosso advogado na questão dõ caminho de ferro de 
Lourenço Marques; hesitou em acceitar esta missão, 
quando o colheu a doença, de que assistimos aqui ao 
tristíssimo desenlace. 

Prendia-me a este homem uma redeemmaranha- 
da e inquebravel d'affeições radicadissimas, porque o 
encontrava como ideal em quasi tudo que eu amava; 
na Universidade, em que me eduquei e a que pertenço, 
no partido em que milito. Com queanciosasoUicitu- 
de te servi por isso de enfermeiro, querido amigo, 
durante longos dias! Com que doida alegria te vi 
resurgir á vida n'uma convalescença promettedora, 
infelizmente illusoria! E com que dôr dilacerante venho 
aqui trazer- te a única coisa que te posso dar agora: — 
esta expressão d'afFecto, estas palavras de justiça, as 
maguas da minha alma e as lagrimas dos meus! 

Adeus, adeus! Do mesmo modo que n'um ecli- 
pse parcial do sol a terra mergulha ao mesmo tempo 
nas sombras que elle difiunde e nas claridades que 
irradia, assim com a tua morte o meu coração entra 
na penumbra do teu cadáver e na luz da tua memo- 
ria; essa penumbra ficará no vácuo que tu me deixas; 
essa luz leval-a-hei sempre com migo para alumiar com 
ella a estrada da minha vida. d 

J. M. Cerqueira Machado. 
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CHIMICA LEGAL 



Sobre uma reacção característica da cocaína 



Em 1890 ti?e occasião de descobrir uma reacção nova, 
que denominei característica da cocaioa. Consiste ella na pro- 
ducção d'um composto especial de cheiro que lembra o da 
hortelã pimenta, quando se evapora até à seccura a cocaina 
ou um dos seus saes com acido azotíco fumante e se hume- 
dece depois o residuo com algumas gottas de soluto alcoólico 
de potassa. 

Tendo esta reacção merecido a honra de ser estudada, 
modificada e apreciada por alguns chimicos e toxicologistas, 
importa dar idéa dos trabalhos a que tem dado origem e do 
valor das criticas que lhe tem sido feitas. 

I 

Jà em outro lugar (^) dissemos que o sr. prof. Béhal re- 
conhecera que o corpo ao qual era devido o aroma especial 
produzido na reacção era o benzoato d'elhyla, C^ H* O". C* H^; 

(1) o reconhecimento analytico da cocaina e seus saes (notas e docu- 
mentos) por A. J. Parreira da Silva, 2.« edição, accrescentada ; Porto, 1891 ; 
op. de xi-42 p.; e Ánnuario da Academia Polytechnica, t. xiv, 1890-1891, 
secção scienUâca, p. 84. 
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que o sr. Patein a modificara, tratando simplesmente o alca- 
lóide pela potassa alcoólica; e que o sr. prof. Garnier (de 
Nancy) a applicára em um caso de toxicologia. Ultimamente 
foi objecto d'attençào da parte do sr. A. Sonnié-Moret, que 
consagrou a sua these de doutoramento à investigarão toxi- 
cológica da cocaina (}), realisando para isso as pesquízas ex- 
perimentaes no laboratório de toxicologia da prefeitura de po- 
licia de Pariz, sob a direcção do sr. Ogier, director do mesmo 
laboratório. Muito recentemente foi utilisada pelos eminentes 
toxicologistas francezes: Brouardel. Sghutzenberger, Richar- 
DiÈRE, Ogier e Villiers no celebre caso medico-legai do barão 
de Reinach (•). 

Consignada nos Berichíe da sociedade chimica allemã(*), 
no jornal de chimici de Fresenius pelo sr. dr. Lenz (*), apon- 
tada pelo sr. dr. B. Fischer no relatório annual dos progres- 
sos da chimica e da pharmacia (*) referente ao anno de 1890, 
a reacção acima indicada mereceu o exame do sr. dr. F. A. 
Fluckiger, conhecido pelos seus valiosos trabalhos de chimica 
applicada à pharmacia e à matéria medica, que, reconhecen- 
d)-a como muito própria para a caracterisação do alcalóide, 
lhe propoz também uma modificação, tendente a simplifi- 
cal-a (•). 

O sr. Aloys KaBORNE pretendeu fazer d'ella uma reacção 
de coloração C). 

(i) De la recherche toxicologique de la cocaine, Thèse poíMr le docto- 
rat en médecine, préseatée et soutenae le 2L décembre 1892; Paris, 1892, 
p. 20-22, etc. 

(I) Étude médico-légale sur les causes de la mort du baron de Rei- 
nach^ ia Ánaales d'hygièQe pabliqae et de médecine légale, t. xxix, 1893, 
(Février), p. 89. 

(8) BeriMe der deutschen chemischen Gesellschaft ; t. 23, 1890, Rei., p. 
776 e 708. 

(4) Zeitschrift fúr analytische Chemie^ herausgegeben von dr. Rshigius 
Fresenius uad dr. Heinrigh Fresenius; t. xxx, 1891, p. 265. 

(8) O relatório do snr. Fischer está publicado no Pharmaceuiische Zei- 
tung de 1891, t. xxxvi, sob o titalo Parmaceutiscfi-chemischer Jahresberi- 
cht fúr das Jakr 1890 ; Q'este voL, a p. 103, achá-se a referencia h reacção. 

(e) Pharinaceutische Zeitung, t. xxxvi, 1891, p. 72. 

(7) Pkarmaceutiscke Centralkalle, t. xxxiu, 1892, p. 411 e 432 ; e Jour- 
nal de Pharmacie et de CMmie, 5.* sórie, t. xxvii, 1892^ p. 263-264. 
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Eotre os jornaes scíentifícos ÍDglezes que a mencioDaram 
citaremos o Journal ofthe chemical sodety (^), e The Chemi- 
cal News (•) 

O sr. Campbell Stabk verificoa a saa exactidão, reconhe- 
cendo qae nenhum outro alcalóide do mesmo grupo a pro- 
duzia (•). 

Na Itália estudou-a mais cuidadosamente o sr. prof. Dios- 
CORIDE ViTALi, O íllustre successor de Selmi, na cadeira de chi- 
mica pharmaceutica e toxicológica da universidade de Bolo- 
nha, que a ella se refere no seu recente livro sobre chimica 
toxicológica (*), tendo-lhe antes feito uma critica no Bolletino 
Farmacêutico (*) e n'uma memoria lida na Academia das 
Sciencias do Instituto de Bolonha, em 7 de dezembro de 
1890 (•). 

O sr. prof. dr. Rodolf Kobert, da Universidade de Dor- 
pat, consigna-a em primeiro logar no grupo das reacções odo- 
ríferas, no seu recente tratado de toxicologia ('); e o sr. dr. 
H. Beckurts no seu annuario de pharmacia, ha pouco publi- 
cado (•). 

Na nossa Sociedade Pharmaceutica Lusitana jà ella foi en* 



(i) Joíêmal of chemical Sodety, vol. lx, 1891; abstracta, p. 134 e 
185 (pelo snr. G. H. Botamlbt). 

(1) The chemical News, t. Lxii, 1890, p. IftS e 328. 

(<) Phar. Journ. Transact.^ 1891, p. 848, citado pela Pharm. ZeUung, 
de 1891, p. 186. 

(4) Prof. DioscoRiDi YiTALi, ManwiU d% chimica toesicologioa ; Mlla- 
no, 1893, p. 405. 

(s) Bolletino farmacêutico^ eco delle societâdi farmácia italiane e dei 
farmacistl italiani, diretto dal dott. Dioscorlde Yitali, vol. xxix, 1890, p. 510. 

(6) Prof. DiosGORiDE ViTALi, Dl alcaQC reazioni delia cocaína e eogonina 
e delia loro ricerca chimica tossicologica; Bologna, 1891, p. 8. (Estratta delia 
serie ▼, tomo i, delle flieaiorie delia Reale Academia delle Scienze deirins- 
titnto dl Bologna). 

{ti Dr. RuDOLF Kobert, Lehrbnch der IntoxicatioQen ; Stnttfifart, 1898, 
p. 104-105. 

(5) Dr. Heinrich Beckurts, Jahresbericht der Pharmade, heransge- 
geben Ton dentschen Apotbkerverein; nené Polge; 96. Jabrgang, 1891; G9t* 
tlngen» 1893; p. 527. 
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saiada e verificada (}). Livros clássicos francezes e allemãs ae 
adoptam (•). 

Não ha que davidar nem da sua exactidão nem da saa 
grande sensibilidade, que são attestadas por todos estes chi- 
micos que a têm ensaiado. 



II 



Três modificações no modo d'operar teem sido propostas 
à nossa reacção. Uma é de Patein, oatra de FLacKiGER e a ter- 
ceira de KUBOBNE. 

Como já dissemos, o sr. Patein simplificou a reacção 
prescindindo do tratamento prévio com o acido azotico. A co- 
caina ou um seu sal solido, ou o residuo da evaporação a ba- 
nho- maria ou na estufa do soluto a ensaiar, 6 tratada com 
algumas gottas d'alcool a 95® e depois addicíona-se uma pas- 
tilha de potassa cáustica; remexendo com uma vareta de vi- 
dro a pastilha no liquido, provoca-se a reacção, e dentro em 
breve se nota o cheiro muito intenso e persistente do ether 
benzóico. Fracções de millígramma de cocaina e de seus saes 
reconhecem -se por este modo com a maior facilidade. 

Verificámos a exactidão dos fados apontados pelo sr. Pa- 
tein. Mas não nos parece que haja vantagem alguma em em- 
pregar a pastilha de potassa. A reacção è mais simples, sem 
ser menos sensível, addicionando desde logo ao sal solido, oa 
ao residuo da evaporação, o soluto alcoólico de potassa, e 
aquecendo brandamente e por pouco tempo a banho maría. 

O próprio Patein confessa que, por este modo d'operar, 
a reacção não è tão sensível como no que foi por nós primei- 
ramente indicado. 

(') Jornal da Sociedade Pharmaceatica Lusitana, 10.^ serie, anno de 
1891, 1. 11, p. 110, Relatório da commissão de chimica composta dos snrs. 
dr. Joaquim José Alves, J*. R. Guihâràes Dragk e Á. da Silva Machado. 

(*) Citaremos :—Andouard. Nouveaax élémentsde pkarmacie^ 4.' édi- 
tion, 1893, p. 343 ;— BiRNBAUH, Leitfaden der chemischen Analyse, 6.* An- 
ílage, 1891, p. 120 ; e também a Âgenda-formnlario medico-pharmacentica do 
snr. A. G. da Costa Góes, 1892, p. lS-19. 
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A modificação de Fluckiger não vale taoto como a pre- 
cedente. Segundo este chimico, pôde obter-se o mesmo aro- 
ma agradável d'ether benzóico, aquecendo brandamente um 
fragmento de cocaina ou de seu chlorhydrato com acido sul- 
fúrico n'um tubo, até começarem a produzir-se os fumos es- 
pessos e brancos que se depositam na parte fria do tubo em 
pequenas pelliculas crystallinas d'acido benzóico, e depois dei- 
xando arrefecer. (*) 

O sr. dr. Georg Baumert, no seu tratado de chimica íe- 
gal (•), expõe a reacção por este modo. 

Não nos parece exacta a reacção feita apenas com o con- 
curso do acido sulfúrico (•). Com effeito, para obter a produc- 
ção do ether benzóico é preciso fazer seguir a acção do acido 
sulfúrico da do álcool. Segundo as nossas experiências, o me- 
lhor modo d'operar seria: aquecer uma pequena porção de 
cocaina, ou d*um dos seus saes, com três a cinco gottas de 
acido sulfúrico concentrado, depois aquecer brandamente até 
começarem a produzir-se fumos brancos, deixar arrefeéer, ad- 
dicionar um numero de gottas d'alcool egual ao do acido sul- 
fúrico, e aquecer um pouco á lâmpada. Pouco tempo depois, 
nota-se o aroma muito persistente e nitido do ether benzóico. 

Como se veda exposição que fizemos, a reacção effectuada 
por este modo não fica mais simples, do que operando como 
nós. Além d'isso, pelo aquecimento da mistura do álcool com 
o soluto sulfúrico do alcalóide não é raro produzir-se algum 
ether ordinário que, no começo pelo menos, pôde mascarar 
o cheiro do ether benzóico, embora este ultimo venha depois 
a predominar nitidamente sobre o primeiro. 

Não ha, portanto, vantagens sensíveis na modificação pro- 
posta. 

O sr. Campbell Stark, que estudou a reacção pelo pro- 



(1) Fluckiger (F. X.), in Pharmaceutisehe .Zeitung, t. xxxvi, 1891, 
p. 72. 

(s) Lehrbach der gerichtlichen Ghemie von George Baumert ; Brauns- 
Chweig, 1889-1893, p. 305. 

Á Julgamos que é a lapso de redacção que se deye attribuir a inexa- 
ctidio que estamos apontando. 
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cesso de Flugkiger e pelo nosso, parece davidar de qae o cor- 
po formado no primeiro caso seja realmente ether benzóico. (}) 

Emfim, o sr. Ruborne (') quiz transformar a nossa reacção 
odorífera em reacção de coloração. Usa exactamente os mesmos 
reagentes que nôs, evaporando prímeiro o alcalóide c^m o 
acido azotíco fumante e addicíonando depois o soluto alcoóli- 
co de potassa; este soluto não produz a frio alteração sensi- 
vel na cõr do resíduo^ o contrario do que acontece com a 
atropina, que n'essas condições dá orígem a uma coloração 
violete; mas aquecendo de novo a banho-maria, apparece esta 
ultima coloração. O phenomeno, segundo o auctor, é mais 
nitido se se juntar um soluto de potassa no álcool amylico, 
em vez de ser no álcool ordinário. 

Não podemos observar com nitidez tal reacção: obtivemos 
apenas uma coloração avermelhada, não muito nitida, passa- 
geira, e que se modifica e passa a pardo-amarellada, conti- 
nuando a aquecer. Não nos parece, por isso, muito próprio 
tal phenomeno, para caracterísação do alcalóide. 

Realisamos as nossas experiências com amostras de co- 
caína muito pura da casa C. F. Boehringer & Sõhne, de Maa- 
nheim, e da casa Howards Sons, de Stratlfort. 

Mão vale, pois, esta. modificação mais que a nossa pri- 
mitiva reacção, nem pela exactidão, nem pela sensibilidade. 



III 



E* agora occasião d*exprimir o nosso modo de ver em re- 
lação às críticas que tem sido feitas à nossa reacção. 

O illustre professor dr. Diosgoride Vítali affirma que nada 
dissemos da sensibilidade d'ella; que uma reacção fundada 
unicamente sr bre cheiro não pôde ter o valor d'uma bella e 
sensível reacção chromatlca, por ter muito de subjectivo ; 
e accrescenta que nas pesquizas chimico-toxicologicas se tem 

(I) PhcLrmaceutische Zeitung, t. xxxvi, p. 186. 
(S) Pharmacewtische OentrilMle,^. TLiLxnu 1892, p. 4il e 432; e Journal 
de Pharrmcie et de CMnUe, 5.* série, t. xxvu, 199^ p. 268-264. 
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de procederas mais das ?ezes com qaanlidades extremamente 
pequenas d'alcaloides, e estes quasi sempre acompanhados 
d'mpnrezas de origem animal, as quaes, tratadas por aquelles 
reagentes, desenvolvem cheiros especiaes, que podem alterar 
ou mascarar o que daria o alcalóide isolado. 

A verdade é que ao publicarmos o nosso trabalho demos 
testemunho da grande sensibilidade da reacção, pois dissemos 
que ella podia revelar a presença de 0,5 mgr. de cocaína. Esta 
sensibilidade tem, de resto, sido attestada por todos os ob- 
servadores, e não é inferior à da reacção corada do próprio 
ViTALi para a atropina. 

Embora as reacções de coloração sejam, em regra, pre- 
feríveis às odoríferas, é certo que ha algumas d'esta ultima 
cathegoria, aproveitadas quer na chimica mineral, quer na or- 
gânica, que nada ficam a dever às primeiras, e de que um 
chimico difficilmente podia prescindir (arsénico, enxofre, am- 
moniaco, chloro e euchlorina, acido sulfhydrico, compostos 
cyanicos, etc, etc.) 

No próprio capitulo da chimica dos alcalóides, qual será 
o chimico que deixará de considerar a reacção odorífera de 
GuGLiELMO como uma das mais próprias, senão a mais própria, 
para reconhecer a atropina? 

Quem descurará o cheiro particular e característico da 
conicína e da nicotina, para revelar a presença doestes sl- 
caloides ? 

E' certo que a sensação odorífera, 'no caso sujeito, tem 
muito de subjectivo, e que, emquanto a nós nos pareceu lem- 
brar o cheiro da hortelà-pimenta, a outros só muito longe o 
faz lembra (Béhal); e até a alguns fez recordar o da herva ci- 
dreira (Campbell Stabk), ou do tabaco (Sonnié-Moret). 

Hão ha que questionar estas divergências d'aprecíação. 

O que importa é accenluar que o aroma é característico, 
especial e bem nítido; o analysta, em taes círcumstancías, 
poderá servír-se d'esse caracter confiadamente, desde que 
uma vez faça a experiência, por confronto, sobre a cocaína 
pura. E' o que acontece com todas as reacções de cheiro, e atè 
com as reacções coradas. De resto, no caso actual, a questão 
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está ainda mais bem precisada do qae no caso da reacção de 
GuGLiELMO, visto saber-se qae o prodacto formado é o ether 
benzóico ou benzoato d^ethyla, que todo o chimico pôde pre- 
parar oa ter à sua disposição para a precisa identificação. 

O aroma do benzoato de ethyla è tão característico e 
sensivel, que os cbimicos atiiisam a producção d'elle para 
revelar a existência de pequenas porções de álcool em grande 
massa d'agua, recorrendo ao reagente proposto por M. Ber- 
THELOT, o chioreto de benzoila (*). ' 

O inconveniente das impurezas dos extractos tanto pôde 
dar-se para as reacções odoríferas como coradas; e oão 
constitue, portanto, prova especial contra nôs. Ha reacções 
coradas que manifestam nitidamente a presença dos alcalóides, 
mesmo quando estes se acham associados a algumas impure- 
zas de orígem animal. 

Julgamos que o mesmo se dará com a reacção por nôs 
estudada, vista a sua extrema sensibilidade e a nitidez da 
sensação obtida. 

O sr. LÉGER annunciou, na sessão da sociedade de Phar- 
macia de Paris de 7 de dezembro do anno passado, ter estu- 
dado a nossa reacção sobre diversos compostos orgânicos nos 
queas entra o radical benzoila O.e assim ensaiou com ella a 
aconitina, a benzanilída, a benzoilurea, o ether benzóico do 
guaiacol, etc. Doestes esludos conclue o sr. Léger que a 
nossa reacção se realisa também com os citados corpos; é 
certo que o cheiro particular do ether benzóico é por vezes 
acompanhado d'alguns productos de reacções secundarias, 
mas que não mascaram o cheiro do producto principal. Assim, 
segundo este chimico, a reacção fornece o meio d'invesligar de 
um modo summario a presença do radical benzoila nos com- 
postos orgânicos, e particularmente nos alcalóides e glycosides. 



(1) A reacção do álcool, de qae aqui se falia, acha-se consignada : no 
Précis (Vanalyse chimique qualitative, par A. Classen, traduit sur la 3," ôdi- 
Uon allemande, par L. Gautier ; Paris, 1888, p. 235; no Handbuch der or- 
ganiscken Chemie, de Beilstein; 2.- Auflage ; Hambnrg, 1888, p. 238. 

(«) Répertoire de pkarmaâeS* série, t. iv, 1892, p. 549-550; et 
Journal de Pharm, et de Chimie, t. xxvi, 1892, p. 473. 
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D'abi também, segando o sr. Léger, o iDconvenieate da reac- 
ção sob o ponto de vista toxicológico, pois qae poderá dar 
margem à confasão da cocaina com outros alcalóides, e 
particularmente com a aconitina, muito mais enérgica nos 
seus effeitos (*). 

Os factos interessantes achados pelo sr. Léger não alteram 
uma linha sequer a importância e o alcance da reacção, tal 
como primitivamente foi por nós apresentada; nem nos pare- 
ce que seja para recear o inconveniente apontado da confusão 
da cocaina com outros alcalóides e particularmente com a 
aconitina. 

Com eiTeito, nas nossas notas claramente exprimimos o 
pensamento de que considerávamos a reacção como permit- 
tindo distinguir a cocaina, não de todos os outros alcalóides, 
mas sim somente d'aquelles que fazem parte do grupo 
benzenico-ammoniacal da classificação de Dragendorff ('). 

A aconitina pertence a outra grupo (grupo petrolico am- 
rocnical); e a confusão não pode dar-se n'uma investigação 
toxicológica geral, caso por nós figurado. 

Do estudo do sr. Léger o que rigorosamente se pôde 
concluir é que não haverá, entre os alcalóides do grupo ben- 
zenico ammoniacal, nenhum outro além da cocaina que con- 
tenha o grupo benzoila; e que a reacção se não deve empre- 
gar isoladamente nas investigações toxicológicas, o qu3 é pre- 
ceito geral para outras reacções, mas só concomitantemente com 
outras, e depois de terem sido eliminadas, por meio do em- 
prego systematico dos dissolventes, as substancias que pos- 
suam uma constituição análoga, ou o mesmo grupo ("). 

O sr. SoNNiÉ-MORET, ua sua these já citada, apontando o 
trabalho do sr. Léger, refere uma substancia nova, o acido 

(1) Journal de Pharm. et de Chim,, 5.« série, t. xxvi, do 1.® de 
novembro de 1892., p. 473; e t. xxvii, 1893, p. 167. 

(s) O reconhecimento analytico da cocaina e seus saes (notas e 
documentos), por A. J. Ferreira da Silva, 2.» edição accrescentada. Porto, 
1891, p. 4 e B—Comptes rendus, t. cxi, 1890, p. 31S; Journal de Pharm. 
et de Chimie, 5.' série, t. xxii, 1890, p. 345. 

p) Voir Réportoire de Pharmacie^ 3.« série, t. v, 1893, p. 36 e 37 
et Journal de Pharm. et de Chimie ^ X. xxvi, 1892, p. 563. 
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hippuricoy que pela saa presença frequente senão constante 
no organismo, pôde também dar margem a confusOes. 

Esta objecção ou critica não tem valor, oão só porque o 
acido hippurico, talvez pela sua constituição especial, não dà 
a reacção d'nm modo bem sensivel, produzindo-se em vez do 
cheiro agradável do benzoato d'etyla, um aroma irritante e for- 
te, que mal se pôde identificar com o dado pelo ether benzóico, 
como também, porque das próprias experiências do mesmo 
auctor resulta que a nossa reacção só se realisou quando nos 
líquidos e vísceras por elle examinados havia cocaina (}), e, em 
certas circumstancias de envenenamento cocainico, ainda d'um 
modo mais nitido que qualquer outra. (■). O próprio trabalho ci- 
tado mostra, pois, que o acido hippurico, nas condições ordi- 
nárias das investigações toxicológicas, não causa embaraços à 
pesquisa do alcalóide em questão. 



A. J. Ferreira da Silva. 



(*) SONNIÉ-HORET, obra citada, p. 50, 54, 55, 65, 75, 90, 91, 92 e 95. 
i^ Idem, p. 94. 
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